
DUGAdÓM 
INCIAL 

m 

Precio: 25 céntimos ejemplar LA CORUÑA, MARTES, 23 DE MAYO —Nímeró 8.649.—Avenida de Rubine, 10 

f 
I I A R E N T A K I L O M E T R O S 

D E A N Z I O S E H A L L A N 

L A S V A N f i O A R D I A S A L I A B A S 

T a n q u e s n o r t e a m e r i c a n o s 

l l e g a r o n a l a V i a A p i a 

l a a v i a c i ó n a l e m a n a d e s c a r g ó 

s u s b o m b o s s o b r e l a s c o l u m n a s 

c o n c e n i r o c i o n e s a d v e r s a r i a s 

Ñ A P O L E S . 22.— Las tropas del 
Quinto Ejérc i to avanzan r á p i d a m e n t e 
íiacia el Ües te y han obligado a los 
alemanes a abandonar una altura de 
importancia ' e s t r a tég ica situada sn la 
carretera cos.tera así como ciertas po-
íiciones ta ed interior de la l ínea H i -

Las tropas b r i t án i cas y canadienses 
«jercen pre&ión contra la l ínea de de-
jensa alemana poderosamente for t i f i ca 
do al Este de Ponteeorvo. 

Monte Morrone, que es una al tunt 
'importante a k i l ó m e t r o y medio de 

jPontecorvo fué conquistada en la no-
Sh< del sábado. 

Al Oeste de esta fortaleza de ta h -
aea Hitler y d e t r á s de e»ta l ínea, las 
Iropas franc«sa.9. apoyada» tanques 
norteamericanos, h a n conquistado 
Monte Leudo. 

Con estas conquistan, cd Quinto-
Ejército se encuentra en el interior de 
la línea Hit ler , que se halla m á s gra-
(yemente amenazada por la conquista 
de la altura Noroeste de Pico y por la 

'irrupción de las tropas del Octavo 
Eiército en los arrabales meridionales 
de Pontecorvo. Los alemanes han sido 
desalojados de toda la cadena de m o n 
tañas de 'Aurunci. 

La cifra de prisioneros alemanas se 
«leva ahora a m á s de seis m i l . 

Las fuerzas norteamericanas que se 
encuentran en las proximidades de 
Terracina distan ahora solamente cua
renta ki lómetros de las tropas aliadas 

l? cabeza de nuente de A n z i o , — 
\ E F E ) , 

A T A Q U E D E L A A V I A C I O N 
A L E M A N A 

B E R L I N . 22.—"Al alba del 22 de ma
yo, importantes formaciones aéreas ale-
nunas' atacaron con bombas explosivas y 
con gran intensidad las columnas de abas
tecimiento eti-'miíras en la región de Fon-
ci—cscribe el redactor aeronáutico de la 
Uhc.na de Información Internac'onal—. 
Las bombas cayeron en medio de las co
lumnas motorizadas y entre las concen-
trsciones de tropas; fueron observados 
mcendios y. explos-iones. Las fuerzas ale-
tmnas no han perdido ningún apa-ato «n 
«ta acción .—(EFE). 

H A C I A T E R R A C I Ñ A 
ARGEL. 22. — Radio Francia anundt 

que tanques del V Ejército se mfil trah 
por la Vía Apia. Como se . sabe,1 la Vía 
Apia es la principal carretera de la cos
ta. Que conduce a Roma; parte de Fondi 
y pasa a través de Terracina para llegar 
a 'a capital italiana; Se añade que las 
tropas norteamericanas han pasado Fondi 
y se encuentran en camino haica Terra
cina.—(EFE). 

E l D u q u e de W i n J s o r 

no i e n u n d a r á 

!a c i u d a d a n í a b r i t á n ' c a 
W A S T I N G T O N . 

22 .~E1 D u q j e & 
Windsor . goberna: 
dor inglés de laf-
Bahamas. ha faci l i 
tado un comttnicado 
a la prensa en el que 
se- desmienten las 
afirmaciones puestas 
en c i rculac ión en l<v 
E-tados Unidos , se
gún las cuales e! 
Duque se d isponía a 
d imi t i r de su cargo 
para instalarse come 
agricultor en N o r 
t e a m é r i c a y red i r la 
c iudadanía estadounu'.ense 

E í C o n á r e s f l c l i i l e i i o r e a n u l a 

s o s j a r e a s l e é i s l a í i v a s 

M i p o l í t i c a , d i j o e l D r R í o s , s e b a s a e n e l o r d e n 

y l a j u s t i c i a i g u a l p a r a t o d o s y s i n d e m a g o g i a s 

< E P E ) . 

S A N T I A G O D E C H I L E . 22. — Con 
gran solemnidad se ha celebrado la aper
tura de la sesión legislativa ordinaria del 
Congreso. El presidente .de la República 
hizo el recorrido acompañado por todo el 
Gobierno, cubriendo la carrera las t r o -
das. . 

E l presidente del Senado declaró abier
ta la sesión con la fórmula r i tual" En 
nombre de Dios" y seguidamente leyó el 

C o r t e s E s p a ñ o l a s 

N u e v o C ó d i g o d e J u s t i c i a M i l i t a r 

Se ha puiblicado un nuevo n ú m e 
ro, el 51 , del Bc l s t i n Oficial de las 
Cortes E s p a ñ o l a s . E n él se inserta 
el proyecto de L e y de nuevo c ó d i g o 
de Jus t ic ia M i l i t a r . Contiene una a m -

O D S l í l n p r o n s i n c e r a s m l e É t í o n e s 

d e l ó e l o l o s e e t í e r r s s f e l o s i l p l o n i á i í c o s 

i o j i e s e s m e r í i s e s m i ' e i s é otim 

Ei Conde de Jordana e x p r e s ó , en nombre de 

Caudi l lo , e! s e n t i m í e n f o del Gobierno esparto 

M A D R I D , 22.—A m e d i o d í a de hoy 
se ha verificado d en t ie r ro d t l m i n i s t r o 
plenipotenciario y encargado de Nego
cio^ d e S. M . B r i t á n i c a cerca del Go
bierno e i p a ñ o l , s e ñ o r A r t h u r Fcjrdi-
nand Yencken, y del agregado ad jun
to del A i r e en la Embajada inglesa, 
H i l a r y Ca-ldwell, que perecieron el d ía 
18 en el accidente de a v i a c i ó n de P r a i 
del Compte. 

A las once y media de la m a ñ a n a 
se celebraron unos funerales en la ca
p i l l a protestante de San Jorge, presi • 
ddos por el representante del Gobier
no de S. M , B r i t á n i c a , encargrdo du 
Negocios de la Embajada, señúr B r a i n -
w e i l ; agregado m i l i t a r , general T o r r ; 
ag.egado del Aire, coronel Vincsr, y 

cgirsgado naval , caípii'án de navio Gó
mez Beare, asi t iendo, a d e m á s , todos 
los agregados y alto personal de la E m 
bajada, a s í como numerosas represen 
t'?cione.3 d i p l o m á t i c a s y del Min i s te r io 
de Asuntos Exter iores e s p a ñ o l , y ei 
Minis te r io del A i r e . 

A las doce en punto fué sacado el 

P r o t e c c i ó n a n t i a é r e a 

"«o " S p ""S?? « • « ' « « O S ha llegado a una es tac ión en el Oeste. E n 
Woviso n u e d L o verif ícarse la descarga de ios vagones pues de i m -

«wBuen aoarecer aviones enemigos y atacar d transporte 
' ( O R B I S - F O T O ) . 

D o n A r t u r o Yencken, minis t ro de la 
Gran B r e t a ñ a v Encargado d » N e g o 
cios de Su Majestad b r i t á n i c a en la 
Embajada de E s p a ñ a , que ha perecido 

en e l accidente de av iac ión de 
Barcelona 

f é r e t r o que c o n t e n í a los restos del co 
mandante Caldwei i , envuelto en la ban
dera inglesa, y sobre el cual a p a r e c í a 
la gorra del uni forme y condecoracio-
ne-s. Depositado en u n a r m ó n de A r 
t i l le r ía , i n c i ó la marcha por la calle 
de N ú ñ e z de Balboa, para continuar 1 
por la de Goya y Serrano h^sta la 
Plaza de la Independencia, donde 
d e s p e d í a el duelo. Es ta car.'Sra estaba 
cubierta por fuerzas de la P o l i c í a \» 
mada con fusi l . Inmedia tamente de
t r á s del a r m ó n y en la presidencia á(¡\ 
duelo ñ g u r a b a n el agregado del A l r 3 
de la Embajada inglesa, coronel V m 

oer; agregados adjuntos mi l i tares y 
naval de la mi sma r e p r e s e n t a c i ó n d i 
p lou iá í i ca , y los agreg:dos mili tares dei 
aire y naval de las Embajadas de Jofc 
Estados Unidos y de I t a l i a , Inmedia-

l a m e n t e d e i r á s s e g u í a otra pre ; ¡de l i 
cia, in tegrada por el general subsecns 

i t a r i o del A i r e , don Apo l ina r Sauz d i 
Buruaga, a c o m p a ñ a d o de su Estado 
Mayor y seguido de una ampl i a re 
p r e s e n t a c i ó n de generales, jefes y ofi 
oiaLes del Minis te r io del A i r e y bajta 
. (CONTINUA E N S E P T I M A P L A N A ) 

p l i a expos i c ión de mot ivos pa ra la 
r e d a c c i ó n del proyecto de L ^ y , d i v i 
d ido en treg tratados. B l p r imero re 
ferente a o r g a n i z a c i ó n - y a t r buc io-
nes de los t r ibunales mi l i t a res , suh . 
d iv id ido en var ios t í t u l o s , ace- ca del 
ejercicio de la j u r i s d i c c i ó n m i l i t a r ; 
atribuciones judiciales de la a u t o r i 
dad que ejerce j u r i s d i c c i ó n . Organ i 
zac ión y atribuciones de los Conse
jos de /guer ra ; o r g a n i z a c i ó n y a'-ribu-
ciones del Consejo Supremo de Jus
t i c i a M i l i t a r ; , jueces ins t r je tores . fis
cales, secrptarics de causa y defenso
res. J u r i s d i c c i ó n discipl inar ia . E l se
gundo comprende la def inición de de
li tos y fal tas mi l i t a res , a s í como t a m 
b ién de las personas responsable* 
c r i m i n a l y c iv i lmente , c o n s i g n á n d o s e 
las penas correspondientes y el t e t ' 
cero, comprensivo de procedimientcs 
mi l i ta res , abarca disposiciones gene
rales, cuestiones d é competencia, de-
beres y atribuciones de los jusce? 
fiscales, secretarios y defensores; no
tificaciones, citaciones y emplazamien 
tes; f o r m a c i ó n de causas: plenarlt» 
c e l e b r a c i ó n de Consejo de guer ra ; 
procedimientos especiales de la j u 
r i sd i cc ión de M a r i n a , procedimientos 
ante el Consejo Supremo de J u s t l c l » 
M i l i t a r e j ecuc ión de sentencias, p r o 
cedimientos s u m a r í s i m o s ; p roced í , 
miento para la e x t r a d i c i ó n ; reeursm 
de r e v i s i ó n ; dlsprslclones comp.emen. 
tar ias de los procedimientos jud lc ia 
les. y una d e p o s i c i ó n gerera l . C o m 
prende el c ó d i g o en su to ta l idad 1.072 
a r t í c u l o s . 

Teniendo en cuenta la natairaleza d^ 
las materias que abarca y la d ivers i 
dad de las disciplinas a que afecta, el 
presidente de las Cortes ha acordado la 
c o n « t l t u c l 6 n de una c o m r l ó n espacial, 
que, incorporando a su seno la de De
fensa Nacional , q u e d a r á for.nada por 
los s e ñ o r e s Call?}o (don Edua rdo ) , Ca
r rero- (don L u i s ) , Cast i l la (don Fer
nando M a r í a ) , Clemente de t i e g o (don 
Fel ipe) , F o n t á n (don Juan) , Gistau 
(don T o m á s ) , Goicoechea (don A n t o 
n io ) , Lapuer ta (don J o s é Macla) , Ro
d r í g u e z Jurado (don A d o l f o ) , y V i v a r 
Telle (don Rodr igo) . 

Igualmente , r teniendo en c u é n t a la 
impor tanc ia del proyecto- de que ee t r a 
ta, ee ha ampliado en t r e in ta d í a s h á 
biles el plazo de p r e s e n t a c i ó n de en
miendas a l m i smo por los s e ñ o r e s pro
curadores. 

L a c o m i s i ó n s e r á pireeid^ida pe* don 
Fidel D á v i l a y a c t u a r á como secreta
r lo don Alfonso Ar r i aga . 
, L a ponencia encargada de estudiar 
el repetido proyecto e s t á c. insti tuida 
por los s e ñ o r e s Alonso Vega, F e r n á n 
dez Cuesta, F e r n á n d e z Valladan»'-, 
Goicoechea, G o n z á l e z Gallaraz, Moren 
y Ponte. 

E l P r e s i d e n l e d e l a s C o r l e s 

r e g r e s a a M a d r i d 

M A D R I D , 22.'—El presidente de^ las 
Cortes e s p a ñ o l a s , don Esteban Bi lbao , 
ha regresado a M a d r i d d e s p u é s de ha
ber asistido a l prime-r Congrego E u -
c a r í s t i c o de Vizcaya, cuyos actos pre
sidió, en r e p r e s e n t a c i ó n de S. E . el 
Jefe del Estado. ( C I F R A ) . 

P a s t o r a l d e l P r i m a d o 

d e B é l g i c a c o n t r a l o s 

a l a g u e s a é r e o s 

M A L I N A S , 22.—Él Arzobl-rpo 
Malinas y Primado de Bé lg ica Carde
nal V a n Roey ha hecho leer en todas 
las iglesias del pa ís la Carta Fas toral 
en que levanta su voz contra los ata
ques a é r e o s . — ( E F E ) * 

D R . T U A N A N T O N I O R I O S , 
P R E S I D E N T E D E C H I L E 

presidente Ríos su, mensaje al Congres^ 
tercero que dirige desde que desempeña 
su alta magistratura. 

Comenzó diciendo que este período dé 
la vida dle país había transcurrido en ple«i 
na normalidad dentro del afianzamient® 
de la estabilidad y de] progreso. Dijo que 
la ley dt Seguridad exterior constituía 
un instrumento para reprimir los delitos 
contra la soberanía y que había permitidaí 
el descubrimiento de un vasto oían de es« 
piona i e oue estaba en -vísperas de s;in« 
( C O N T I N U A E N D E C I M A P L A N A ) ' 

W a l l a c e , vicepresi J e n t e 

de N o r f e a m é s i c a / 

emprende v iaje a O i i n a 

E n t r e g a r á a G i a r c g K a i C k e l í 

u n m e n s a j e d e R c u s e v e l f 

W A S H I N G T O N , 22^—M Vicepresl* 
dente Wallace ha salido en av ión para 
China y S ibér ia , s e g ú n ha anunciad© 
el Presidente Rooseveit. Le a c e m p a ñ a a 
John C á r t e r Vincente, jefe de Asuntes 
chinqs en el departamento de Bstadoj 
Hazard, jefe dé la sección de Suminis< 
tros soviét icos del mismo departamen^ 
to; ' y Owen Lat t imer , jsfe ds Propa* 
ganda exterior sn la Oficina de Ia=i 
fo m a c i ó n de Guerra. 

Se espera que Wallace regreearS 
hacia mediados,, de ju l io , 'uego de e n » 
trgar un mensaje personal de Rocse=) 
velt a.l mariscal Ohang-Kai-Ohek, ea,' 
el que sé expresa la voluntad perma
nente de Estados Unidos de ayudar $ 
China en la lucha hasta la viciot-'.a, 
"en v i r t u d de la cual, China ha d@ 
cenvertirse en uno de los futuros po» 
de res mundiales, a l nivel de la IJRSS0 
Estados Unidos y la Gran B r e t a ñ a " . - * 
( E F E ) . 

N n v a n l a y c u a t r o m i n r l o i 

e n u n a 

e n B e r g e n 

IQS I I a r i j o s s o n cas i c i n c o m i ! 

O S L O 22,—Noventa y cua t ro per=i 
sonas han resultado mue r t r s , s e g ú n 
anuncia a ñ o r a e l " N o r k g T e l s g r a m 
B y r a " . én la e x p l o s i ó n ocurr ida ea 
Bergen el 20 de a b r i l . A d e m á s , doce 
personas quedaron ciegas y •íí nú*, 
mero de heridos asciende a 4.800,-^ 



I T I Í A L L E Q Ü 

Celebró sesión la Comisión permanente municipal Pam despachar asufHos de 
trámite y proceder ai nombramiento del subjefe y otros subalternos de la Guardia 

® ^Una camioneta que llevaba los artículos del racionamiento para Bergondo, voU 
Só en una curva v resultaron lesionados dos de sus ocupantes. 

Los accidentes ciclistas siauen a la ordrn del dia. Ayer han stdo cuatro los cow-
iusionados. alquno de ellos de consideración. \ 

Entre los barcos que entraron en puerto, fiqura uno que t m o carqamento de 
¿arbón, lo que permitirá reanudar el suministro de qas mañana, miércoles, t i pe-
trolera "Zorroza" salió para Curacao. 
1 E n la Audiencia se vieron tres causas, una de ellas a Puertas cerradas. 

S a n t o d e l d í a 

S A N D E S l b E B I O ^ O B I S P O 
Y M A R T I R * 

Siendo Obispo en Langrea de F r a n -
isia, y viendo « su rebaño muy opri
m i d o por él e jérc i to de las v á n d a l a , 
S a n Desiderio f u é a suplicar al rvy 
que impidiera aquellos insultos, pe* o 
el monarca m'indó a l instante degollar, 
le Con é l sufrieron igualmente el mar 
tirio muchos cristianos. 

t i t i e m p o 

Datos fac i l i tados po? é l OfiWerva-
fitorio de L a C o m ñ a , a las 19 hor%A 
ídel d í a de ayer: 

P r e s i ó n media a 0 grados y a l v -̂
tjrel del m a r en m m . , ^SS'S. 

Tempera tu ra m á x i m a , 15'7 « las 
a4,40. ^~ 

t m í n i m a . 8'5 a las T. 
media . 12'4. 

__jmedad media en %, Sfe. 
D i r e c c i ó n m á s f recue t te de l v lea 

| 0 N E . 
Veloc idad media en k m » , por b o 

fa. 23'6. s 
Recorr ido t c t a l del v ien to ea 24 ho 

fas en fems., 586'4. 
V i s i b i l i d a d media en kTXJa.. 12. 
L l u v i a regis t rada en 24 ñ o r a s , por 

¡met ro cuadrado, 1*4. 
M a r l lana . ' i ' 

• *• * 
M A D R I D 2 2 . — E l Servicio Mec^o-

ipológico Nac iona l del M i n i s t e r i o de •. 
A i r e f a c i l i t a el siguiente p a r t e : 

" I n f o r m a c i ó n genera l : D u r a n t e U 
® t i m a s 24 horas se l i ?n regis trado l lu-
v ias y ohubisccs en l a r e g i ó n can 
t á b r i c a . Cuencas del Duero y Eb-c 
[región centra l y a l g ú n punte awi i<U 
de l Oeste de A n d a l u c í a . E n la tna 
¡B;na de hoy siguen los chubasc^a en 
Has provincias verecas y a l N o r ^ de 
Sa cuenca del E b r o . L a nubosidad e» 
snuy abundante en toda Can taor ia > 
disminuye proRresivarnente hacia el 
Sur . E n A n d a l u c í a , él cielo es tá , caai 
Üeepe jado . 

T iempo probab le : Can tab r i a m a -
teha nubosidad y a lgunas p rec ip i t a 
ciones. Cuenca del E b r o . tendencia a 
¡me jo ra r el t i empo. Resto de E s ^ ü ^ 
•idieminución de la nubosidad. V i nto* 
de l a r e g i ó n del Osste en Cautabr iA 
E b r o C a t a l u ñ a . C a l m i s o v i - í i t o s 
d é b i l e s vnriables en las demfta regio-
mes. Mare jada en las costas del N o r t * . 

Temperatura® extreimas: m á ^ m a 
de 27- grades en M u r c i a , y m í n i m a ñ¿ 
dee grados en Sor ia y J u é n c a . E n 
M a d r i d : m á x i m ? de ayer, a las V ? ' ^ 
Sioras. 15'2 grados, y m í n i m a d« 8 

' g rados , a las 4'45 horas. 

N O T A S L O C A L E S 

3 

m i j o : e i b o 

V U E L C O D E C A M I O N E T A . - A y « . | y Nemesio Góm?* García de » 
tarde, veleó una camioneta, l ando dos la* Angustias (FHSUIZORV '«os, 
vueltas de campana, en una curva de la 
cairetera de Madrid, c e r ^ de íñás , qtn 
llevaba el suministro le víveres por ra
cionamiento para Borsrondo. Resultaron 

Mer idos dos de sus ocupantes, Franc seo 
V^eiio García, de 46 años, vecino de Gu i -

samo. que ?ufre her:das de consideraciót. 
en la región frontal, en la cifícmática iz
quierda,' en !a pierna derecha y en el 
muslo izquierdo, de pronóstico reservado, 

C U P O N D E CIEGOS.—142 . pre
miado ayer. 

G O B I E R N O M I L I T A R . — T o d o s loe 
capitanes provisionales y a l l é r e c w d» 
comolemento del a rma de I n f a n U . i * 
residentes en esta plaza o orovir .c a 
cualquiera que sea l1? e i t u a c i ó n y ees-
t ino en que se encuentren, d ^ b e f á r 
presentarse o r e m i t i r antes del p í o 
x l m o d ía p r imero de jun io , a las ort-
cinas de s e c r e t a r í a de este GoMerno 

Hi tar , nota firmada de las fechu^ de 
reemplazo a que pertenecen. an : ;gü«--
dad en el empleo y efecti-M^ad (fechu 
aacimiento. ingreso en el s e rv . c í c 
orden asceneo a s'U ac tua l emplea.) 

* * • 
Caso de encontrarse en esta p ' a t t 

con permiso, el sobado del r eg imien 
to de I n f a n t e r í a n ú m e r o 90 de g i u r -
n ic lón en M e l i l l a J o s é M a r t i n F e í 
n á n d e z , se s e r v i r á con teda m*<*xic** 
oresentarse en las oficinas d i e-te 
Gobierno m i l i t a r , para not i f icar le un 
asunto que le interesa. 

C U E R P O D E T E L E G R A i ^ S — 
R e l a c i ó n de los te legramas deteni
dos por no encontrarse a l destín*, 
ta r i o : 

M i r u c h a L ó p e z O r i l l a m a r 37: J ' ^ 
Po t so Becerra Aarra del O r z á n , Ro
sario M u s u r Ad?1aida M u r o 27 p r ' 
meto , derecha; F lora V ie i r a P i s e ' r o 
S-ntiap-o 6. tercero: H e r m i n i a R ^ b í -
redo Chaiet A z u l , Corroo Oleirúg. 

E L P U E R T O — E n t r a r o n : "M^oa 
Entrecro". de G i ión . con " a - b ó n ; 
"Castillo M o m b e ' t r á n " de Villagair-
c ía . con carsra general ; "San L o en 
zo"( de G i i ó n , con c a r b ó n ; " A l e n 
de", de A v l l é s . con c a r b ó n . 

Desoachados: "Alcedo" , para San 
Esteban de P r a v í a en las t re; "San 
Lorenzo" , para V i v e r o , en l5i-jtrft. 
"Cas t i l lo M o m b e l t r á n " . pa^a Gi jón 
con car^a general; "Mina E n t o g o " 
para V . ^ o , con c a r b ó n ; "Zorroza*'. 
pa ra Curagao. en lastre. 

Se esoera "Ai roso" , con c a r b ó n . 

A S T I L L 

Pro m n 'iiles¡8 ÍÍR "an "eilro É ^e/nnyo 
La n i ñ a P i l a r Her re ro D í a z , 5 pe

setas; D A u r e l i o G o n z á l e z , 5; un 
n i ñ o de p r i m e r a c o m u n i ó n . 10. 

S A N C I O N E S 

• "A María González García, de Pue-
Hbla, 25 ptas. por falta de respeto a la 
Guardia Civil y frases groseras. 

A propuesta de la Jefatura Provin
cial de Estadística, se impone la mul 
ta de 100 ptas. a los alcaldes y secre-
í a i í o s de los ayuntamientos de Pader-
sie, Tordoya y Vak lov iño . 

A Serafín Cainzos N . y Amelia Rey 
C a l , de Curtís, 100 ptas. a cada uno, 
pos cierre a deshora de sus estable
cimientos de bebidas. 

A Fermín Iglesias Santacecíl ía, Her--
minia V á z q u e z Olveira, de L a Coruña, 
JSO ptas. a cada uno por cierre a des
hora de los bares de su propiedad. 

A José María Cea Codesido, de L a 
Coruña, 250 ptas. por cierre a deshora 
del bar de su propiedad, siendo re ín-
cidente. 

A l propietario del salón de baile 
"Renacimiiento". de Carral, 150 ptas. 
por celebrar en dicho salón varietés 
sin tener el oportuno permiso. 

A José G ó m e z Castro, de' V i l l a r -
toiayor, 100 ptas. ñor cierre a désnora 
de su establecimiento de bebidas. 

A Benigno Sánchez Calvo, de Cur
t í s , 25 ptas. por viajar sin salvocon
ducto. 

A Alvaro Blanco Castaño, José 
A ñ ó n Pombo. de L a Coruña, 500 ptas. 

T E A •? R Ú 
R O S A L I A C A S T R O 
M A Ñ A N A P R E S E N T A C I O N D E 

rene l ó p e z H e r e j í a 
y m m agn í f i c a C o m p a ñ í a , con el 
ESTRENO de la admirable comedia 
de F R A N C I S C O D E COSSIO 

" A D R I A N A " 
L A C O M E D I A D E L A Ñ O 

a cada uno, por cierre a deshora del 
ba rde su propiedad. 

A Demetrio Collazo Rodríguez , de 
L a Coruña, 100 ptas. por trasnocha
dor, escándalo y exigir que a deshora 
abriesen un bar. 

A Pedro Fernández Martínez, E r 
nesto Parafia? Vázquez , de esta C i u 
dad, 250 ptas a cada uno, por e mis
mo motivo íiue el anterior y tener 
ma.los antecedentes. 

A Manuel García Rey. de L a C o 
ruña, 75 ptas. por escándalo. 

A Luis Cebtián Albertino, de L a 
Coruña, 150 ptas. por escándalo en, el 
campo de deportes y tener malos an
tecedentes. 

A Manuel Cruzado Marentes, A n 
gel Várela Puc iños . Antonio Fraga 
Ríos . Cánd.Jo García Insua, Bernar-
dino Valdés Y á ñ e z , Carlos Robles 
Cardama, Laureano Rivas Méndez , 
Ricardo Seoane T o m é , Edekniro T r e -
vín F e i j ó o , Gonzalo Barreiro Lago. 
R a m ó n Maneiro Pórtela, José Carro 
Igelmo. Francisco Ramos Placer, Je 
sús González Paseiro, Ramón F o n -
tenla Morás . José Ventura Fernández , 
de L a oruña; Artaro Várela Rama, de 
Cambre: Manuel Posse Garabato, de 
Santiago, 25 ptas. a cada nno, por v ía -
jar en ios estribo? del tranvía. 

A Manuel Fernández Paz, de Ole i -
ros, .ioO ptar. por cier-e a deshora de 
su establecimiento de beb'das. ; 

L a Coruña, 17 de mayo de 1944. 

C u 1 1 1 1 

N a c i o n a l 

N O T A D E L A I N S P E C C I O N , — 
Se recuerda a los maestros q j 3 el 
d í a 27 de^ corriente se celebrai-'ó. el 
acto finu de la Cruzada I n í a n t i p ro 
Seminar io que en todas las Escue
las se viene celebrando. 

D i o b j acto será, de c o n f o m n i a d 
con las normas r e c i b i d i á . 

T T A L B S . — A Sem^Jatu 
te a un Bocel. B I n v e r t i d o m ^ te» 
C Las suaviza. D Testif iquen. E L e 
tras de "nona". F Letras de " r u d o " . 
G Envpuelya . H Inve r t i do , nonih.-o 
de var ios reyes de Suecia y N-u-ne-

V E R T l C A r ^ B S . — - 1 Nota . 2 M a m í 
fero ( p e q u e ñ o ) . 3 Re la t iva a ci ' í f tus 
m o n t a ñ a s de Franci? . 4 Relat ivo a 
una a c c i ó n inc identa l . 5 Cercad a de 
noca a l tu ra . 6 Ciudad de Alema- i ' a . 
7 aPref i jo . 

So luc ión a l jerogl í f ico n ü m . i 7 0 
Se ven en o t n s partes. 

P r ó x i m a c o n f e r e n c i a 

d e D A r t u r o L a g ó r i o 

E l c ó n s u l de la R e p ú b l i c a A r g é n -
t ina , den A r t u r o Lago r io . pronuncia 
r á el día 25 del corr iente a las ocho 
de la tarde, en el I n s t i t u t o de E .¡>e-
ñ a n z a M e d h de La C o r u ñ a una CCT-
fereneia. con m o t i v o dtíl d í a de ia 
Pa t r i a A r g e n t i n a . V e r s a r á acere* de 
" M i t o y realidad .de la Pampa" , y PC-
rá retransmitida por radío . A s i s t i r á n 
i i v e r s a á persom lidades c o o i ñ e s ' W v 
3 colonia de a q u é l p a í s en aüc3Lra 

j a p i t a l . 

S e s i ó n m u n i c i p a l 

F u e r o n a p r o b a d o s a s u n t o s d e I r á m i l e y n o m b r a d o s 

s u b j e f e y o í r o s s u b a l l e r n o s d e l a S u a r d i a M u n i c i p a l 

Ayer celebró sesión ordinaria la c o f - í l u c i ó n del Tribunal E c o n ó m í c o - a d m i -
poracion municipal presidida por el 
Alcalde señor Pérez Ardá. 

D e s p ü é s de aprobar el acta de la se
s ión anterior fueron aprobados los s i 
guientes asuntos que figuraban en el 
wrden del D i a : 

Instancias de don Saluitiano Pedré 
Blanco, don Alfonso P a v ó n Vázquez* 
don Manuel Ferí íández Montero, la 
Madre Superiora de la Compañía de 
María, don Miguel Morán del Va!, do
ña Emilia M,uíños Pérez , don José M.* 
íparaguirre Alberdi, doña María Vivas 
Martínez." don Manuel Ortiz Orf.z, 
doña Carmen B. Metua, don Pedro 
Andión Muiños , don Enrique V í lanño 
Alonso, doña Dolores Fernández L ó 
pez, don Benigflo Vil lar, doña Carmen 
Vilariño, doña Carmen Hermida, do
ña Antonia Corgo González , don José 
López Prego, don José Santalla Breijo, 
don Marcelino Lema Pomares, do.ii 

EDositeo Díaz Pomares y don Manuel 
L ó p e z Mant iñán. 

T a m b i é n fueron aprobadas instan
cias de los operarios de la, cuadrilla 
municipal de limpieza pública, don Jo
sé Camota-Boga, don, José Pena G ó 
mez y don Manuel Sánchez Pérez , so
licitando la jubilación por edad. 

- Se aprobaron asimismo providencia» 
de la Alcaidía presidencia nombrando 
con carácter interino operarios de la 
cuadrilla de limpieza pública, a don 
Antonio Sánchez y don Manuel Vigo 
Labandeira; vigilante del Cementerio, 
a don José Rodríguez Taboada y •:on-
ductor mecánico , en comis ión , al ope
rario de la cuadrilla de limpieza, don 
Antonio Blanco Regueira. 

Fueron denegadas instancias de don 
Enriqbe Cailviño C a m b ó n y don A l 
fonso Otero Castril lón. 

Se dió por enterada la Permanente de 
sentencias del Tribunal Provincial de 
lo "Contencioso-adminístrativo, confir
mando la resolución del Tribunal E c o -
nóimco-ádministrat ivo por la que se 
est imó el recurso interpuesto por don 
R a m ó n Vilas González , sobre pago de 
derechos por la prestación del servicio 
contra incendios; revocando la reso
lución del Tribunal E c o n ó n v c o - a d m í -
ni&trativo que había estimado la r e 
clamación de don Francisco. Fontenla 
Ferre;-o «obre pago del aebitsio de ga
lerías-, miradores y balcones; revocan
do la resoluiión del Tribunal E c o n ó -
mico'-admímstrativu que había estima
do reclamación de don Antonio Cortés 
v Méndez Rá lgoma, «obre pa?o de de
rechos municipales por galenas, mira
dores y balcones; provocando la reso-

G A R C Y B A R R A 
Garantiza las Estilográficas que vend 

T A L L E R D E R E P A R A C I O N I S 

nistrativo' que había estimado reclama 
ción de don Hipó l i to Otero Valderra-
ma sobre pago del arbitrio sobre eale-, 
rías, miradores v balcones; revocajadr 
la resolución del Tribunal E c o n ó m i c o -
administrativo orovincíal que había es
timado reclamación de don Arcadio 
García T i z ó n , sobre pago del arbitrio 
sobre miradores, galerías y balcones. 

Aprobó informes del señor Ponente 
de Hacienda, en relac:ón con el arbi
trio sobre traviesas en los frontones, 
cuva participación reclama la Excma. 
Diputación Provincial; proponiendo la 
exenc ión de derechos municipales .al 
Patronato de la Caridad por la instala
ción de una tómbola en el Paseo de 
Méndez N ú ñ e z , durante la época ve
raniega; para que se obligue a doña 
Pilar Franqueira a solicitar la apertura 
de la industria que tiene establecida en 
el bajo de la casa número 7 de la calle 
de Pastoriza, e imposic ión de una mul
ta a la misma. 

Q u e d ó enterada leí informe relacio
nad ocon los servicios de i n f e c c i ó n 
«•ealizados por la Guardh Municipal 
^esoecto a apertura de establecimientos. 

Durante la segunda decena del mes 
ictual ingresaron en los fielatos muni
cipales por el impuesto de Consumos 
77.704.80 pesetas. 

Fuera del Orden del D í a se conce
dió el ingreso en la Residencia muni
cipal de Nuestra Señora del Rosario a 
la niña María Fernández Rof iñgutz . 

Se aprobó la corrida de escalas, en 
'a Guardia Municipal con motivo de 
'a iub:lación d^l sub-iefe don Santos 
Sáez L ó p e z . Fueron nombrados en 
"nnrecuencia. sUb-jefe, don Antonio 
Flores Diez; sargento, don .Tosé M a 
rín L ó p e z ; cabo, don Desiderio San 
Tosé Bermejo; v guard-'a de segunda, 
don Antonio Ferre'ro Bermúdez . 

A d m i n i s t r a d § n d e R e n t a s 

P ú b l i c a s d e L i C o r u ñ a 

Se recuerda a las Sociedades suje
tas a las Contribuciones de Utilidades 
—tarifa tercera — y Beneficios E x t r a 
ordinarios, cuyo ejercicio e c o n ó m i c o 
haya finalizado en 31 de Diciembre de 
^943, que el plazo de presentación de 
'os correspondientes documentos para 
la exacción de dichas Contribuciones 
finaliza el 31 de mayo corriente, trans
currido el cual quedarán íncursas en las 
sanciones que determina el artículo 26 
de la L e y Reguladora, texto refundido 
de 22 de septiembre de 1922. 

L a Coruña, 23 de mayo de 1944.—E! 
Administrador de Rentas Públicas, 
Constantino Brasa. 

I R E N E L O P E Z HEREDIÁ. . . . . 

F R A N C I S C O D E C O S S I O . . . . . 

U N A G H A N A C T R I Z . . * 

Ü N G b N ¡ A L A U T O R . . . . . 

Dos nombres gloriosos unidos fea un mismo éxito». 

L a emocionante historia de una pobre mujer que perdió la memoria.... 

" j k n r m ü l m A . " 
£ 1 mayor éxi to de Madrid en la pr esente temporada..» 
L A M E J O R I N T E R P R E T A C I O N D E I R E N E L O P E Z H E R E O I A 

M a ñ a n a , Esfreno en e! R O S A L I A C A S T R O 

la* Angustias (B-^uzos). qUlen 
mult óles contus:ones en la rstC. 0a(í«Cí 
nae y cara, epistaxis braumátiof' ^ 
tuerte contuMÓr lumbar, tamb:<W Utl» 
.ostico reservado. 'w ^ Dro, 

Fueron as st;dos de prim-ra i 
en !a -Casa de Socorro del H o ^ € i n c i ^ 
el méd:co de guardia don F e i 1Dno» 
cansa y el practicante don To ¿ r ^ 

E l chofer resultó ile^o 6 ^ 
A C C I D E N T E S C I C L I S T A S , 

guel Marofio Gómez, de 68 añ™ ~~ Mi, 
ve en la callr dH Sol. Z a u ^ ^ 
de la Grande Obra de Afcooha, f ^ 1 ^ 
pellado tor un c:cl:sta el domW* ^ 
tarde en la Marina y sufrió uSiL0r.'s 
;ncisa en la reg:ón cil ar derrcb ^ 
tusones y erosionas en d-.stintas oart/0]1* 
cuerpo y ligero sdiock traumático ? r 
que fue asistido, en la Casa (V Q 
del Hosp-al. donde declararon V ^ í 0 
de pronostico^ reservado. ^ 

Ramón Díaz Ramos, de vt ««^ 
ve en Onllamar, letra H , se c a v ? ' ^ 

bxicletf. q ie montaba y se lesionó 11J1 
ramente en la cara. sionó 1^; 

Antonio NHeites. de los Molinos v 
caiyó de la b c cleta cuando tomaba -' S* 

vVe en Onllamar, letra H , 

iesionó | 

folinos, 3 

te en la carrera que se "celebró^! T' ' 
m-tmo y tiene erosiones en el braJ T 
dilla v muslo izouierdos. 

Jaime Souto Duran. & añ 
Agrá del Orzán s"fi> erosiones v n! 
tus-ones en la cabeza con ligera conm 
ción que se produjo ai caerse de unaT 
cicleta. 

A C C I D E N T E D E TRABAJO 
Cuando efectuaba la descarga de 
cancías ,en la estación del ferrocarril A 
obrero Evarstc- Pombc Roble?, ^ ^ 
^ños. vecino de Carballo, se produjo m 
lesión de consj' eración en la mano de-»! 
"ha de la cue fué rundo en la Casa"¿ 
Socorro de Santa h cía. 

F A L A N O E | f PAfilOU 
T R A O I C I O N A I I S U 
Y OE L AS Ji O. N..S, 

S E C C I O N F E M E N I N A 
Resultado de :a prueba .•egioii', M\ 

tercer eexcurso nacional de coro* v 
d3nzas: ' 

E n la prueba regional del Hl con. 
curso na-nonal de coros y danzas, i a 
quedad') -verceaores el grupo de dan. 
za de la S. P. de La Coruña; si n , 
po m i x ' o de E l Fe r ro l del >udülM 
V i g o y el coro de la S. P. de 

U T I L I C E n u e s t r a SECCION 
D E A N U N C I O S BREVES 
y o b s e r v a r á su g r a n eficacia 

= « R T í U R / l = 

D E E S P E C T A C I j l O S 

T ¿I A 1 ~ 0 

R O S A L I A C A S T R O 
H O Y , a ¡as 4, 6 8 y n 
U L T I M A S PUNCIONIES 

L A P E L I C U L A M A S SIMPATICA 
D E L A T E M P O R A D A 

con J O A N B E N N E T y 
• V - J A C K BENNt 

l U N E X I T O C O N F I R M A D O ! ^ . 

C I N E A V E N I D A 

H O Y a las 4, 6, 8 y U 
U L T I M A i S EXHIBICIONBS 

apasionante drama en español , 

S U B L I M E P E R D I 
M A Ñ A N A : B U D ABOTT, 

C O S T E L L O y HERMANAS ANj 
DRJEWS , las creadoras d« .la P0?111" 
canción " A U R O R A . " en 

A G A R R A M E E S E F A N T A J H A 

(Torrentes dé carca; 

H O Y K I O S C O 
A L T O : 4, 6, 8 y H ^ 
B A J O : 3'45, 5'45, S'W 7 lirM . 

S E N S A C I O N A L E X I T O de * 
cepcional pel ícula 

EL PUENTE DE 
(EN ESIPAÑOIU 

ROS S A N O V E A Z I , 

Y A - V O Y - H O Y 

M E T R O P R E S E N T Í 

E l puente de Wafer'A» 
W b i r t Tayior, V i v i e n ^ 1 ' 

G R A N C I N E C f l ^ f 
H O Y : P I L M O P O N O 

L A U L I I M A 
Espectacular, m a r a v u ^ ^ g 

J A C K O AKÜE, B E N N ^ ^ 

http://realidad
http://de
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I X I D E A C O A i L E Q O 

R A 

Í C U L T A D 

U C A T I V A 

i , r i r o del curso a c a d é m i c o 
A * S u r á n d o s e en. las capi-
» ^ distritos universitarios 
* ^ rnleeios Mayores. E n 

Jf"1 ante la presencia de 
^ f f e í e d i s t a d o , el Colegio 
M S é n e z de Cisneros" el 

los que contara la U m -
fe Central. E n Zaragoza co-
y ¿ r , funcionar este ano e l Co -

w j „ z : "Pedro Cerbuna". y 
Oviedo e l de " S a n G r e -

" f ^ f Vailadolid se trabaja fe-
r10 ' t ^ en la cons t rucc ión oel de l-iiaente en a SevUla aCaba de 

P ^ n millón de pesetas con el 
k inicSrán las obras de l , Cole-
r v . v o r "Hernando Co lon" , que 
V n t a r á en los terrenos del sec-
r s ü r de la E x p o s i c i ó n , 
r .1 Auuntamie 

cedidos 
pr TAvuntámiento hispalense para 
Menester. E n Murcia continua la 
21 fnda de escolares al Colegio M a -
fiaff'Cardenal B e l l u g a » , en cuyo 
Yf0 Se han acometido reciente-
L e importantes^ mejoras. 
"E una initi tución ^ marcha . 
hrn,». el departamento docente ha 
Sido resucitar ^con br ío y empuje 

i vieja 

X nues'teV poder ío intelectual. 
¿ V e la gloriosa i n s t i t u c i ó n ^ no 

ligado aver a U.his tor ia Fue en 
h! omienzos d d siglo X V cuando 

hispalense, don Diego 

institución que tantas gene-
patrias educó durante los s i -

Prelado 
naya, estableció en las Atenas es

tolas el primer Colegio M a y o r 
Lversitario. Se l l a m ó de San B a r 
tolomé. Otros obispos extendieron 
,1» benéfica ins t i tuc ión a otras ca-
!B¡tal°s españolas. Incluso l lego a pa-
«r fas fronteras, para establecer sus 
raíces, profundas, que aun hoy per
duran, en la ciudad ' bolonesa y l e 
vantar el Colegio Mayor de San Cle
mente, alentado por el g.snio pol í t ico 
del Cardenal Gil de Albornoz . Y 
tmzó los mares, y en la capital de 
'jíueva España, los gobernantes h i s 
panos erigieron el Colegio M a y o r 
Universitario de Santa M a r í a . 

Pero si la institución no es nueva 
en España, el ^Ministerio de Educa-
tión Nacional'la ha adaptado a las 
necesidades de la vida actual. Y l a 

impuesto como obligatoria para 
escolares en el nuevo estatuto 

pniversitario. "Todos los escolares 
nniversitarios deberán pertenecer, 
tomo residentes o adscritos, a u n 
Colegio Mayor y a t r a v é s de él c u p i -
pliran las funciones educativas que,v 
con carácter obligatorio, d e b e r á n 
realizarse paralelamente a los estu-
¡dios facultativos". 
i Porque; los Colegios Mayores se 
crean para educar al estudiante. H e 
«quí su primordial y ú n i c a m i s i ó n . 
Educar. Como lo es la m i s i ó n de la 
ley universitaria. Educar, que c o m 
prende también la mi s ión de e n s e ñ a r . 
rir« esô  la Universidad d i s p o n d r á 
de esos órganos compementarios de 
las aulas y de las Facultades: los C o 
laos Mayores. E n ellos se educa
ra el escolar. E d u c a c i ó n in tegra l , 
que tomprende: la f o r m a c i ó n física, 
porque al Estado le interesa sobre-
Manera disponer de hombres f o r m a -
ios reciamente, en los que la func ión 
«telectual pueda desarrollarse deb i 
damente; la formación es té t ica , que 
imprima al estudiante un depurado 
Rusto por las artes v las letras; la 
lormacion .social, poraue nuestro es
colar debe ser un hombre de e x q u i 
sita pulcritud en maneras y h á b i t o s 
sociales; la formación polí t ica, po r -
Que el estudiante de hoy debe cono
cer plenamiente el destino de E s p a ñ a 

V debe estar dispuesto a seTvirlo con 
Sozosa voluntad de servicio y sacri-

«o; y S0bre todo la í o r n a c i ó n r e -
ügiosa, base indeleble de toda edu-
wcion. La cultura religiosa ha "de ser 
Pnncimo de la educac ión del estu
f e , a quien deb;» rodear un só l ido 
ambiente de piedad, que fomente n o 
«n eSplntu rutinarjQ rtlii2;}oso> 
«n fuerte sentido de las virtudes. 

^ara esto servi rán y con esta m i -
! °n ^ crearon los Colegios M a y o -
ellñ u ainosl0- Para educar. Po r 
re°w0J?ace muchos días nue el D í -
v 4 S L - „eral de E n s e ñ a n z a U n i -
y S , /0 I lamó a los Colegios M a -
V n gi:an Facultad educativa, 
docent Í0 t ambién el Departamento 
^bveTfcíS,VOrec,e con disposiciones y 
uDvendones el establecimiento de 

ción ÍJ3 Mayores. «e impulsa la crea-
dade, 1 ? n a n i s m o s por e n t i 
b e s particulares. mie a u i e r á n Coad-
b S í s h , , ^ - ? í EsJtado ^ e s i a - n o -
ventud tP1S1?n ^ c a t i v a de la pu
jado ^ ?o r lortuna. la Mea ha cua-
^«Kacíono ^v17.8011 varias con-
Pnvados"!3 r e l l ^ a s y organismos 

a S J ^ " " ^ a n z a que se pres-
Pam ^ T f r V?1^'05 Mayores al a m -

to* n l I UnJLversiJades e spaño la s . 
rán la nriSl0S ^ P ' ! ^ Mayores sfi-
a«eva ^0er ,1 .? iedra e^niritual de la 

acior e í t "d i an t i l . 
^ ü £ 2 í ? 1 0 O R T I Z M U Ñ O Z . 

E i É i n i n i o s e c e l e h r í S r í l l a i e i B i t e 

l a c i a n s o r a d e l C o o í r e s o i m M m 

d e í m n 

E n l a m a g n a p r o c e s i ó n 

p o r J a s c a l l e s b i l b a í n a s 

6 5 . 0 0 0 h o m b r e s 

B I U B A O , 20.—«ül d ía de ay^r se ce
lebró la clausura del Congreso Buca-
íetico de Vizcaya. 

A las 10*30, ante e l monumento al 
Sagrado Corazón de J e s ú s se celebró 
una misa de pont i f ical oficiada por el 
Nuncio de St i Sanitidad, M o n s e ñ o r Cí-
cegnani. A la llegada del Nuncio y de' 
Presidente de las Cortes Españo la s , don 
Esteban Bilhuo, q u é ostentaba la re
p re sen tac ión del Jefe del Estado, r i n 
dió honores 'ana c o m p a ñ í a del Regi 
miento dé I n f a n o r t a de Garcllano, con 
bandera y banda. U n inmenso gen t í o 
llenaba toda la p ro longac ión de la 
Gran Vía. L a Schola C a n t ó r u m del 
Seminario de Vi tor ia , compuesta por 
Tse'rca d é 500 seminaristas; la de B i l 
bao, la Sociedad Coral de Bi lbao y las 
capillas de todas las parroquias, así 
como los coríis del Ins t i tu to dé Ense
ñ a n z a Media y la Escuela de Altos ES 
tudios Mercarntiles, con un ló ta l d€ 
m á s ds dos m i l voces, oantsrcn con ê  
a c e m p a ñ a m i e r t o de l a Banda m u n i 
c ipa l ; de Bilbao la Misa de Refxe . 
Terminada la Misa el Nuncio de Su 
Santidad 'd ió la bendición a l pueblo 
ton inditilgencla pienaria. Por ú l t imo 
9e c a n t ó por la .muchedumbre el H i m 
no Eucar í s t i co y Moniseñor Oiccgnajil 
y don Esteban Bilbao, cen las d e m á s 
autoridades, sé ret iraron del lugar en
t ré ovaciones clamorgeas de los asis
tentes.—(CIFRA). 

L A P R O C E S r O N 
B I L B A O , 22.—A las cuatro tíe ta 

barde salió del monumento a l Sagrado 
Corazón de J éeús la p roces ión f ina l del 
Congreso Euca r í s t i co ,én la que h^n 
participado exclusivamente varones 
mayores de 16 a ñ o s . Fuerzas de Mar ina 
d élos buques de guerra que se hal lan 
«n el pué r to , y fuerzas militares de la 
gua rn ic ión , cub r í an l a carrera desdé él 
monumento citado hasta el Paseo del 
Arenal. E n la Avén ida de J o s é Antonio 
y calles inmediatas se concentraron 
todo« los hombres de Bi lbao y los l l e 
gados de la provincia, a s í cerno algu

nos grupos venidos de Ou lp í t ecoa y 
Alava, 

En la p roces ión h a n participado 
m á s de 66.000 hombres y su paso fué 
presenciado por m á s de 100.000 perso
nas. La masa compacta dé fieles c u 
b r í a todo lo ancho de las a m p l í s i m a s 
calles del 'trayecto, y cuando la ca
beza de la proces ión sé h a í l a o a en &• 
Arenal, aun no 'se h a b í a n incorporado 
les ú l t imos grupos de hombres qon- ' 
«¡entrados en la Avenida de J o s é A n 
tonio y ante el monumento al Sagrado 
Corazón de J e s ú s , siendo la distancia 
entre ambos Lugares superior al kiiió» 
metro y medio. Convenientemente dis
tribuidas, f iguraban en la procesión 
siete bandas de m ú s i c a . ' - . 

-Un momento de gran e m o c i ó n fué 
aqué l en que la p r o c e s i ó n .se detuvo en 

la Gran Vía , frente al colegio del Sa
grado C o r a z ó n de J e s ú s , en cuya zona 
sg h a b í a n situado cerca dé 500 enfer
mos, para l í t icos , ciegos, cojos, etc., m u 
chos de ellos en camillas, y a los que 
el Nuncio de S u Santidad, con el San
t ís imo, d i ó la, bend ic ión . 

Ce roa ds las siete 'de la tarde l l e g ó 
al Arenal la Sagrada Custodia, que fué 
colocada sebre el a l tar monumental 
frente a la parroquia de S i n Nicolás. 
E l Nuncio' de Su Santidad, ' después de 
h a b é r le ído e í Obispo^ de la d ióces is la 

fóirmula de c o n s a g r a c i ó n de la D ióces i s 
a J e s ú s Sacramento, d ió la bénd ic ión 

a m inuiBtiedumbre con el S a n t í s i m o , 
mientras las bandas de m ú s i c a i n t é r -
pretaban el H imno nacional. E l e n í u -
eiasmo de la m u l t i t u d se desbordó, en
tonces, v i t o r e á n d o l e con todo entusias
mo a Su Santidad el Papa y a l Caudi 
l l o dé E s p a ñ a . Pintamente, las autor i 
dades se trasladaron hasta el palacio 
de la D i p u t a c i ó n , desdé cuyo b a l c ó n 
central . «1 Nuncio de Su Santidad y el 
Presidentfe de las Cortes e spaño la s , con 
las d e m á s autoridades v j e r a r q u í a s , 
presenciaron el désfile dé las fuerzas 
de Mar ina , I n f a n t e r í a , Guardia ' c iv i l , 
rura l y costas, y Policía Armada.— 
( C I F R A ) . 

N U E S T R A S O C I E D A D 

P a l a c i o d e J u s t i c i a 

En la Siección segunda de lo Criminal 
se celebró a puertas cerradas un juicio 
procedente del Juzgado núm. 2 de La 
Coruña, contra Antonia Octavio Gómez, 
Elvira^ Segade Vidál y Hermelinda V e i -
ga Vázquez , solicitando el fiscal señor 
González V i l l a m i l para la primera la pe
na de 6 años de prisión menor; a la se
gunda, i año, 8 meses y 21 días de igual 
pena, y para la tercera, 4 años, 9 me
ses y 11 días de prisión menor. 

Defiendieron tos letrados señores Rivas 
Martínez, Casas Torres y Monelos R o 
dríguez, 1 

—Se celebró en la misma Sección otro 
juicio seguido contra Benito dle la Ig le 
sia Coence, por delito de desobediencia al 
Juzigado municipal de Laracha, hecho ocu
rrido el 29 dé julio dé 11942. solicitando 
el mismo representante del Ministerio fis
cal la pena de 2 meses y 1 día de arres
to mayor y multa de 250 pesetas. 

Ac tuó el letrado señor Cano de Aspe 
—En la Sección primera se vió una 

causa procedente del Jungado de La Co
ruña núm. 2, seguida contra Germán N o 
vo Castro. E l día 27 de diciembre de 
1941, conduciendo un automóvil el p ro
cesado chocó en la calle de E l Ferrol, 
por llevar excesiva velocidad, con un ca
mión militar y alcanzó al transeúnte Je
sús Vázquez Núñez , que resultó con le
siones que tardaron en curar ocho días y 
además causó desperfectos en el veMculo 
militar valorados en 1.400 pesetas. 

S U S C R I P C I O N P A R A E l 

M O N U M E N T O H A C I O N A l 

A l A G R A D O C O R A Z O N 

U n * D f W 

^ W o s ¿ S * l * > "asta H i e c J » . 

E l fiscal señor Bejerano pidió para el 
procesado la multa de 500 pesetas y la 
corre spond iente indemn i zaci ón. 

A c t u ó de acusador privado don Juan 
Moras y defendió al procesado don 
J o s é M.a M é n d e z G i l B r a n d ó n . 

—Seña lamen tos para hoy.—Salas de lo 
Civil.—Valdeorras i Hijos de Franc:sCo 
Lema con D . Leonardo Rodr íguez , sobre 
cumplimiento de contrato. Letrado, señor 
Blanco Rajoy Espada. 

Chantada: Dori Manuel Sánchez con 
don Juan Souto, sobre pago de pesetas. 
Letrados, señores Blanco Rajoy Espada y 
Rubio. 

Orense: Don Luis Blanco con doñ^ 
Rafaela Pascual, sobre reivindicación de 
fincas. Letrados, señores Blanco Rajo-j 
Espada y Rubio. 

'Salas de lo Criminal.—S'ección prime
ra.—Santiago: Manuel Cordelle y otro, 
por hur to . Letradios,. s eño re s Sana 
Ar es y Buidte Laverde. 

A r z ú a : Manuel Carreira, por lesiones, 
Letrado, señor García González. 

Sección segunda. — La C o r u ñ a : José 
Santos, por robo. Letrado, señor Cását 
Torres. 

A r z ú a : Manuel Asorey, por lesione*. 
Letrado, señor Casas Torres. \ 

A N U N C I E S E U S T E D EN 

E L I D E A L G A L L E G O 

El conGierto-exa t a c i ó n 

s t e 

BODAS.—'Un Ponftwedra se ha ce
lebrado ®j « a l a o e m a t r i m o n i a l de la 
Beñoriit* Conchi ta Her re ro* Comrales 
con don A n d r é s R o d r í g u e a D o m í n g u e z , 
de l comercio de aquella ciudad. 

IJ&3 contrayentes fueron apadrinados 
p o r sus h arman os la s e ñ o r i t a l i a r l a 
R o d r í g u e z D o m í n g u e z y don V i t o H e 
r re ros Corrales, subimsipector regional 
de l Cuerpo de T e l é g r a f o s . 

Bendi jo la u n i ó n el p r e s b í t e r o y d i 
rector del I n s t i t u t o de E n e ñ a n z i M e 
d i a de Ponlbcevdra, d o n Láno G a r c í a y 
Garc ía» 

F i r m a r o n como testigos, p o r parte de 
l a desposada,, d o n Juan N o v á s , inspec
t o r de P r imera E n s e ñ a n z a ; doctores 
H u r t é M o r á n , M a r í n M a r t í n , Barbo l l a 
A b i ó n y el abogado don Fernando Gar
c í a G á n d a r a , y por par te del novio, su 
hermano po l í t i co don Eduardo L ó p e z 
Medina, sus pr imos el letrado don N a r 
ciso Por te P é r e y don J o s é F . D a -
r r l b a , teniente de I n f a n t e r í a , don L u i s 
V i l a n o v a y don W a l d o V a l i ñ o L o r e n 
zo, profesores de los Insiti tutos de E n 
s e ñ a n z a Media de Pontevedra y L a 
C o r u ñ a , y don Celso L ó p e z Blanco, 
o d o n t ó l o g o de Pontevedra. 

A c t u ó por d e l e g a c i ó n del Juez, eJ 
m a g k t r a d o don Serapio de l Casero. 

L a feliz pareja ha s a l d o en v ia je 
nupc i a l para M a d r i d , Barcelona y otras 
ciudades. 

—Ayer , a Jas ocho -y media de te. 
m a ñ a n a , se c e l e b r ó en l a ig les ia parro
qu ia l de Santo T o m á s A p ó s t o l el m a 
t r i m o n i a l enlace de la s e ñ o r i t a Sara 
F e r n á n d e z Odr io con el empleado de 
E L I D E A L G A L L E G O , don Juan 
Q h a r l ó n , pertenecientes a estimadas 
f a m i l i a : de la local idad. 

Bendi jo la u n i ó n el R . P. J e s ú s I z 
quierdo, reotor de aquel templo, y apa
d r ina ron a los contrayentes l a s e ñ o r i t a 
Sara O h a r l ó n S a b í n , he rmana del n o 
vio , y €1 t í o de l a desposada, don J o s é 
F e r n á n d e z P i ñ e i r o , en r e p r e s e n t a c i ó n 
del p a d r m o de p i l a de l a misma, don 
Cayo Escalada M a r t í n e z , i n d u s t r i a l de 
Santander. 

A c t u a r o n como testigos, p o r par te de 
la novia, don J o s é Castro P é r e z , d o n 
Urbano S a r d ó n M o r o y d o n E n r i q u e 
F e r n á n d e z Ca lv iño , y po r la de l con 
sorte, don Francisco Pan Lamas, d o n 
J o s é G ó m e z Castro y don J o s é Seoane. 

Bxprecamoi nuestra afectuosa enho
rabuena a los r e c i é n casados, a loe 
que deseamos miuohas felicidades en su 
nuevo estado. • 

PÉTICIiOtNíES D E M A N O . — B l do
m i n g o ú l t i m o , por d o ñ a E m i l i a Ríb» 
Mosquera, v iuda de Pedreira, y para 
su h i jo don A n t o n i o Ped re i r a R í o s , 
abogado y jefe del Depar tamento de 
A s e s o r í a J u r í d i c a de l a D e l e g a c i ó n 1 
Prov inc i a l de Sindicatos de L a C o r u ñ a . 
fué pedida a la f a m i l i a A n d r a d e - S á n -
che Mosquera, l a n l a n o d e su h i j a Car -
m i ñ a , 

E n t r e los disitinguidos promet idos 
cruzaron los regalos de r igor . 

L a boda q u e d ó concertada pa ra l a 
segunda decena del mes de j un io . 

—Por don Enr ique Medal y su es
posa d o ñ a Jus ta Tor rado Atocha , y 
para £U h i j o don J o s é M a r í a H e r v e -
11a Torrado, jefe del Observator io M e 
teoro lóg ico del A e r ó d r o m o m i l i t a r de 
T e t u á n , les ha sido pedida a los s e ñ o -
í e s de F a u r a (don E n r i q u e ) , l a mano 
de su h i j a A n t o ñ i t a . 

Se c ruzaron entre la d i s t ingu ida pa 
reja valiosos regalos, h a b i é n d o s e s e ñ a 
lado l a boda para el p r ó x i m o mes de 
agosto. 

B O D A S D E P L A T A . — A y e r celebra 
r o n sus bodas de plata mat r imonia les , 
rodeados de todos sus deudos, p o r la 
m a ñ a n a en to rno de la Mesa e u c a r í s -
t i ca y a l m e d i o d í a de l a f ami l i a r , s i 
d i rec tor del Hosp i t a l c i v i l , doctor don 
Manue l F raga I r u r e y su esposa d o ñ a 
Fernanda Fer rant ; 

Todos los actos con que conmemo • 
r a r o n la e e ñ a l a d a fecha estuvieron r e 
vestid os de g r a n sentido c r i s t i ano j 
pat r iarcal , 

ASOBNSO.—Ha sido ascendido a tfc 
niente coronel el comandante de Inge 
nieroe, don J o s é Prado Belcos, que re
cibe muchas y efusivas fel ici tacionei 
con mot ivo de este progreso en su ca
r re ra . 

N A T A L I C I O . — E n M o n d o ñ e d o , don 
d« reside el calificado m a t r i m o n i o , ha 
dado a luz una n i ñ a , su h i j a p r i m o -

s e c e l e b r ó c o n 

d e s t a c a d o é x i t o 

L a a o J k i é n e s t u v o a c a r g t i 

J a l a A g r u p a c i ó n k i b í ñ m 

Pat roc inado por «4 gobernador c t v » , 
y organiaado por el cu l to d i rec to r ' 
la B i ó l o t e c a P ú b l i c a de L a C o r i n » , 
don M i g u e l Gozalez G a r c é s , se c e l e b r ó 
ayer, a las doce, u n g r a s í s i m o conoies--=i 
to m a t m a l a cargo de l a notable A g r u 
p a c i ó n Alibéniz, como e x a l t a c i ó n a l a 
FiesiA d e l L i b r o . 

L a m e r i t í s i m a coleotjvldad^ que d i « 
rige admirablemente don Dedio V á z * 
quez, inteJTpnetój con fino su t ido a r t í s - i 
t ico, " P r e l u d i o " y " C o r r é a t e " , de Ot»°> 
r e l l i ; "Minuet to" , , de Mozar t , y / l an-» 
to ¿ i n palabras",, ds Tscha «kowsky> 
l a p r imera pane. E n la segunda,, ' 'So
nata", de Sca r l a t t i , y en vez de l "'Afc* 
dante Cantabi le" , como rezaba s i pt»>-
grama, "Reverle "p de Sohumamt y; 
•Danza n ú m . X U " . de d a ñ a d o » . 

Em la tercera y ú l t i m a , " E l r ^ t o d s 
la nov ia -Lamento de I n g r i s " . " D a n / a 
á r a b e " , " L a muerte de Ase" f " L a 

Dknza de Ani t ra"s de Grieg,, y comns 
regalo, " C a n c i ó n de Solveig"^ de l m«fe» 
m o autor . 

L a sonoridad, la a f i nac ión y ífiSl® 
con que fuaron ejecutadas íjodas las 
oh raü , a i como el acier to de su 
c ión , hab lan m u y a l to en f avo r de ^sta 
A g r u p a c i ó n y de l a acertada o r i en t a 
c ión que e l i m p r i m e el j o v e n mAes-rfl 
Deiiio V á z q u e z . 

F u e r o n apLaud (disdmos, y dos «lam-» 
ñ a s ded I n s t i t u t o ofrecieron a una 
ñ o r i t a parteneciente a l a oolectivldadl 
u n precioso r a m o de dores. 

Pres idieron el c i m p á á c o acto el to-« 
bernador c i v d d o n E m i l i o de Aspe, eS 
M . L Sr. A b a d de la R . e L Colegiata, 
don Santiago F e r n á n d e z S á n c h e z ; loa 
Claustros de todos los Centros doce a . 
tes el jefe de TeJég ra f c s , e l d i r ec to r 
de l a Bib l io teca P ú b l i c a , ios profeso
res de los colegios par t iculares y otras 
perteonalidades y representaciones. 

As is t ió a la excelente a a / l ic ión u a 
n u t r i d o p ú b l i c o j u v e n i l , 

g é n i t a , l a Joven s e ñ o r a , d o ñ a M a r í a 
ae los Remedios M e i l á n , ©spoia de l 
c a p i t á n de I n f a n t e r í a , d o n A n g e i L ó 
pez y López , de est imada f a m i l i a co* 
rufiesa. -. 

C H I T O 1*25 Jabón f o i i é m 

D E S T I N O S . — H a sido destinado 
al Regimiento de Ar t i l l e r í a n ú m . 7 de 
g u a r n i c i ó n en Santa Cruz de Tener.fe 
el Comandante de la misma A r m a don 
L u i s Baeza Buceta que d e s e m p e ñ a b a 
destino en L a C o r u ñ a , 

P R I M E R A S COMUIOTIONES.-
jglesia pa r roqu ia l de Santa L u c í a , reci-i 
b i ó el Pan de los Angeles la n i ñ a «Roí 
s i t a B a r r e i r o Chiva, h t ja de miestroa 
aprcciabels convecinos don L u i s B a 
r r e i r o Vale i ro , vicesecretario de la C á 
mara de l a Propiedad, y su esposa, do-< 
ñ a I rene Cbiva B u g a l l a 

Con t a l mot ivo , recibieron numeroi 
eos parabienes y felicitaciones, a lea 
cuales unimos la nuestra m á s afee-
tuosa y cord ia l . 

— E n l a cap i l l a de las Siervos «M 
M a r í a , adornada con exquis i to g m t o , 
recibió e l domingo por vez p r i m e m la 
Sagrada C o m u n i ó n , la n i ñ a M a r í a C a r 
men G a r t í a L ó p e z , h i j a de los s e ñ o r e s 
de G a r c í a Otero (don R a m ó n ) , ella Maw 
r u j a L ó p e z Membiela . 

V I A J E R O S . — H a salido pa ra M a d r i d 
y Barcelona, a c o m p a ñ a d o de su es
posa, el doctor don Brancisco Cid;, 

— A c o m p a ñ a d o de «u esposa, d o ñ a 
M a r í a Mosquera, sal ió para Santiagoe 
a donde va a atender s » qusbraniada, 
salud, el o d o n t ó l o g o don M a n u e l V i ^ 
l i a r P e l l i t 

—Regrc ia ron de M a d r i d , donde na-* 
saron una temporada d o ñ a Elena y i i 
dal , v iuda de Caballero, y su he rmana 
po l í t i ca d o ñ a En r ique t a Gantes. vUn*"1 
de V i d a l . 

C O N C U R S O I N T E R N A C I O N A L D E P R O P U E S T A S P A R A 

I A I N S T A L A C I O N D E U N A F A B R I C A D E C A U C H O S I N T E T I C O 

El Gobierno de la Nación Argentina, llama a concurso Internacional para la Instalación en su país de una 
planta de fabricación de caucho sintético, del denominado BUNA 8e ó BUNA N. o similar y sus hidrocarburos bási
cos, del mejor tipo apto para la fabricación y recauchutaje de cubiertas y cámaras de vehículos automotores» 

Las bases, premios establecidos y demás condiciones del Concurso, podrán solicitarse en la Cancillería de ft 
Embajada Argentina, calle Monte Esquinxa, 26, MADRID. 

Las propuestas podrán ser presentadas hasta las 16 horas del üfa 22 de Agosto i © 194$» 

M I N I S T E R I O D E A G R I C U L T U R A 

D E L A N A C I O N A R G E N T I N A 



a d o s p i e n s a n a h o r a 

i C D l l a d e s d e l a M á o 

áSES&LlSr, 22.—En l a Prensa alemana 
¿je taabia de un cambio que se nota er. 
ga jsíropagaisda angloamericana en cuan-
i o s la iuvas lón se refteft;» 

Gomo es sabido, de la invas ión hasta 
aSabra no ha habido m á s que propa
ganda, pero, eso sí, ha sido una propa
ganda estensa, profusa y .detallada co= 
rao no lo ha tenido n i n g ú n combate n i 
siqjaiera ninguna guerra de ias pasa
das. P u é s bien, ¡a propaganda anglo
americana parece ser que ha cambiado 
j en Vtíss de desvalorizar la p o t e n c i a ¡ i -
é a d de los alemanes l a toma ahora m á s 
®B cons iderac ión . 

Sorprende el hecho porque nos- en-
esoat íamos fen la actnaiidad en el m o 
mento en que la Industria germana, se-
fúsil Sos cá lcu los de sus enemigos debe-
gis haber sido casi aniquilada por com-
gsléí®. F<ar© es ahora, repetimos, cuando 
•precteamente los aliados caen en la 
ajuenta ñe las dificultades pe l ig ros í s imas 
ÉSffl« 4ien« para ellos la invas ión . Es decir 
css como pasa siempre,. en el instante 

,®ffl que las palabras van a ser s u s t i t u í -
(gas por los hechos, l a fea l idád repent i 
namente cambia de aspecto. Peritos r a i -
¡ l i tares como C i r y l l Fal ls y Liddle H a r í , 
Jasa parciales otras veces en calificar 
, | t ev í rabl i j s los hechos para sus pa íses , 
a f i rman ahora que el e jé rc i to a l e m á n 
sonserva, por lo menos, el noventa por 
e í e n t o de aquella potencialidad quu 
inic ia lnfónte t en í a en el a ñ o 41, y v a r í a 
t a m b i é n el n ú m e r o de reservas que los 
enemigos de Alemania calculan que és-

,4a tiene para reso-lver las incifencias 
^¡ue en el Oeste vayan surgiendo; p r l -

^aiero s«3 d e c í a que t e n í a cuarenta d i -
Visiones, de spués sesenta, m á s tarde 
sien, y ahora, finulmente, los peritos 

.inglestes ca'cuTan que soií dos millonea 
ñe hombres ios que harán frente a loa 

desembarcos angloamericanos. 

P o r I N T E R I N O 

M B e r l í n se diestacan m u y especial» 
mente estas variaciones del pensamien= 
¿o y de los cá lcu los aliados, porque, na 
turalmente, prueban el estado de á n i 
mo de ello i y, por consiguiente, el es
p í r i t u con ^iue van a acometer su -ma^-
na empresa» Ya ' & sabe que e n la gue
rra hay muchos factores importantes,, j 
pfiro que l leva las de perder todo a q u é l 
que vacila, quto. titubea y que piensa 
demasiado en que puede fracasar. 

Lofi alemanes, por su parte, se consi
deran, en cierto modo- dentro ya de 
la e o n t r a l n v a s i ó n , especialmente a par
t i r del d ía 13 de este mes, en qua en el 
comunicado de g u w a se e m p l e ó por 
pr imera vez la palabra invas ión . Des
p u é s de e s t é d ía , dos acciones contra-
Invasiotistas se h a n efectuado por los 
alemanes, a las cuales és tos a t r ibuyen 
t a m b i é n este c a r á c t e r , y son ki? b o m 
bardeos de Bf i s to l f For tsmouth. B o m 
bardeos intensos, con gran n ú m e r o ¿fe 
aparatos, con el intento de estorbar los 
preparativos que lóg i camen te , ren c u á n t o 
a la invas ión se refiere, han de hacerse 
entre otros en estos puertos. Por fin, 
hemos de ref erirnos t a m b i é n a ias i n 
formaciones que estos d í a s siguen p u 
blicando los per iódicos de Ber l ín sobre 

Cassino. Cassin© q u e d a r á en la his tor ia 
de és ta guerra como una - acc ión ate-
mana llena de belleza y pírestigío. Gas-
sino ha resistido siempre y cuando c i r 
cunstancias t á c t i c a s ;I« han aconsejad© 
se le h a cedido a l enemigo sin comba
t i r . E n este -pequeño; sector les aliados 
desencadenaron una ofensiva de las 
m á s . v io lén ías qv^ se registran, en esta 
gjr.»rra, en relaciíwv con la pequeñez del 
objetivo; los alemanes resistieron. A l 
dejarlo, el h e r o í s m o de los soMaius 
Cassino permanece intacto. 

MJ M ® B S € ^ A . 

m 

L I S B O A 2 2 . — ^ C r ó n i c a t e l e f ó n i c a ! 
del corresponsal de la Agenc ia LO- j 
<SOS9 Pedro C ó r r e l a M a r q u é s ) . 

Lia p o l í t i c a de in t e rcambio I w -
>ia, a t raviesa en é s t o s m o m e n -

por una de sus m á s intsresdnces 
fases. Embajadores de ar te y de la 
ciencia y del pens; mien to de l a v s - . 
¡p i r i t ua l idad de los dc.= p a í s e s , cv'VÁüti 
¡ías f ronteras Comunes en paso caaa 
fpéz m á s intenso y cuyas musstra.si 
e s t á n bien patentes. Estas m a n i f - P a 
siones de i n t e r é s c o m ú n ^ o b r e . ) ' ¿ a n 
SOS/ l í m i t e s á e los cuadros po i i i i^oo 
a de las relaciones par t iculares , p a 
r a abarcar tedos loa campos de ia 
sbaena amis tad , de la cu l tura y d? la 
ciencia. N o han pagado muchos d ía^ 
desde que e l pueblo e s p a ñ o l tuv.> q u t 
corresponder al entusiasmo m á s ca-
toaljeresco y hosp i t a ia r io , que se t n -
•butó a l a magni f ica orquesta dei 
maes t ro P é r e z Casas. L a r é p l i c a no 
se hizo esperat en la m a g n í f i c a aco
g i d a a p o t s ó s i c a que el pu&blo dv 
M a d r i d d i s p e n s ó a la orquesta ' p o r 
tuguesa . Po r o t ra par te , la p a r e c í , 
p a c i ó n de P o r t u g a l en la fe r ia ,de Se
v i l l a c o n t r i b u y ó a l m ú t u o deseo Ctt 
c o m p r e n s i ó n que an ima a. los paio.s . 

y en poco» s%mona»f o poco 
coste. »e c o p o c i t o r á p a r o 
senseguif w magní f ico em-

D^Cidase ^ n í i g y i a ^ 

E n Sevi l la , P o r t u g a l f u é clara raen-
te h u é s p e d de h o n ó r en hemenaje del 
c u s í las oaballsrosidad espafioia. 3'. 
exced ió en su gentileza. 

E n los dominios m á s r e c ó n d i t o ' , 
del a r te y de l : s ciencias, la oreseu-
te ac t iv idad entre Jas dos nacloue® 
h a tomado u n a intensidad m u y pn>»-
veohesa p a r a la cu l t u r a penins t i l i io 

E n t r e las individual idades espa*. 
ñ o l a s que ú l t i m a m e n t e h a n v l s i i adc 
P o r t u g a l se encuentra el pror.s-o. 
Eusabio Ol iver , profesor de P a t o ' » » 
g í a en la Un ive r s idad Cen t ra l de Ma
d r i d , el cual por i n v i t a p i ó n del Ings 
t i t u t o E s p a ñ o l de Lisboa, viene a P - r -
t u g a l a pronunciar unas , -cónfe rev j ia j s 
de c a r á c t e r cieñt i f ioo. , 

E l cronis ta de. l a Agencia . L O G O ^ 
ha pcdyJo cambiar algunas impres io 
nes con el eminente hombre de cien 
cía del p a í s vecino. 

Las p r i m e r a s palabras que d i jo a* 
periedista p o r t u g u é s , ¡as ded icó el ia= 
signe profesor a Por tugal y el e s p í 
r i t u hospi ta lar io de este p a í s . 

— M e siento fe l i z—me di jo el p í o * 
fesor—por volver a P o r t u g a l de don» 
de h a b í a l levado grates recuerdos qu% 
p&rduraban en m i esp í r i tu . Ahora que 
v is i to este país- por tercera vez, n » 
tengo mot ivo sino para confirmar i& 
buena i m p r e s i ó n recibida durante la 
v i s i t a - a n t e r i o r . An te s de la p a r t í 
de E s p a ñ a , y a s a b í a el ambiente tfe 
amis tad existente entre nuestros pa i 
ses, porque mis compatriotas, que han 
vis i tado P o r t u g a l en los ú l t i m o s t i em 
p ó ; son u n á n i m e s en reconocer ' loa 
profundos sentlmientoe de afecto- oe 
los portugueses en r e l ac ión con - Es 
p a ñ a , 

Esta c o m p e n e t r a c i ó n de los dos p a í 
ses . —dice el profesor-— la considero 
en absoluto necesaria. A . t ravés de la 
historia siempre que se ha verificado 
este buen entendimiento entre los dos 8 

paíse® han realizado las acciones m i s 
grandes de , su historia. H o y día es ne
cesario crear las bases de una acción 
c o m ú n en el campo espiritual y de per
fecto entendimiento en cuanto a las 
im-portantes tareas que nos aguardan a 
españoles y portugueses, 

— ¿ G ó m o ve usted la política de in 
tervención cultural estimulada por ¡os 
elementos responsables de ambos paí
ses ? . - -

—Dedicado a la actkidad científ i 
ca, no estoy en condiciones de mani
festarme en cuanto a su significación 
en campe exclusivamente político, pe
ro le aseguro también que tanto en las 
ciencias como en la política, no debe
mos perder la mis ión que han de reali
zar nuestros países , c o m ó representan
tes de. una antigua civilización llena de 
tradiciones y de caballerosidad, no de
bemos en "estos momentos «raves re
nunciar a nuestro patrimonio de valo
res morales, que sufrirían gran riesgo 
si a© estuvieran unidos para su defen
sa en un porvenir que puede estar muy 
cercano.. Añadiré también q w mi vi" 
sita a este país en estos momentos 
tiene por obje tó interesar a mis co
legas portugueses en sxna actividad 
científica". 

—¿ C ó m o comprende usted la posi
bilidad de esta, colaboración? 

;—Interesándome/ por e! estabkci-
miento de los mismos problemas y 
compenetrándome de la utilidad que 
és tos constituirían para la medicina en 
general. F u é este espíritu de com
pres ión la nota dominante y entre mis 
primeros contactos de los más eminen
tes^ profesores portugueses, durante mi 
visita a los estaMecimieníos hospitala
rios de Lisboa. No puedo olvidar tam
poco la agradable impresión q w ha de-
lado en mí el encuentro en el Hospital 
Escolar de Lisboa, con mis colegas 
los profesores E g a , Mouiz, Padewa, 
Fonseca^ y Reinaldo Dosantos. Con 
este ú l t imo fué con quien tuve más 
largo trato, pudiendo apreciar en él un 
espíritu penetrante' y una extraordina
ria Fensibilidad artística. 

Añade después el profesor español : 
"Estoy convencido de que puedo'en
contrar con la participación de esos 

d e I t a l i a n o e$i 

m á s q u e e n s u s c o n u e i m 

d e c l a r a D e G a u l i e 
A R G E L , 2 & — ( C r ó n i c a r a d i o t e i e g r á -

flea del enviado especial de l a Agen
cia Logos, An ton io M i r a ) . 

"Po r o t r a parte, ha d icho De Gau-
He a su regreso del frente italiano, la 
batal la no e s t á m á s que en sus Co
mienzos,". Esita frase de u n jefe m i l i t a r 
que acaba de conferenciar con el co-

íhistres colegas, tina colaboración 
científica para una revista española de 
enfermedades^ del aparato digestivo y 
de la nutrición y que en sus páginas 
podrán ser tratados los problemas de 
nuestra especialidad clínica". 

E l D r . Oliver dice que E s p a ñ a se 
restaura de los daños causados por la 
gran convuls ión y que' eleva en estos 
momentos su prestigio ante el inun
d a L o s sentimientos nacionales se for
tifican en toda la nación -bara ,1a mi
s ión que le está indicada en la futura 
transformación de ia vida europea/ 

— Y en cuanto a lá exposic ión de 
ia vida cuíturai española? 

— A u n cuando ¡a situación general 
en el mundo no permite dar a la cul
tura el puesto _de expans ión que ella 
tiene, no por eso dejamos de hacer lo 
posible para que nuestra vida espiri
tual tenga la más larga proyecc ión. 

E l señor Oliver que ha venido a 
pronunciar dos conferencias en Portu-
saá, dice que volverá m á s despacio a 
este país para conocer el carácter y 
las bellezas del mismo. 

P r e n s a O f i c i a l 

^ i t e r r á n e o , general Wiison 
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P r e c i o i ¿ é ' c u b i e r t o e n l i o l e ! e s 

y r e s f a u r a n f e s 

M A D R I D , 22.—El "Boletín Oficial de! 
Estado" publica:. 

I N D U S T R I A Y C O M E R C I O . — St 
dispone que todo lo legislado porte este 
Ministerio relativo- patrones de pesca, en
señanza de loŝ  mismos y escuelas medias 
dê  pesca marítima, quede en vigor en 
íoáo cuanto no se oponga a los artículos 
que se citan en la presente orden minis= 
terial. . . ' 
• E D U C A C I O N N A C I O N A L — S e dis

tribuye él _ crédito para material de ofi
cina,; no inventariabk, de los Institutos 
Nacionales de Enseñanza Media, impor'» 
íante pesetas< doscientas veinticuatro mil 

Se determina que la representación dfc 
F . E . T . y de las J . O. N. S. en las 
Comisiones provinciales de Educación es
té, compuesta por cuatro vocales que, a 
su vez, representen a la Delegación pro
vincial de Educación, a la Sección Feme
nina, a! Servicio Español del Magisterio 
y a! Frente de Juventudes. 

"Se dictan normas para la provisión di 
plazas de practicantes y enfermeras del 
Seguro Obligatorio de Enfermedad. 

T R A B A J O — S e dictan normas acla
ratorias del decreto de 10 de febrero de 
iQ-ll. que regula la concesión de pensio
nes de Subsidio a la Vejez a los traba
jadores acogidos a la orden de 12 de ene» 
ro de 1042. 

Se amplía hasta el dia 31 del corriente 
mes de mayo el plazo para la afiliacíóu 
de los trabajadores fijos en el Seguro de 
Enfermedad. Durante este término es 

.obligación de todos }os empresarios es pa
ndes proceder al alta de este personal eí\ 
el censo -correspondiente, inscribiéndoles, 
b:en directamente en el Instituto Nacio
nal de Previsión o a través de las enti
dades que se han interesado ser declara
das colaboradoras de la Caja Nacional 
correspondiente,' según el decreto de 3 de 
marzo próximo^ pasado. Los obreros del 
ramo de la construcción se considerarán 
como fijos a efectos de la afiliación que 
se establece en la presente orden. 

A D M I N I S T R A C I O N C E N T R A L . ^ 
I N D U S T R I A Y C O M E R C I O . — C O 
M I S A R I A G E N E R A Y D E A B A S T E -
C I M I E N T O S Y T R A N S P O R T E S . -
Circular núm. 465 por la que se anula 

la núm. .319 referente al régimen de co
midas én todos los establecimientos de 
hostelería y similares. Queda proh'bido en 
todos los estabiecinrentos del Smdicatv 
Nacional de Hostelería y Similares, eii 
sus tres grupos de hospedaje, restauran
tes y cafetería, estén o no sindicados, ser
vir carne más número de días que los 
que _ correspondan a la población civil, nc 
pudiendo tampoco servir la que. por no 
haber sido consumida en los días señala
dos, quede sobrante: servir legumbres se
cas en los hoteles clasificados en las ca« 
íegorías de lujo, primera y segunda, co
mo asimismo en toda clase de restaurantes 
que no sean los económicos, y cuvo cu
bierto tiene señalado el precio de siets 
pesietas, quedando autorizados todos los 
establecimientos que sirvan comidas, in
cluso los hoteles de lujo, de primera y 
segunda categoría, a los que se prohibe 
servir legumbres secas, la confección de 
platos a base de arroz selecto; servir pla
tos o tapas de pájaros y servir bocadi
llos de todas clases. Todos los hoteles 
restaurantes, _ bodegones, tabernas, etc., 
tienen la obligación de presentar al p ú 
blico un cubierto corriente del precio que 
a continuación se indica: lujo, IQ pesetas: 
primera y segunda, 12; demás clases. 8, y 
restaurantes económicos y bodegones, ta
bernas, etc., 7 pesetas. Además del cu
bierto corriente, podrá presentarse una 
carta o cubierto especial, bien enténdido 
que no podrán,ser las dos cosas a la vez; 
es^decir, que si se presenta carta, no po
drán hacerlo del cubierto especial o vice
versa. Los^ precios del cubierto especial 
serán los siguientes: lujo. .38 pesetas: pri
mera y segunda, 27; demás clases, 18 pe
setas, y tabernas, bodegones, etc.," 13 pe
setas. L a carta estará formada por cua
tro grupos de platos, de tal manera, que 
la suma de los importes de los más ele
vados de cada grupo no rebase por nin
gún concepto el precio del cubierto espe
cial. En todas las minutas (carta, cubier
to-corriente o. especial), se consignará el 
precio importe de la comida o de !os 
platcs, según sea cubierto o carta.—(CI
F R A ) , 

mandante jefe a l iado"eTn* 
xander, y con el general n M 
manda el Quinto E i é S 
autor iza a los comsntarut ^ 
a preguntarse dónde ^ ^ 

site p r incipio o si éete « ^ ' l 
c ipio del ñn . Contemplan?5 {! 
de I t a l i a , no se e n c u e S l111' 
anter ior juego d« palabras PUEÍ|1 
abarcar con ¡a mirada t ^ N 
accidentado continente Z * 
empezar a ver el fin de 1, U 
De Gaulle ha dicho queeL . • 
do. De Gaulle ha peman4ido> 
largos entre sus tropas v h« , 
a combates en Esperta v SalH1 

E n . A r g e l y en m u . C Z ' 
del mundo, hay quienes » Z ¿ 
que De Gaulle es un n S i f t , 
ven en el a l presidente dele p r , 
hoy casi Gobierno piwkteMrf 
R e p ú b l i c a francesa Los que tí 
gan la personalidad del «1^1' 
Gaulle, corren sin duda'el r C 
equivocarse. He oído decir que l 
t rategia m i l i t a r es aplicable a is A 
ola o arte de la política. Lo quei 
v ía no sé es si el arte de mover \ 
visiones blindadas y motorlffi^ 
c r é t o descubierto en esta guerra 1 
el que De Gaulle fué uno de ion 
meros iniciadores—sirve para la • 
tica. Los hechos parecen d 
sí ; D e Gaulls comenzó su 
u n p u ñ a d o de hombres que 
en Londres. N o miró, n<r podía aíj 
como se hace en el Tercio, sus pni 
dencias y o r ígenes . Eran franoe«j 
no se daban por Vencidos. 

L a c a m p a ñ a de De Gaulle 1 
con u n r u i d o enorme. Quizá m] 
mismo r u i d o que aparatosamente, 
mo pa ra asustar a cualquiera, «¿ 
za. a marcha r una columna de I 
ques. Las circunstancias vlnletoaj 
ayuda de l a motorizada polltici»( 
De Gaulle se h a b í a lanzado desde I 
dres. A f r i c a p a s ó a ser la "vedettí'l 
actual idad y a Afr ica vino D« 5a 
a arreglar su motorizado. Yo sé|| 
De Gaulle vive en lucha continuad 
las olrcunstanciae. Ahora, De Ga 
q u i z á paga, su primer "bluff", «H| 
hiao con los primeros que le rodea 
Pero no hay duda de que la tid 
del general preeidente del C. F, L l 
es initeligente. Cuando Africa & rf 
de moda; no era De Gaulle qtieal 
s a c ó a l escenario. Hoy eg De (W 
el que danza. 

Parece ser que l a motorizada di I 
Gaulle e s t á dispuesta a salto «JJ 
Francia , L a vanguardia Tokmi m 
"parachutada" y a c t ú a hace tlempo'r 
la m e t r ó p o l i . Para nosotros ticne,1,tl'l 
cha m á s importancia las entreviíl 
que De Gaulle acaba de celebrair 
los jefes m ilitares aliados en Italfeí 
el que haya presenciado de cerca 
nos combate^. 

Con e í t a s premisas, ¿qué valor I 
l a l í n e a Ado l fo Hi t ler , si «s qu« 
te? E n í t a l i a . se lucha sobre unos ^ 
renta k i l ó m e t r o a de frente. MiraniM 
conjunto el mapa de Europa-y m 
gamos st hacemos girar ante niissa 
v i . t a u n globo terráqueo, a ^ f . ¿ i 
de c a r t ó n — e s t o s cuarenta K'10"^ 
dé l í n e a representan muy P0™;^ ^ 
neral Kesserl ing eerá , SÍ gurami M i 
nUstra op in ión , j . ' , 

Por esto es por lo que aqw «n ^¡U 
se han qusdader corre^ponsaiee o 
r ra . H o y por hoy, no interesa ^ 
el frente Italiano. Quizás manan^ 

1 ̂ '^'*s^^s^^,^^s^^^^*^^>^s^^#^g^^^#^»s#^#s#>rs#^^## 

.^A A «©«A WH5MO NUlSTtO fOllfTO *** 

D E M 
A P A R T A D O « 0 8 S A N S E B A S T I A N 

é* «u eoMj contcbi l idod « colcuto meo 
jont i l e io"»ipo*\tí%nt'0 (Ofne'ciol 4 
%o>>u>e 9 olbaAiljtr<o * d a c o r o c i o í 
9 e a t p m f t n o • ' •beni t terro • m e l o l ú * 
gle s> «i«í»r>íieice « OJO» 9«>tii » 9ÍJ*!. = * * ^ £ « 

&>sp¿fíaíidaden 
encargos-^ 
Gasraño macizo 

1 

P e r ú y E c u a d o r 

d e a c u e r d o 

A c e p t a r o n e l l a u d o s o b r e 

d e l f n i i f a c i o n ;J# f r o n l e i a s ' 

Facilidades de page 
EXPOSSOION Y VEirTAz TORRE, 29 

W A S H I N G T O N , 22 P e r ú y Eoua 
| do r han llegado a u n acuerdo en la 

c u e s t i ó n de d e l i m i t a c i ó n de fronteras, 
s e g ú n dicen las inf irmaciones recibi

das a q u í . Los Gobiernos de ambos p a í 
ses acordaron aceptar el fa l lo que los 
representantes t é c n i c o s de Argen t ina , 
B r a s i l v Estados Unidos d ieron hace 
dos a ñ o s en la Conferencia panamer i 
cana de R í o de Janeiro. 

E l Presidente Roosevelt h a cursado 
mensajes de fe l i c i t ac ión a los pres i 
dente* i s l Ecuador y del P í r ú , Car
los A r r o y o del R í o y Manue l P^ado, 
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U t I D E Á t Q A L L E á W 

I -

V i s o m a r c ó l o s d o s g o l e s d e ! e q u i p o c o r u ñ é s 

G u i m e r á n s f a l l ó u n p e n a l t y 

n nrofeafoaaHsmo a til transa, basej 
i - la organización £utbolísíi6a actual, 
Ü afirmar cada vez con mayor 
Andamento que a mayor densidad 
Ablación mejor equipo, porque a ma-
L T afición más recursos para hacer-
¿c con las primeras figuras del fútbol] 
nacional, ün equipo apoyado en ti«s-
í^ntos cincuenta mil habitantes debe 
MI más potente que otro sostenido—al 
5uraS penas—por poco más de cien 
mil Esto, sin embargo, no debe acep-
Járse como un hecho matemático, p^ra 
wen del fútbol y regocijo del espec
tador, porque sucede, a veces, que el 
eauipo técnicamente inferior logra dar 
el baño a los ases, por entusiasmo, por 
conjunto, y po» ese soplo de inspira-
Wón v acierto que consiste en- cre
cerse ante el contrario. No fué éste el 
¿aso del domingo. Técnicamente supe
rior el equipo de! Valencia, su victoria 
de anteayer fué clara, terminante y 
merecida, porque si entusiasmo huho 
¿¿las filas locales, no faltó esta cua
lidad en las del Valencia, y en cambio, 
faltó en el Deportivo el conjunto y el 
acierto o inspiración en las jugadas 
qne podían haber contrarrestado la 
mejor clase de los forasteros. 

Anteayer menos que nunca hubo con-
jnnto en el equipo local, porque le 
«ctnación de Acuña, nerviosísimo des
de los primeros momentos de la lucha 
por desconfianza á¿ s í mismo, distó 
mucho de ser la excepcional que eí 
partido requeríaj porque la defensa 
©ojeó lamentablemente por el lado de 
Pedrito, enfermo durante toda la sema-
BA; porque en la línea medía, sólo Bien» 

abM actuó con regularidad y eficacia 

Primer tanto deportmsta,, acogido con entusiasmo delinntt 

quien hasta entonces fué el elemento 
más eficaz de la defensa del Deporti 
vo, permite al Valencia marcar su ter 

marear fué el Deportivo, por media* 
ciéa de Viso, al enviar a la red un 
balón qne Guimeráns había estrellado 

R T E S 
CopiteSlelGeDeralísi 

Í6-1). ATLETICO DE BILBAO, 4; ARENAS CLUB, 1. (Jugado é 
(0-4). R E A L CLUB C E L T A , 3; A T L E T I C O AVIACION, 2. 
(1-0). C. D. SABADELL, 3; DEPORTIVO CASTELLON, 2. 
(1-2). R E A L SOCIEDAD, 1; R. C. D. ESPAÑOL, U 
(0-0). R E A L MADRID, 0; GRANADA F . C. 2. 
(2-1). R E A L OVIEDO, 1; R E A L MURCIA, 3. 
(2-5). C. F . BARCELONA, 1; SEVILLA C. F . . 1. 
(0-2) o * B. C. D. CORUNA, 2? VALENCIA C. Fv 4. 

C A M P E O N A T O D E E S P A Ñ A D E A F I C I O N A D O S s 

MEDIODIA D3S MADRID, 3; ALICANTE C. F . , 
CASTEIXON, 6; BARCELONA, 2. ' 

. i i . i H o c k e y s o b r e p a t i n e s 

L o s c u a r t o s d e l i n a 

El sorteo para les cuartos de final, 
celebrado én los locales de la Fe
deración Española de Fútbol, ha 
dado el siguiente resultado: 

ATLETICO D E BILBAO contra 
GRANADA C. F . 

R E A L MURCIA contra R. O. D E 
PORTIVO ESPAÑOL. 

S E V I L L A C. P. contra ATLETTI-
OO AVIACION. 

C. D. SABADELL eonitrg VA
LENCIA C. F , 

oer tanto y aunque el Deportivo pue- contra un poste. 
E l Valencia obtiene su primer tanto de marcar su segundo gol en el último 

minuto de este primera parte, se liega 
al descanso ©on la eonvicción de que la 
eliminatoria está perdida» 

Si en la primera parte se puso de 
relieve la poca consistencia de las l i-

W)Da« «ciuw "^XÍ.,"T«ftrmir*íA,r neas defensivas del Deportivo, en la se-
^ L Z ^ i V i o , P e X e m m U « n á a ^ víó, además, la Ineficacia del 

defensa valenciana, ante la que Paqui- interiores valencianos, en linea con 
rrt «ólo podría hacer algo de provecho 
Bon la rapidez y, habilidad que el i » . 
mingo echamos de menos, no repuesto 
el andaluz de la lesión que padece. — 

Lot cinco corncrs seguidos tirados» 

íturraspe, facilitó un dominio local que 
no se tradujo en tánto, porque la linea 
delantera local fuá la pelota de gbmá 
chocando conira. el muro que' forma-
ban . Alvarb y Juan Ramón; L a delan 

BOT d Valencia en los primeros mo- tera local no acertó nunca con el dis-« 

Uno de loa muchos balones recoRidos por Eizaguirre» que tuvo una actuación 
plena de aciertos 

pintos del partido contra la puerta . paro contundente y las pelotas que re-
local demostraron que Acuña estaba ¡ volotearon 'sobre la meta valenciana, 
nmy lejos de tener su día, al despejar 1 fueron detenidas en su vuelo con ad

mirable seguiridad por Eizaguirre. 4 
el adelante forastero, convertido en ter
ceto por obra y gracia del repliegue 
de los interiores, aun encontró ocaslóji. 
de batir por cuarta vez a Acuña, al 
colar suavemente Gorostiza el oalón 
por un hueco entre el poste y el meta 
coruñés. . ( 

C O M O : JUGO ^ E L VALENCIA . 
Buen partido el que hizo Eizaguirre, 

atenazando muchos, balones por alto, 
a pesar de estar lesionado desda la mi
tad de la primera parte, aunque no 
de tanta consideración como quería 
demostrar. Muy segura la defensa así 
como la línea media, en la que Lecue 
brilló en la primera parte, en que co
laboró eficazmente con el ataque. La 
línea delantera jugó con su acostum
brada eficacia, destacando la reposa
da veteranía dé Gorostiza, atento a los 
balones que se le presentaban con 
ventaja, y la fogosidad del joven Igoa, 
en posesión de un fuerte disparo. 

LOS GOLES 
Como hemos dicho, el primero en 

peligrosamente corto a los pies de la 
delantera valenciana, con riesgo del in
minente remate. Fueron, sin embargo, 
ios deportivistas los primeros en mar
car, haciendo abrigar al aficionado la 
esperanza de un buen resultado para 
jos colores blanquizules. Pero el prl-
mer gol valenciano, obtenido por Igoá 
en medio de la pasividad de la defen-
It a 1 ' ^ más tarde el segundo, lo
grado por el mismo jugador, ponen ai 
«escub,erto los baches del conjunto de. 
PWmsta y alejan del aficionado la 
esperanza dé una victoria sensaciona!. 

81 esto fuera poca cosa, viene h 
^mmuación el epis0(|io de la penalt> 
malograda. Fué lo peor que le pudo 
Pasar al Deportivo: que el arbitro con-
lo penalty y q«e los deportivistas 

^en' siffu5endo la tradiclona» 
« S ^ Fallar P^alty, cuando 

, 0 que se desperdicia puede ser 
n S ™ íara 61 resultado de la ellml-

ja sllRll5dí> «1 bando qne lo 
í«Z;u un hondo dpseoncierto, del qn»-
Ho A? 5 ? ^ difícil reaccionar. Un fa-
^ u« Portugués, incomprensible en 

A l o s c o n s t m e t o r e s 

a consecuencia de una falta que sae» 
L^cue; rebota la pelota en Beboredo 
e Igoa, aprovecha un momento de des
concierto local para rematar a la red 
sin que la defensa * mueva para es
torbar la jugada. 

Señala luego Escartín penalty a fa
vor del Deportivo por entrada Ilegal 
de Alvar© a Paquirri. Tira el castigo 
Guimeráns y lo hace a las manos de 
Eizaguirre. 

En un avance de la delantera va
lenciana puede Portugués despejar un 
balón que arrebató a Gorostiza, pero 
en liigar de despejar quiere burlar al 
internacional, con tan mala suerte 
que sé cae, aprovechando Gorostiza la 
ocasión para1 enviar un centro que 
Mundo recoge y cuela en la red de 
Acuña de un tiro raso 7 pegado al 
palo. 

Faltan unos segundos para finalizai 
la primera parte, que aprovecha el De
portivo para avanzar sobre la portería 
enemiga; pasa Paquirri a Viso y éste 
se interna y dasde cerca bate a Eiza
guirre. 

Con un resultado de S-2 a su favor 
el Valencia se repliega eo la segunda 
parte, desarrollándole entonces la f a « 
de dominio local, durante la cual lo* 
medios alas del Dénortfvo mejoran su 
actuación diíl nrimer tiempo. Pero el 
ataaue coruñés no acierta a sacar 
partido de este acoso, por terneza de 
los»interiores locales y fragilidad de 
Paquirri ante la defensa forastera, que 
lé hace obfeto de estrecha vigilancia. 
Tiene ocasión Viso de marcar por ter
cera vez, pero no acierta con el rema
te dé cabeza y la ocasión se malogra. 
E n cambio, un buen pase de Mundo 
a Gorostiza permite a éste internarse 
sin que Pedrito le inquiete y solo ante 
Acuña logra el cuarto y último gol 
para su equipo. 

' E Q U I P O S 
Los equipos se alinearon así: 
Valencia: Eizaguirre. Alvaro, Juan 

Ramón: Ortúzaf, Iturraspe. Lecue; 
Mena. Hernándqz, Mundo, Igoa y Go* 
rostiza. ; 

Deportivo: Acuña; 'Pedrito Portu
gués; Melaza, Bienzobas, Ifeboredo; 
Viso, Guimeráns, Paquirri, Lézama y 
Chao. 

El arbitraje dé Escartín fué bueno, 
señalando con acierto los fuera de 
juego qu3 se predujéron durante la 
lucha y contribuyendo con sus opor
tunos castigos a que el encuentro se 
deslizase con corrección. 

Ambos enees jugaron con brazafeíes 
negros: los valencianos por la muerto 
del hermano dé Eizaguirre y los de-
nortivistas por la del padre político de 
Acuña. 

J . EUGENIO. 

E l guardameta valencianísta en una 
salida intercepta un balón que Chao 

se disponía a rematar 

CAMPEONATO D E G A L I C I A 
Falta una sola jornada y ya está eí 

Deportivo clasificado merecidamente ;-y, 
con sobra de puntos, campeón gallego, 
E. y Descanso, con su v.ctoria sobre ua 
fuerte rival, el F . de Juventudes, v eS 
L. de Mondos, que triuefó en Santiago 
ante el Círculo Mercantil, se disputan «I 
iegundo puesto, sin descartar al F . de íu^ 
ventudes, si que le falta un partido me?» 
nos. 

R. C. Deportivo, ¡ s ; Club de Mar, & 
E . y Descanso, SI Frente de Juventud 

des, 3% 
Ganó {ác:ltneníe el Deportivo, con uss 

alarde de acoplamiento y conex ón de iue«' 
go, clave de todos sus triunfos. .Bien 
cierto, que esta vez no tuvo enemigo én« 
frente, jugando a placer v aun pudo msr« 
car más. Falló en el C. de Mar el ata ene, 
en el que Monteoliva^ se mostró ínefk-a'ig 
y los hermanos González pecaron de pd-
ca malicia en el tiro, v peor, puntería.. En 
cambio, mejoró Sendón en la puerta, res'* 
lijando buenas paradas. Escariz discre-»* 
to en la defensa. Por el Deportivo, toi' » 
bien, marcando Toni (6), Waldo (4), 
Fernando (4) y Ponte. 

Más reñido e interesante fué el segun
do encuentro, entre E . y Descanso y F* 
de Juventudes. Ambos: equipos jugaróri 
bien, con vistosidad, en particular en lai 
primera parte, jugada a un tren eniia-
b'ado. E l ala Tuto-Jorge, hoy en su me^ 
jor forma, y más estilismo en Jorge, (me 
nos hizo recordar a Yoe. Juan Maruel 
poco servido de juego, cumplió v se lu* 
ció en algún centro. El F . de Tuvenlu-* 
des no se entregó y luchó er firme, comí-i 
pensando con creces su entus'asmo y vo-* 
¡untad la superior ciase-de E . v Descan
so. Ni el 3-1 del primer t:empo, ni el fí* 
nal -4-3, refleja la igualdad de fuerza^ 
En el segundo tiempo af'o'ó el "cinco? 
de Jorge, confiado en la -ventaja obteni» 
da y dominó intensamente el Juventud, 
(CONTINUA EN SEPTIMA PLANA) 

fobifeatfo per fot ednstme* 
tora de la R E M I N G T O N 

i 

U MÁQUINA 0E ESCRfBítj 
MÁS POPULAR DE AMÉRICA 

K A R D G X i 

«Sentes^S í^ 0 8 A ' r ? ' c- » Compañía aadnim». señala a 
kgs nreoíntC^ment0 Portl?nd ™ envasado en saqueri;, marcada "A. B. C." 

E r i a l e s onT con aiambrei, evitando el que: pudiecá ser sustituido por 
que no son cemento Ponland. 

rta^ cn^Si?Jcíff1150 v s^]fn<io al Paso de: conceptos, equívocos, se com-
^ « cumple con etLque,ouede U5.ars.e en Maiclase de hormigón armado v 
Rentos Portland *• 188. orescnpgiones.^aatadsar paca .-la-técéiíción de los 
rj00 interesando ^ aiclon ̂  que ouede cpffiWbbar quien Ib estim« ooor-

!» « 1 t ^ ^ ^ ^ m ^ : Euiüia-Pardo. Ba-
el Laboratorio 

Puertos. 
^atrai de k S ^ ^ 1 ?rtificado de ^ K s i s expedido por el 

Jwcueia de Ingenieros de Caminos.? Canales y Pii( 

B M El N ^ O S "A, B . 

E i i r e m a g r a v e d a d 

d e D . J o a q u í n A l v a r e z 

Q u i n f e r e 
MADRID, 22.—Don Joaquín Alvaro 

Qu intero, dentro de la gravedad .qu* 
hace ini.p)6ibíc toda idea de; salvación 
experimentó alguna mejoría, — ; (CI 
F U A ) . ',; ' . ; • 

E n S e g e v i a e s p e r a n u n a 

SEGOVIA, 22.—Encuna impresión::sO' 
pre el estado de los campos, que publica 

El' Adelantado de Segoviá", se dice que 
la próxima cosecha será excepcional, se-
gán las netUas que se recogen de los 
labradores precedentes á* toda ia previa-
cia.—.CCIFEA). 

permite una mejor organízactén fos negodos 

• Kardex es un invento americano, único en su género, por 
el cual toda clase de fichas comerciales se archivan extendi
das una sobre otras, en lugar de ir en forma vertical, lo que 
facilita enormemente, tanto su archivo como hacer anota» 
ciones en las mismas. La parte inferior de cada ficha, es decirj 
el índice, está siempre a la vista, permitiendo encontrar fácil 
e inmediatamente la que Vd. necesite. Además, por medió de 
señales de color, que se ponen o quitan a voluntad, pueden 
marcarse aquellas fichas qy^ por requerir una atención espe« 
cial, no deben descuidarse. De este modo, Kardex permite 
que todo hombre de negocios tenga en cualquier momento 
una visión clara de la marcha de sus asuntos. 

En todas partes de España, los hombres de negocios usoif 
Kardex para sus ficheros importantes • inventarios, compras, 
ventas, producción, etc. El Kardex asegura o sus usuarios un 
CONTROL exacto, lo que les permite tener siempre a mano, 
los datós precisos para auíar sus decisiones, 

j Kardex guede ayudarle a aumentar la eficacia de su nd» 
gocio, dei mismo modo que está ayudando a las firmas ame* 
cicanas a aumentar considerablemente sus entreaas de ma-j 
ferial de guerra para las Naciones Unidas. 

B U F F A L O 4 N« Y„ 
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¡BDafleSJelOeneralísimo 
G r a n a d a y M u r c i a t r i u n f a n 

^ i n e s p e r a d a m e n t e 

; e n tosigeos d e f i i 

F r a c a s ó l a J e l a n k r a ¿ e los tres a r í e f e s 

A D I O S . M A D H I D 
Ea la tarde del viernes el directivo 

aiadridi&ta señor Echániz sonreía l le
no de optimismo ante la eliminatoria 
coa el Granada. "Les vamos a ven
cer fácil —fueron sus declaraciones a 
Ja prensa—, Algo así como dos 6 tres 
tantos de diferencia. E l Madrid va a 
salir de Qiamartín en hombros", 
i En efecto, la lucha resultó suma
mente fácil... para el Granada. Des
pués de la igualada en los Cármenes, 
«I equipo andaluz se impuso en Cha-
martín, y con Trompi de nuevo en -a 
delantera, marcó dos tantos, uno en 
cada tiempo. Autores materiales de los 
tantos fuerosi Nicola y Safont, y el 
autor moral. Trompi. Ya sabía el Ma
drid lo que se hacía cuando intentó 
captar el gran interior granadino para 
Jas luchas de la Copa. Pero no lo con
siguió, y a Trompi, principalmente, 
dftbs e! Madrid esta derrota que 
lo aparta del cacnjpsonato cope-
7.0 y que svurie en el mayor ele los 
desconsuelos a su» dieciséis mil y pico 
de socios, a quienes la perspectiva de 
cotizar hasta bien entrado el més de 
septiembre no ret-uJía demasiado «ra-
ía. . 

El Madrid no sa^ó en hombros, pero 
Ja faena de los .granadinos es de las de 
ovación, oreja y vuelta al ruedo. En 
horabuena ai Granada, por la ocasión 
fjue se les presenta de .enjugsr su fa-

'moso déficit de trescientas 'mil pesetas 
sin enajenar a Millán. 

D E C E P C I O N A S T U R I A N A 
Kegresó el Oviedo el doníingo pasa- • 

4o de Murcia con ei biijete en el boi-
süis) para.los e-uartoe de final 'al ven-
cer en la Condcniina. j o r 2~i. Nadie 
sería capaz, de dgr a priori dos perras; 
gordas por la suerte del Murcia, sobre 
tgdo teniendo en cuentít el hambre de 
balón que vienen demostrando los as»-
turianos eu su terreno de Buenavísta. 
Sin embargo y contra todos ios pro
nósticos, les pimentones lograron 
arrancar del estadio ovetense el resui' 
tado más sensacional e inesperado d« 
la jornada. Una victoria por 3-1 que 
1¿5 abre de par en par las puertas de 
•'/os cuartos de final, con la fortuna, 
?>demá«. de haber emparejado en el 
sorteo con el más flojo de los $uper« 
vivientes. Los tres tantosí del Murcia 
fueron logrados en >a primera parte 
marcados por Martínez, Portilla y 
Morera, en colaborsción con el cor
tero esturiario liorsnte, que estuvo muy 
ínai. En la segunda parte el bando di 
Herrerita se desmelenó, y a lo* peeoí. 
momentos se' le- concede un penalty. 
Lo tira Antón, al estilo del Deportivo 
coruñés, y el portero murciano bloca 
la pelota. Es Herrerita el que a los 
siete minutos de esta seKUnda parte 
-sdúce distancias con el gol que había 
de ser el del honor ovetense. Como la. 
delantera asturiana ignoraba este-de
talla, ataca cor\ ímpetu. buscando 
cuando menos el nuevo gol que supon
dría el empate, pero el Murcia se re
pliega v defiende su ventaja por todos 
los medios q su alcance, terminando 
el partido con el indicado tanteo de 

.3-1. Gallegos v asturianos, primor... 
O T R A V I C T O R I A A N D A L U Z A • 
Con la considerable ventaja de tres 

tantos, el Sevilla acudió a las Corts 
sin más preocupación que defenderse 
de los zarpazos de la delantera de los 
tres arietes. Pero ni Bajilio, ni Martín, 
ni César consiguieron forzar la meta 
andaluza en toda.la primera parte, y 
en cambio, el Sevilla se encuentra con 
el regalo de un ^ol conseguido por 
Alccnero, al sacai una falta desde íi.e-
ra del área.- Con cuatro tantos de ven
taja y a media hora del final, el Se
villa se. despliega aleramente en gue
rrilla, seguro de la victoria, circuns
tancia que aprovecha el Barcelona oara 
marcar un tanto, a. con-ecuencía de un 
córner. Prueban fortuna los tres unc-
t?s barcelcnistas en él tiro a gol, pero 
sin consecuencias. Y termina e! nartt-
do en medio de una ovación al meta 
sevillisía, \ 

A R B I Z A , REY D E L P E N A L T Y 
Lo dicen las agencias, y las agencias 

% ¿ l a n A n u f e s , 9 3 ? 
NPin tu ras , b a r n i c e s , e sma l t e s , 

e t c . B r o c h e H a , e s p í n e r í a 
O e O Q Ü E R I A « C E t T A " 

J A B O N t g c B A W O 

de cierto f enombre, como la que a nos
otros nos informa, no suelen prodigar 
el infundiio. Parece que el Español en 
San Sebastián fué castigado con un 
penalty y que Arbiza, encargado de 
ejecutarlo, logró introducir la pelota 
en la red de Martorell. Damos la no
ticia • con toda clase de reservas, de
clinando la responsabilidad sobre ^ lo 
que en ella pueda haber de exageración 
o error. O«edaron los españolistas su
midos en tuna especie ; de _ letargo, a 
consecuencia de este insólito contra
tiempo, pero en la segunda parte, Me-
seguer aprovechó un momento de re
lativa lucidez para marcar el gol del 
empate, que clasifica al Español para 
Ips cuartos de final, 

L O P R E V I S T O 
Estaba previsto que el Celta no •«* 

r:a capaz de remontar la diferencia de 
cuatro tantos que el Aviación le ha
bía4 sacado en el Metropolitano. Tuvo 
la desgracia, además, de que Tamarií 
no apreciase el claro fuera de juego 
en que estaba el centro delantero avia-
cionista Martín cuando marcó el pr i 
mer tanto, v no pudo impedir que el 
mismo jugador msr.'ase el segundo, en 
forma brillante. Bastante hizo en la 
segunda parte logrando igualar p r i 
mero el partido, con dos goles logrados 
por Fuwtea y Poro, y ganarlo des
pués, a} rematar Paiño a la red un 
servicio de Muruaga. Ganó el Celta, 
pues, por 3*2, lo que no le impide que
dar en situación de Paro hasta la pró
xima temporada. 

IgualoJente prevista estaba la de
rrota del Castellón, derrotado va en el 
propio SeauioL No estuvo claro el par
tido, ni mucho^ menos, ya que el re
sultado estuvo indeciso v sólo cuande 
tí C!?JStellón quedó con nueve jugadores: 
por «rptjísión de Mallent y Santara-
lina pudo el Sabadsll apuntané la vic
toria por 3-2. 1 

Madrid. Barcelona, O^te l lón, Celta, 
Real Sociedad. Deportivo, Oviedo... 
¡Adiós, Míster Chips!... 

m M o 

Emilio Rodríguez, vencedor fle Ja prueba ciclista organizada por ei Centro 
Deportivo de Santa Lucía 

L a " I I V u e l t a a las M a l i n a s ' f u é g a n a d a 

Emil io R o d r í g u e z 

Se celebró el domingo cen éxtraor-
dinaria animación la " I I Vu-ílta Ci
clista a Ua Mariñañ" organizada por 
el Ceritro Deportivo de Santa Lucía 
de Educación y Dese a neo. 

A las diez de la mañana se dió la 
sa-lida a los 25 corredores que partici
paban en la prueba y entre les que se 
encentraban cuatro cerredotés de Lugo, 
tre? de Perrcl y los hstmanes Pastor 
y Emilio Rodríguez (actualmente t3 
filas en ésta ciudad) y tí resto de c i 
clistas locales. 

La carrera, oemo se e?pera.ba. se hizo 
a un tren muy rápido hasta Bstanzos 
a den de llsgó un pelotón de 15 corre-
dor-rfi. ganando la prima establecida 
Emilio Rodríguez y continuando todos 

' iuntos hacia el- Pedrido y Sada ein 
conseguir despegarse, a pesar de los 
continúes ésfuerzo-s que hacen Pastor 
Rodríguez y Loureiro. En la carretera 
hacn M€ra pincha Andrés Vázqu-ez 
quedando por este motivo rezagado 
La entrada en Mera constituye un es-
p E c t á c n o «mocicnanté al lanzarse los 
14 corredores que compenían el pelo
tón a disputar la prima donada per 
él "Club Marino" y que la gana tam
bién Emilio Rcdriguez seguido de 
cerca per Folgar. 

C o p a S á l l e l a 

S . 6 . L u c e n s e , 5 - G a l í d a , i 

t e s t o i t a parece? 

El público que acudió a presenciar 
e-te encuema-o salió defraudado por el 
rnal partido realizado por los dos equi
pos ,ya que el Lugo, a pesar ds mar
car cinco veces, ni un solo momento 
dió s<=nsaeión dé conjunto, siendo V i -
go el peor de sus jugadores, qu.2 tu 
vo numerosas oca&iones de batir a P i -
nilla, fallando todas lastimosamente. 

É l primer tanto fué conáeguido por 
Enrique ai rematar un busn centro de 
Paiacos. cuando faltaban diez minu
tos para terminar el .primer tiempo. 

Chispa fué el autor del segundo tan
to, al aproveclaar un lío ífnte la puer
ta de Pínilla. E l tercer tanto es tam
bién marcado por Chispa, al reciuu 
un sobe-rbio pase de Vigo. 

E l cuarto gol ee produce al sacai 
Antoñito una falta tirando bopabeaao 
sobre la puerta, rematando Enrique de 
cabeza a las waüas . 

Cundo faltaban ocho minutos para 
terminar el encuentro, Vigo cede el ost
ión x atrasado a Palacios, que de un 
fuerte tiro marca ei quinto y último 
gol del Lugo. 

E l tanto del Galicia fué consegui
do por Popeye, de un tiro de lejos qu? 
encontró a Cobas descolocado. 

Solament* quedaban caico minuto» 
de juego cuando Gallart, en un ..vaa-
cg personal, llegó ante Pinilla, y en el 
momento de meter' el pie para chutar 
se lanzó al balón el portero íé'rrolano, 
cayendo al suelo amos jugadores. Ga-
llart quedó en el suelo hasta que fué 
recogido por el personal del campo, 
dando la sínsaclón de estar lesionado 
de consideración. 

Una vez en-la caseta, fué atendido 
por el Dr. Pímentel, que le hizo una 
primera cura, reservando su diagnós- j 
tico hasta ver la radiografía que hoy 

mkmo se ha sacado de la pierna le
sionada. La impresión es de que sufre 
una probable fractura de peroné. 

A las órdenes del colegiado Barra
je; iras, loe equipoe fomaron así: 

S. G, Lucense: Coas; Pita, Cúbelo; 
Antoñito, Riña, Michines; Palacios, En
rique, Vigo, Gallare, Chispa. 

Galicia. P l n i l l . ; Chavea, Brage; Ta-

e o a e 

g a ! a i c o - a s f u r 

El Club Deportivo de La Coruña 
ha iniciado geítiones con el Oviedo y 

Gijón para organizar un torneo de 
consolación galaíco-asturiano en el ^ue 
tomarían parte los citados clubs astu
rianos y el Deportivo y el Celta. 

Caso de cristalizar ¡as gestiones in i 
ciadas, el torneo se jugaría durante el 
próximo mes de junio. 

E l P u n f e v a i r a u n m 

VIGO, 22.—En el campo de Barreiro, 
se jugó ayer por la mañana el par
tido del íornéo Copa Galicia, entre el 
Turista ce Lavadores y el de Ponte
vedra. Venció este último por cinco 
tantos a uno. 

cita, Flgueira, Bahangonde; Valido 
Popeye, Lolín, Doval, Mella.—P. C 

En Mera se le avería la m&quina a 
E. Plcallo por lo cual queda retrasado 
más carde es Folgar el que tiene que 
cambiar la máquina por rotura del eje 
delantero, pero consigue unirse ds 
nuevo al pelotón q^e continúa hacia el 
Pasaje y La Coruña en dends hacen 
la entrada a las 12 y 35 minutos en 
compacto pélotón los áo^e corredores y 
entablando un emocionante codo a 
codo para decidir el primer puesto 
qu» se adjudica a Emilio Rodríguez 
seguido a media rueda por Teijeiro de 
Lugo y Polgar de La Coruña, entran
do el resto del pelotón en el mismo 
tiempo que el vencedor. Queda sta-
blecida la clasificación en la sigüien-
\e fsrma: 

Bmiliü Rodríguez, Intendencia, 2 ho
ras 6 m. 30 s.; Armando Teijeiro, L u -
ep; José Pclgar, C. Deportivo; Pastor 
kedriguez, Iciténdencia; José loureiro, 
C. Deportivo; Arturo Ponte, C. De-
Dorüvc; José González, Intendencia; 
Juan García, C. Deportivo; Luis Mo-
list, Gub Victoria; J, Fontlcoba. Cteib 
Armonía; C . González, Lugo; J. Por
tas, Ferrol, todos el mismo tiémpo que 

1 el primero; César García, Lugo, 2 h . 
11 m. 5 «.; Gumersindo Várela, Ferrol, 
2 h. 12 m.; Andrés Vázquez. Educa
ción y D. 2 h. 12 m. 30 s.; Emilio P i -
csllo. Club Victoria, igUial tiempo. 

La coDci por equipos se le adjudi
ca a Intendencia ¡seguido del C^.tro 
Depcrtiv > de Santa Luda de Edaca-
ción y Descanso. . 

E l numeroso público estacionado en 
¡a meta de llegada, «plaudió c o i en
tusiasmo a todos los corredoras es
pecialmente al Vencedor Emilio Ro
dríguez eí qus hizo una Carrera for
midable digna de un corredor d é ta
lla nación si. También destacaroú la 
actuación de los corredores del Cen
tro Deportivo que consiguió coocar 
-a sus cuatro ciclistas en los rcho 
pHmeros puestos. Asimismo es muy 
meritoria y digna ds ádmirac'ori la 
actuación del modesto Club Vlc'Of'a 
cuyes ciclistas, Mohst y Pícalló co
mo Fonticoba, del Club Armonía , h i 
cieron una excelente carrera. 

La organización, muy cuidada no 
habiendo que lamentar el menor In 
cidente y constituyendo tm éxito m á s 
para el Centro Deportivo de 4>i?i.ía 
Lucía. 

i - o R i W í í d í a c a m p e ó n 

d e E s p a ñ a d e c k i s m o 

c e pisfa 

SANTIAGO, 22.—En el partido de 
campeonato Copa Galicia, celebrado 
ayer, empataron a un tanto e! Santía-
go v el Berbés, de Vigo. Ambos tan
tos fueron marcados en el primer tieii~ 
po, 

R E P R E S E N T A N ! 
para La Coruña necesita casa 
almacenista material eléctrico 
y aislantes Cataluña.- Inútil sin 
estar bien introducido y co
nocedor ramo. Escribir indi
cando edad, referencias y de
más datos a Don Juan Prat 
Sallent, Lista de Correos, La 
Comuña, 

PALMA DE MALLORCA. 22.— 
En el velódromo del Tirador se veri
ficó el campeonato de España de c i 
clismo de velocidSd media. En la p r i -
tnera semifinal participaron Fombeüi -
da v Salom, venciendo el primero. En 
la segunda Plans e l tomó a Simonel. 
Para el tercer puesto Simonel derroto 
a Salom. revalidando así el título de 
campeón de Baleares. 

Después se corrió la prueba final del 
campeonato. Fombeliida. desde los pr i 
meros momentos, tomó la delantera 
que va no se dejó arrebatar, ni aun 
cuando Plans, en el últ imo peralte, i n 
tentó pasarle. A l ^ entrar en la mna j 
Fombellida recibió una írrat? ovación. 

D E I N S U P E R A B L E C A L I D A D 

O N A C S O L E R A 

B E R N A L D O O E Q U I R O S 

B r i l l á n t e f i n a l del 

c a m p e o n a t o l o c a l 

d e b a l o n c e s t o 

d e l F . d e i 

l a M o n t e Naranco , tanin¿» 
Digno broche final de 

nato fué el partido c e i a h r L 0 ^ ^ 
Plaza de María Pita entre *n N 
de la M Naranco- y la C CÍ!lco« 
ría, ' univer3itan 

E l agua que había caído dmw < 
da la tarde parecía que- iba a ií t<h 
la jornada, p&ro un paco ant(* ilU("r 
hora prevista para empezar ^ 
llover, y esto contribuyó al ¿sv* 
io del partido. mayor «l, 

A las 810 saltan loe equipos al 
po . y son acogidos con n u m ^ 
aplausos. L a Universitaria vkte 05 
seta roja y pantalón blanco y k M 
raneo, carnee ta morada v «¡ti a' 
blanco. - ' m ^ 

Ante la presencia del delegado „, 
vincial y dsl asesor de Educción P!' 
sica, comienza el encuentro que K¿ 
tó disputado y reñido hasta «1 
minuto, no solo' por la igualdad * 
marcador, sino por el eatustoaa Í 
dessoe de triunfo que ambos conten 
dientes pusieron en la lucha. 

Durante todo el primer tiempo i», 
jugadas se suceden tan pronto ea 
cesta como en otra; sin embargo ds 
más sensación de peligro la Uivérsi 
taria, que a los pooos minutos ya tu] 
ne marcadas dos cestas. Los del 
raneo acusan un nerviosismo acentuv 
do que l&s hace fallar tiros compde' 
tamente fáciles. Termina el primij 
tiempo con ventaja para la Univer
sitaria, que logra aumentarla (g ̂  
segundo, teiiminando el encwewtí 
12-10 a favor de la Univeirsitajrli. 

BI arbitraje de Hernández, ¿ia ü, 
ficultades. 

Los equipos ee alinearon así: 
M, Naranco: Prieto, Torres, Uuíii 

(1), Itomalde, Alfonso (9) y Cabrera, 
C . Universitaria: Castillo I (2), Ca* 

ti l lo U (4), Salgado, Mangana, M* 
Dngre I , Seco y Malingre I I (6). 

A l final, el delegado provincial htai 
entrega de los trofeos al campeáa j ; 
subeampeón, M.,Naranco y M. Núñez,' 
respectivamente.—EL 

T e r m i n é t i campeonalo 

m m m l d e tenis 

d e ¡ 3 S8 F* 

L a G t u n a g a n o la copa U 

G o b e r n a d o r O v i l Ja U % k 
TOLEODO, 22̂ — Ha terminado ayeí 

tarde el quinto campeonato nacional W 
tenis de la Sección Pemenina ú» 
P, E. T. y de las J. O. N, S. Se dispu
taron las finaJ^ de simples y dobla 
en la segunda categoría. En slmp'ej 
triunfó Madrid sobre Alicante por 1(H 
y 6-1. La final de dobles, entre el equi" 
po de Madrid integrado por María Luí' 
sa ü r r i e y Lolita Sandoval, y el « 
Gerona, compuesto por Carmen Gar̂  
cerán y Coloma Sandoval. fué muy r* 
fiida. Se decddió la victoria por e| equi
po de Madrid por'7-5, 6-4 y 6-4. . 

A continuación, fueren entrego5 
los siguientes trofeos: Copa del gob"-
nador civil de la provincia, para w 
Coruña, provincia clasificada en 
mera categoría. Copa del jefe previo 
cial del Movimiento a la campeona o« 
simples, María Luisa Urrie. Ocpaw 
Ayuntamiento de Toledo para é. equ' 
po de Madrid, campeón de dobles J 
copa individual para sus componen» 
Copa de la Regiduría Central dé Ej 
cación Física de la S. F., pwa te ^ 
campeona de simples, Conchita Man1'1' 
de Alicante. . 

Presidió el concurso la deiegaoa" 
cional de la Sección Femenina. caiD_ 
rada Pilar Primo de Rivera w j * ^ 
cretaria nacional, y la fegiaora^^ 
de Educación Física, y las aUMMa»» 
y jerarquías provinciales. 

C A J A S D E 

PARA GUARDAR TITULOS. ALHAJAS. DOCUMENTOS, 
Desde 3,45 oesetas a i mes, pagaderos por trimestres 

N A C 

f i p o I r a i iw8 

Se recomienda esta* servicio de manera especial a cuantos 
que ausentarse temporalmente, vacaciones, veraneo, etc. 

LIBRETAS DE AHORRO Y A PLAZO 
I n t e r é s : 2 y 3 % anual 



i : I D E A L M Q A t t E Q O 

{ O N C D R S O D E P R i O S T SCOS D E F O T B O ! 

' ^ r T T ^ T s e m a n a s ae otorgará un primer P»^mio de 500 pesetas, 
^ f f i n de i T O V cuatro m á s de .so. T a m b i é n ^erán adiudicadas o 

00 en su caso, diez localidades para el partido « g u í e n t e que se 
s^daeSn R i a í o r ofrecidas por la Directiva del R . C D ^ o r t i v o . 
' u t í i r ^ ^irinnes se insertarán s ó l o en los números de] martes, m i é r -

. f * RemSanlos a E L I D E A L G A L L E G O . Rebine i c , 
p o r u ñ a . Siempre se adjudicarán los premios entre los que aoertea, 

feJal o aproximadamente» 

E N C U E N T R O S D E L D I A 2 8 

M f i E T I C O B I L B A O — G R A N A D A 
M U R C I A . — " . » E S P A Ñ O L 
« e V l L L A > A T L E T I C O A V I A C I O N 
H B A D E L L — V A L E N C I A 
A L I C A N T E M E D I O D Í A 
E R A N D I O B A R R E D A 
V I L L A F R A N O A — Z A R A G O Z A 
B A R C E L O N A — — C A S T E L L O f » 

Se marcaron en loe odse partidos un total 'ie ..<,.«.,..... goles 
/Táchese con tinta 7 trazo fuerte el equipo que se da como é e r r o -

tado sin necesidad de especificar tanteo, Cuaiado se pronostique « ! 
^ p i t e , déjanse sin tachar los equipos.) 

Nombre . ^ ^ o ^ o ^ 

Calle o H a z a o............... 

u e v o s m é d i c o s 
H I G I E N E Y K U E Z A 

PARAEVÍTAI 
LAS PECAS 

A 3 sdos 

P o b l a c i ó n 

S ^ - J M ^ A G O . — L o a nuevos licenciados de Medicina, de la Universidad C o m -
postelana, en un memento de su visita a L a T o j a 

(Foto A R T U R O ) 

Mackenzle King. regresa {£{ Arzobispo de Burgos 
a Oltawa 

O T T A W A , 22.—Ha Itegaido, iprocS-
dente de G r a n Bre taña , ei primer m i 
nistro canadiense, Mackenzie K i n g . — 
( E F E ) . 

Hockey s o b r e p a t i n e s 
(CONTINUACION D E S E P T I M A ) 
faJtando poco para el empate, ú los ar
rieros juveniles dispararan mas a con-
riencia. Sólo de Marentes salieron los es
casos tiros con veneno. Blasco discreto 
demasiado trotón y esclavo del disco, y 
apagado Barrejro, y ambos individuales. 
La actuación d¡e amibos defensas franca-
Becte desastrosa; muy falsos, colaibora-
ron con las delanteras contrarias en la 
corfeenón de casi todos los tantos. 

E L L D E M O N E L O S V E N C E 
E N S A N T I A G O 

Merecido triunifo alcanzado en Com-
fioEtela por el Liceo sobre el C. Mercan-' 
i í , equipo que no acaba de cuajari como 
conjunto y se debate en estériles indivi-
¿'.¡ai'idades, pese a tan buenos elementos 
como Suso, Manolo, Carril, Gemente, 
etcétera. E l Liceo aproevehó la oportu
nidad v venció limpiamente a esa suma 
¿ individualidades, por 7 a 4 después dt 
tfj primer tiempo •reflid'o, y con ciertas 
brusquedades de ios locales. Marcaron por 
el Liceo, Somoza' (3), el mejor sobre la 
pista (kl Parque; Bremón (2) y Rau1 
(2). Y por el Qrculo, Suso (2), Clemen
te y Manolo. 

AÍRJGOS. • 
O A S I Í F I C A a O N 

J . G . E , P . F . C P . 

í n l i e r r o d e l o s d í 

l o e r t o s e n m 

l e i i w i e i l e s e s 

e n t e d e a v í a c í o f l 

R, C Deportivo 
E, y Descanso 
Uceo de Mondos 
Círculo Mercantil 
F. de Juventudes 
Club de Mar 

o o 36 6 12 
O 3 19 21 7 
0 3 l8 20 7 
1 2 15 22 7 
O 3 I'I 15 
r 2 14 

ALICANTE,- 22.—Veintiséis heridoi 
na producido un accidente ocurrido a un 
antocamion de la línea Grihuela-Alicante 
por la Marina, frente al lu^ar denomi
nado Venta de Santapola, E n este pun
to ae la carretera existe un desnivel, 
tuando ya lo estaba superando, al vehícu-
^ i V - 0 el, sasógeno, por lo que em-
P endio marcha atrás cuesta abajo. A l 
S'n ar los frenos' el chófer, se rompie
ron, w camión cayó dando vueltas sobre 
v f ^ r a . L a mayoría de los heridos 
fcsmae carácter leve. Todos fueron in-
^atemente trasladados a Alicante en 
ambmancias particulares y oficiales y re-
S F 1 * ^ * m Ia C*55 ^ Soco-
t a L ,t u l-n*?0S Posteriormente lie-
gaos al Hospital Provincial y a otros 

fe c S a n a F ^ t ^ 0 3 de 

C C L E S I A " 

dos S ^ V0Z de los prelados" to-
d i ? í ü ? e n ^ - 4 e l Episcopado es-

eweñanz l fx e?do« ^ U s ^ r m a s y 
P R É r m e J^161"3^"^ eclesiástica 
D E C I O S D E S U S C R I P C I O N 

E s p a ñ a Extranjero 

Agp ******••*••• aa ?@ 

^ S l f ^ A l f o n . o ^ X I , . 
^ ^ d n d - Te lé fono SZOQO 

( C O N T I N U A C I O N D E P K I M E E A ) 
aéras de l a P r i m r a R e g i ó n . D e t r á s 
marohaba un bata l lón de Infanter ía 
del Ejénc i to del Aire de la Pirimera 
R e g i ó n Aérea, una escuadra de gasta 
dores y banda de cometas y tam'bo-
res. 1 

E3NTIE1KRO DESL OAIDA'VMR 
D E M R , Y E N C K E N 

Poco después , f u é sacado de la ca
pilla de San ' Jorge el f ére tro conte
niendo los restos del ministro pleni
potenciario, s eñor Yenoken. asimiamo 
enveulto en l a bandera inglesa y c u 
bierto de ramos de flores natoraies. 
Poco desipués se in ic ió la marcha de 
esta nueva comitiva, a la cabeza de ia 
cual marchaban dos carrozas atesta
das de flores; segu ían las el a r m ó n de 
Arti l ler ía portador del féretro , escol
tado por servidores de la Rea l E m b a 
jada inglesa, y doce ujieres del MinJa-
berio de Asuntos Exteriores español , 
con Mandones encendidos. D e t r á s se
gu ía la presidencia oficial del duelo, 
formada por ©1 ministro de Asuntos 
Exteriores e spaño l , tenienite general 
Conde de Jordana, que llevaba a su 
derecha a l reipresentante del Gobier
no de S. M. B r i t á n i c a y encargado de 
Negocios de'la Embajada , señor E r a i n -
welly, y a su izquierda, a l agregado 
militar, general T o r r , seguidos del ba
rón de las Torres, primer mtroductó i 
de embajadores del Ministerio y del 
ayudante del Conde de Jordana. Unoa 
pasos m á s a t r á s marchaban un grupo 
integrado por los embajadores de P o r 
tugal, Chile, Estados Unidos, Ital ia , 
P e r ú y B r a s i l en primera fila y detrás , 
los ministros y encargados de Nego
cios de Bolivia, Venezuela, Colombia, 
Repúbl i ca Dominicana, S a n Salvador, 
Argentina, Uruguay, Cuba, Ecuador, 
Guatemala, Noruega, Polonia, Bé lg i ca , 
Holanda y el representante del Comi
té de Liberación F r a n c é s de ArgeL 

Varios metros detrás marchaba en otro 
grupo muy nutrido ,el srabsecretario dei 

Ministerio de Asuntos Exteriores, señor 
Pan de Soraluce, acompañado d'e todos 
los directores sene-rales del Departamen
to y alto personal del mismo con unii'or' 
me de gala. Espaciados varios metro* 
marchaba otra reoreseíítación militar inte
grada por el capitán general de la prime» 
ra región teniente general Saliquet, 
acompañado dd teniente general Kinde-
lán. subsecretario del Ministerio del 
Ejército, general Barrón y los generales 
don Alfonso de Orleans, Uguet. Gallar~ 
za. Rada, subsecretario del Ministerio de 
Marina, almirante Moreu y el general de 
Marina de Blas, scgukios de sus ayudan
tes. E n otro grupo detrás marchaban los 
secretarios y agregados civiles y militares 
de las Embajadas y representaciones di-
plomátitas aliadas. E n otro bloque pos
terior marchaba una amplia representa
ción militar presidida por el gobernador 
militar de Madrid, general Saenz de B u -
ruaga y numerosos generales, jefes y ofi" 
cíales d é la guamición de Madrid y su 
cantón, así como de la Policía Armada y 
de los Ministerios de Marina y Aire. Y , 
finalmente, un nutrido bloque de persona
lidades civiles al frente del cual mar
chaban el secretario general de la Direc
ción General de Seguridad, en represen
tación del director y el jefe superior át 
Policía, seguido de las fuerzas armadas 
que ibai^ a desfilar. 

Esta comitiva fúnebre siguió el mis* 
mo itinerario que la del comandante Cald» 
well. A l llegar a la Plaza de la Inde
pendencia se detuvo, el armón de Artille
ría formando a continuación la presiden
cia del duelo y representaciones citadas. 
Acto seguido se inicó el desfile de- las 
fuerzas militares que rindieron sus hono
res. E n primer lugar marchaba el jeí« 
de la línea, general Borbón, duque de 
Sevilla, a caballo, seguido de su Estada 
Mayor, ayudantes y una escolta de C a 
ballería. Detrás lo hizo el Regimiento de 
Infantería núm, $ en columna de ho
nor, con escuadra de gastadores, banda 
de cornetas, tambores y música y bandera 
cerrando el desfile dos baterías de A r t i 
llería ligera. A continuación se despidió 
el duelo expresando el ministro de Asun
tos Exteriores, señor conde de Jordana'en 
aombre de S. E el Jefe del Estado, el 
sentimiento del Gobierno español al re
presentante de S. M . británica, señor 
Brain^-eli. Finalmente fueron estrechando 
la mano y expresando su pésame todas las 
representaciones citadas, despidiéndose ei 
duelo. Terminada ' esta ceremonia, servi
dores de la Embajada trasladaron el f é 
retro del armón de Artillería a la ca
rroza fúnebre preparada al efecto en la 
cual continuó hasta el cementerio britá
nico de Caraíbanchel, donde recibió sepul
tura. A l paso por las calles citadas del 
fúnebre cortejo se había acumulado nu
meroso grupo que saludaba brazo en alto 
al paso de los féretros. L a circulación es
tuvo interrumpida durante una hora.--
( C I F R A ) . 

E N E L L U G A R D E L A O O I D E N T E í 

B A R C E L O N A 22. — C o n motivo 
del t rág i co accidente de av iac ión qu* 
c o s t ó la vida al ministro encargado 
de Negocios de Inglaterra en E s p a 
ñ a , S r , yenoken a l agregado adjun
to del A i r e y al m e c á n i c o del apara
to, se trasladaron a l lugar del su» 
ceso, para hacer el estudio técnico dei 
accidente, el agregado del Aire a la 
embajada del Reino Unido, Sr . V i n -
cer; el v i cecónsu l en Barcelona y ei 
c a p i t á n don J o s é María R i v a s . dé la 
av iac ión española . El ' ldcalde del P r a t 
puso a d i spos ic ión d© las citadas per. 
sonaliaades un alguacil y les acom
p a ñ ó el vecino Miguel Jauregui, ú n i 
co testigo de l a catás trofe . Los ex-
pedicionarioa han escalado la punta 
Mirlot. después de dos horas do s u 
bida muy difícil , singularmente los 
ú l t i m o s cien metros, de roca viva. A 
unos tres metros de la cumbre se en
c o n t r ó el motor de Douglas, y en 
cuanto a l aparato se hal la comple
tamente carbonizado, dist inguiéndose! 
ún icamente la punta de una ala. D é 
lo manifestado por el joven J a u r e 
gui. testigo del accidente, puede de
cirse que, desviado por la niebla i n -

L e f u l a d m i n i s t r a d ® 

e l S a n f o Y í á f i c o 

B U R G O S , 22.—Hoy le h a sido admi
nistra jio el Viát ico al Arzobispo, doctor 
don Manuel de Castro Alonso, por él 
Obispo auxiliar. SU delicado estado de 
salud en que desde hace algún tiempo 
se encontraba é l Prelado se ha agra
vado notablemente ,a consecuencia de 
habérsele presentado una bronquitis 
aguda. E l Dr . Castro expresó a sus 
familiares su deseo,de recibir el Santo 
Viático. A última hora dé la tarde fué 
llevado procesionalmente é l Sant í s imo 
Sacramento, desde la Santa Iglesia 
Catedral al Palacio Arzobispal. E n é¡ 
templo metropolitaino' se congregaron 
todas las autoridades, jerarquía® y re
presentaciones, clero y númerosís imos 
fieles, que á pesar de la premura con 
que se preparó el cortejo, se habían 
enterado del estado delicadísimo en 
que se encontraba el Prelado. 

E l Obispo auxiliar portaba el San
tísimo Sacramernto, bajo palio, cuyas 
varas eran lievadas por las primeras 
auitoridadies y jerarquías de ¡a ciudad 
A continuación, formaban diversas re
presentaciones y numerosísimos fieles, 
cfue\ se iban uniendo a l a procesión. 

E l Obispo auxiliar penetró en la 
cámara, entonando las preces de r i 
tual y administró el Santo Viát ico al 
Dr . Castro, que lo recibió con singular 
fervor, mieantras que la cámara, clero 
autoridades y jerarquías enitonaban 
fervorosas püégarias. Después , el cor
tejo regresó a la catedral. 

L a triste noticia de la gravedad ex
perimentada por él Arzobispo ha sido 
comunicada a S. E . el Jefe del E s 
tado y al Ministro de Justicia. A l es
parcirse por la ciudad, fueron nume
rosas las personas que desfilaron por 
Palacio para enterarse del estado del 
Arzobispo y delaroü tarjetas o firma
ron en el aibum colocado en €4 zaguán, 

A ú l t ima hora de la tarde l legó pro
cedente de Bilbao e l Nuncio de. Su 
Santidad, monseñor Cicognani, que 
había asistido allí a la solemne clausu
ra del Congreso Eucarístico de Viacaya. 
Venía acompañado de su sec-etario 
particular. M a r c h ó directamente al 
Palacio Arzobispal donde le' fué comu
nicada la noticia de la gravedad del 
Prelado. Inmediaitamente pasó a su 
cámara y conversó con é l brevés ins
tantes, prodigándole frases de cariño
so comsuélo. Mañana por la m a ñ a n a d 
Nuncio de S u Santidad seguirá viaje 
a M a d r i d . — ( C I F R A ) . 

Por L U I S P A L A C I O S P E L L E T I E l 

Todas las mujeres con é l cutis muy, 
blanco tienen una gran predisppfti-* 
c ión a padecer pecas. E s t a s terrigteá 
manchitas que en invierno pemuineM 
cen casi invisibles sobre todo en p&i-* 
ses brumosos. Pero que apenas el sq í 
empieza a enviar abundantes r3,yo& 
luminosos aunque no sé salga ai oata* 
po se matizan las manchitas cada dlis 
con mayor intensidad hasta dar a M 
piel wn aspecto sucio y desagradiblej 

S e r á m u y conveniente para toda$ 
estas mujeres tan sensibles a la itih 
solar tomar grandes precauciones •pa
r a que no se cubra la . piel ds esa 
llamado " p a ñ o " que mancha los m á * 
lindos y nacarados cutis oue íW» s@ 
defienden a su debida tiempo. 

Dos veces en semana se ou,brir$ 
la piel (manos, antebrazo, cuello 
r a con esta mascarilla'). Dos y&maé 
de huevo. A g u a de hamamelis u n a 
cucharada. Aceite de olivas dos cu-* 
charadas. L a mitad del sumo de u n 
l imón peqpeño . H á g a s e s e g ú n al a r * 
te de la cocina una mayonesa bien 
fina. Se cubr irá todo lo dichn con 
esta salsa dejándola en montando d § 
la piel veinticinco minutos. Acíaraf-
con agua muy fría. A p l i c a c i ó n inme* 
diata, de esta pomada. Vaselina, frein* 
ta gramos. ,1/moUna diez gramos, 
aceite de almendras dnco g r a m o s ¿ 
agua do rosas cinco gramos; b o m t é 
de sosa un gramo. 

S i se tiene el cutis grasiento apJi* 
guese cada quince d ías la mascari l la 
de caol ín. S i el cutis es seco una mtss*' 
caril la de vitaminas y hormonm cni4 
se é n c u e n t r a n ambas en todas toa 
per fumer ías . 

S i se vive en é l campo déb** 8a* 
lirse siempre de paseo con una atn* 
plia pamela de color rozado y 
mejor rejo. O una sombrilla ie los 
mismos tonos. 

L a protecc ión d é la piel tavxbión 
será m u y interesante. Debe UevarsQ 
siempre sobre el cutis una d é "stas 
fórmula» de cirema. L a primera & bw* 
se de quinina es m u y dif íc i l de en* 
centrar en é s t o s momentos, pues oo* 
mo es sabido se destina este me *tica* 
m e n t ó a las curas anUpalúdAooS. Pe* 
ro como siempre puede haber •xkmts 
rinconcito daremos la f ó r m u l a t C l i y * 
hidrato o sulfato de quinina, trpinta 
y cinco centigramos. Vctsé l im c u n -
renta gramos. Colórese U g e r a m m t ú 
en rachel con una mezcla de *¿e«T:3 
siena y ocre. 

Otra f ó r m u l a : Oxido de owiz c&ncd 
gramos; g l i céro lado de a lmidón , cin* 
cuenta gramos; aceite de caroteno. 
orneo gramos. 

Otro día nos ocuparemos de loa 
remedios m á s a f i cacés para que des* 
aparezcan las pecas. Pero es pr-.ferU 
ble prevenir s u apar ic ión con esí^-s 
sencillos m é t o d o s que h é m o s exmteé* 
to. 

Dieron comienzo 

acfos conmemora 

de la ba ta l la de O 

D O L O R E S G O L P E S 
CONTUSIONES REUMA 

E M B R O C A C I O N 

H E R C U L E S 
VERDAOEWMiNiMENtO -ESPAiviOL 

A L I V I A TODO DOLOR, 

E L O A U D I L L A S E I N T E R E S A 
P O R E L E N F E R M Ó 

B U R G O S 22,—A primera hora de la 
madirug'ada, S. E . el Jefe del Estado 
fe interesó personalmente por la s a 
lud del Arzobispo de l a dióosis, l l a 
mando por te léfono a su palacio para 
enterarse del curco de su dolencia. S u 
Excelencia, que esitaba profundamente 
impresionado por la gravedad del doc
tor Castro, r o g ó a sus familiares que 
le tuvieran a l corriente del' curso de 
te, dolencia. Dijo que elevaba a l A l 
t í s imo fervientes votoa por la favora
ble evo luc ión del estado de ealud del 
Arzob i spo .—(CIFRA) . , 

tensa, el aparato se in ternó por «en 
desfiladero estrecho, encontrándos* 
de repente frente a la cadena de mon^ 
tañas , y el piloto t ra tó , con un mo
vimiento fuerte, hacia la derecha, s a 
l ir de la niebla, que le privaba de 
visibilidad, tomando rumbo sudoeste, 
y f u é entonces cuando sobrevino «í, 
choque contra l a punta Mirlot. que 
l a niebla cubr ía completamente. 

L O G R O Ñ O ,22,—Han dado comietw 
zo los actos conmemorativos del üa^ 
d é c i m o centenario de la batalla de Clao 
vijo y de la apar ic ión del Após to l Saai-s 
tiago. E n el sa lón de actos del Instio 
tuto, bajo l a pres idenclá del jefe pro«a 
vincial del Movimiento, camarada Mate 
donado, y con asistencia de las auto^ 
ridades jerarquías profesorado cama-* 
radas y numerosís imo público pronun
c i ó una conferencia el ca tedrát i co doj. 
Instituto, don Felipe Ros, sobre el sig-V 
niñeado de la batalla de Clavijo y, a l 
final, dirigió la palabra, resumiendo, eá 
jefe provincial del Movimiento. Maña-» 
na, ante los muros del castillo de Cía-* 
vijo, se ce lebrará la inaugurac ión dfl 
la lápida dedicada a ios Caídos de ia 
capital y que descubrirá el j«fe ¿TO* 
vjncial. A este acto as i s t i rán el Frente 
de Juventudes, Secc ión Femenina, caV 
maradas de la Falange y todas latí at»^ 
toridades y j e r a r q u í a s . — ( C I F R A ) , 

j 8 w a v w y v w v * v w v ^ ^ ^ w t f v w ^ 
T E L E F O N O S D E 

E L I D E A L 0 A L L E G O 
A D M I N I S I B A C I O N 1542 
R E D A C C I O N 1177 y 1594 

(Redacción en el primer 

Vianda ptdct utta capa de 4mó ¿tga. a 
3 0 0 P l a z a s A u x i l i a r e s H a c i e n d a 

E x á m e n e s en Noviembre. Se admiten señoritas. Nuevas contestac ione» 
cronometradas Regalamos programas. Escribid a Academia M U R O . C o 
rreo, 4. Madrid. 

H E R N I A D O S 
E l aparato P R O P U L S O R , A U T O M A T I C O H E R N J F L A para l a contención, 

de las hernias, eventraciones, e s tómago caído, riñon movible, se adapta a l . 
cuerpo sin producir la menor modestia, ejerce sus presiones sin tirantee bajo 
malgas sino por medio del regulador automático que permite graduarla y f h 
jarla en la dirección conveniente. V I S I T A en L A C O R U Ñ A el día 27, en el ; 
Consultorio del D r . Daniel Vázquez García, c / Fonseca n ú m . 7. Notas: E o 
Ferrol del Caudillo,, el día 26, Dr . J . López Montero, c / Cantón n ú m . 54. Btk 
Betanzos, el 29,' D r . José Váactuez Crespo, Plaza García Hermanos núm. 14. 
E n Sarria, el 3G, Dr, Manuel Maceda, c / Diego Pozos, y en Lugo, el 31, Doctor 
J . Seijas Mourín, c / Puerta de Santiago núm, 32, bajo su prescripción facul
tativa. Visita de 10 a 3 soismente. Construcción y Despacho G A B I N E T E ] 
O R T O P É D I C O H E R N I I P L 4 , Avda. José Antonio. 53«. Barcelona. (Censura 
Sanitaria n ú m . 3.083^ 



S A N T I A G O 
íSAimA,GO 22.—C6n motivo d« 

alebrarse ei próximo día 27 el Dia 
de] Licenciado lian sido organiz^doa 
los siguientes actos: A las once de 
la mañana misa en la Catedral, en
ejada por el. deán, don Saluetiano Pór
tela Pazos. Tendrá la plátici €l catid-
aigo v rector del Seminario, señor Ca
pón. Será, cantado un Te-Deum por 
|a Señóla Cantorum del Seminmc» y 
funcionará el botafüméiro. A las lo-
«e, én el Paraninfo de la' Univera-
dad, y. con r^preseñtacionea de .aa 
einco Pscultades. se hará la entrega 
de diplomas de terminación de carre
ra. A la? dos de la tarde habrá una 
comida cfr^cida por . la Facultad ó» 
Derecho a los diplomados, y a lá^ on
ce de la noche, baile dé gala en ¿< 

• • * 
Con ánimo de dar a «etoa festejos 

toda la ampllüid necesaria y rec<jget 
en él el ambiente de ciudad uni
versitaria compcstelana. el Rector 
ruega a Ipuébio que se una a esto» 
actos, para lo cual pide que engalat-
Kién los edificios y l;s casas particu
lares, con colgaduras. La banda mu
nicipal, cedida por el Ayuntamieiitc, 
recorrerá Las calles de la ciudad. 

Ha llegado d« Madrid H oatetráU-
co de Historia dé la Facultad de Fi 
losofía y Letras, don Pascual GAÍIH-
do. invitado para •Dronünciar una con
ferencia erf la' Facultad. de* Fiksofía 
de esta Unlversid!»d. 

* * * 
SaMÓ para Madrid el Recto? de la 

Universidad, señor Légaa LacanAra 
para realimr diversas gestionssVabe-
lacionadas con la enseñanza, y en es
pecial, lo que áe refiere 9 la c<:na-
trucción de un Huevo hospital de ti
po moderno para la ciudad de San
tiago. 

* * * 
Falleció e» él Hospital Rosendo 

Calviño. de doce añes. vecino de ÉJÚ-
festa, a consecuencia de una expío-
si Sn. 

« * * 
E l Cabildo de esta S. I . C. ha fcs-

dho un donativo de 400 pesetas pa
ra los damaifleadós de Canfranc. 

^ * * % 
Maiftana «aldrán con dir*?cclda ^ 

Logroño, lós canónigos señores 3án-
rea Otero y Gil García, para asistii 
a la eonmemoración de la batalU ús 
Clavlj». 

e r r o l d e l C a u d i l l o 
E L FERROL DEL CAUDiELLO, 22 

Ba nombra comandante del buqu? 
tecuela "Juan Sebastián Bloano" al oa 
bitán de corbeta don Leopoldo Boadu 
feadeiaz, Se nombra comandante úoi 
buqué -"Artabro", s in desatendsr 
Ee tino tíe jefe de e;studios de la Es
cuela Naval Llilitar, al oa.pKán de cor
beta don Luis Cadareo González. ESm 
âroft en el cañonero "Canalejas", 

Mecánico de primera don J o s é Piñelr* 
Domínguez. Se nombra comandante áefi 
Cañonero "Cánovas del Castillo" al ca-
feitán de corbeta don Manuel Gonzá
lez Ramos. Se nombra segundo 00 
teiandanite del destnictor "Jorge Jua»** 

capitán d? corbeta don Mariano R>>-
tríífuez y Gil de At'enza, Asci€nd«n 
i teniente coronel, el comandante d 
trifantea-ía de Marina don Luis Lópe* 
fe.Ivarea, y a capitán el teniente det 
Enismo Cuerpo, don José García Arias, 

ripean a la situación de retirados, el 
- luxilar primero naval don Rafael Pé-

Kz Hermosilla, el auxiliar segundo d. 
Electricidad dbn Juan Deudaro Arcos, 
fel auxiliar ge^undo de máquinas ñ w , 
francisco Sérigot Martínez, y nü opé-

, rarió de m á s u m m don Artero Palmero 
Valiñu, 

• • * . 
Sntraffoa loé buquea el̂ ulentes: •va-

. ¡poi ; "Monte Bandieirafi" de Gijón, oon 
carga general; vapor̂ "Cabo Tres For,-
cas", de Villagarcla, con ídem; vapoí 
•"Castillo de Benisanó", de Cádiz, en 
lastre; vapor "Castillo de PeñafterVde 
Avllés, con carbón, y velero "Con-

'. clia", de Oede'ira, con madera. Salie-
ren, él "Monte Banderas" para Vigo, 

'con carga general; "Castillo de Beni-
''si-aó", para Avilé;, en lastre; "Caoo 
Tren Forcas", para el mismo pueato. 
Con general. . 

• * • 
; En la iglesia de San JuM&n rec*>lA 
¡por primera vez el Pan de los Ange-

| les la niña María Matilde Llanos Gra-
l¿adp, que recibió muchos obsequios y 
fslicütaclonee. 

• * * 
Durante los días del 25 al 27 del 00 

girierite, ambos inclusive, se distr;ibuirá 
al públko dte esta ciudad, la Graña y 
sona de Eerantes, los artículos que & 
continuación se relacionan a los pre
cios que también se indican. Adultos; 

aceite, onarte de. l i t r o pee pesusona, « 
L'SS; árroa, 150 gramos, a 0'4§; a-síi-
car, 250 giramos, a 0'80, y dhooeiaiSi 
100 gramos, a 0'85 máa 0'03 de tim
bre. Rae'ífií¡w^l-ento infantil: harina, 
750 gramo;, a 1'20; «oeite, et:arto de 
l i t r o , & 1'25; arros, 150 gramos' a 0'48; 
jabón,, 200 g r a m i l , & 0*73, y asiúcar, 
250 gramos, e O'SO. 

• * * . 
Salid pasa Madrid el coronen del Re ; 

gimleato d Infantería Méirí)áa, 54, doá 
Luis ' d i o A l v a i ^ z . 

B E T A N Z 0 8 

Las H e r m a n d a d é s Sindicales. ¿ « ^ ! « - ! 
bradores y ganaderos^ de- esta localidad 
festejaron la festividad de su Santo 
Pa t rono San . I s id ro con una solemne j 
Misa cantada, celebrada en l a ig les ia ' 
de Santa M a r í a a la que asistieron 
las atítoridade® y j e r a r q u í a s del M p v i -
im.iento y la t í p i c a . d a n z a de labradores, 
así como t a m b i é n publico. A c o n t i n u i -
c ión del acto religioso, tuvo lugar el 
Alfonse t i una ses ión de cine en obse' 
quio a los productores, y por la nochf 
una verbena en la calle de te Ribera, 
amenizada por la banda municipal i y 
que ae v ió - muy concurrida, 

* • * 
A las 7 de ía m a ñ a n a é t ayer domin

go, salió- de k igilesia .parroquial d^ 
Santa M a r í a ' e l Santo V i á t i c o para los 
enfermos de esta parroquia y de 4a 
de Santiago. Las Sagradas Formas que' 
iban conducidas bajo palio eran acom
p a ñ a d a s por muchos 'f ieles. Cerraba la 
marcha de la solemne p r o c e s i ó n la ban
da munic ipa l que durante' el lafso re
corr ido i n t e r p r e t ó selectas partituras de 
su é s c o g i d o repertorio. 

p «. * 
De 11 a 13 . ̂  la nodh* del vlesti«8 

ú l t i m o tuvo lugar en la iglesia de-San
tiago, una solemne H o r a Santa, d i r i 
gida por el R . P, Patr icio G u t i é r r e z de 
la C o m p a ñ í a de J e s é s , para impetrar 
del Ali í ís imo fa paz de? mundo. E l r e l i 
gioso acto fué ovganiaado por los j ó v e 
nes de A c c i ó n Ca tó l i ca y estuvo m u y 
concurrido. 

» * * 
De Madirid Barcelona 7 otra® c a p i í a -

íes l l e g ó a esta ciudad el iltiisiírado no

tario don Manuel Lfccit Roca, aoom-
p a ñ a d o de su seño ra . ; 

* * • 
De Val l ado l id t a m b i é n regresé el 

joven depositario de este Ayuntamiento 
don. Pedro Navar ro Taibo, después de* 
•haber'aprobado con bri l lante "tal if ica-
c i ó s en los oursilloe celebradce en aque
l la capital , su ingleso en el omérpo O f i 
cial de Depositario. A las muchas en
horabuenas que con tal mot ivo ha re 
cibido, unimos la nuestra m á s efusiva. 

«' * * 
H a »ido nombrado jefe del servicio 

municipal de limpieza, don J o s é I g l e 
sias Garc í a , cargo que ya h a b í a des
e m p e ñ a d o al pr incipio del Movimien to . 

Q u * sea enhorabuena. 
I R I J O A 

W (Ha Ifl del actual, se cefebró en la 
Iglesia de Ir i joa, un acto fúnebre en «1 
primer aniversario del fallecimiento de 
doña Encarnación Rodr íguez Riey, es-
l?osa que fué dlel industr'al don T o m á s 
López Váaques , q u é se vieron m u y con
curridos. 

• • * . * • • 
Ell d& 19 « Ifta 12 pas6 por Asta «i-

ludando a los casnaradas. en el Ayunta 
miento y cambiando impresiones sobre d 
momento actual el Jefe provincial del 
Movimiento, ca.marada Salas ftPombo, 
a c o m p a ñ a d o dsl Comarcal Salvador 
S á n c h e z . 

* * * 
El ¿ k aq s wlidbró *í Prece 

cual de los niños de Ir i joa y Verines, en 

la pamxpia de esta ú l t ima Iglesia, re 
sulto un acto sodemnísimo, recibiendo po: 
primera vez muchos niños a Jesús Sa
cramentado 

• » * * 
^Falleció cristiattaimenfe después de la?' 

g« enfermedad tufrida con gran sesigna-
ción .el anciano de 89 años, don Antoftk 
García López, persona bondadosa y •cari
tativa, siendo muy sentida su, muerte,- co
mo ;lo demostró la conducción del c a d á 
ver al panteón familiar de la iglesia de 
Ir i joa . y funeralés por su eterno des
canso los días 21 y 22. 
. Descanse en paz el vcnierable ancia
no y reciba su dist-rjguida familia nues
tro más sentido pésame. 

• * • 
Los días 22 y 23, se procederá por los 

productores de maíz a la entrega del cu 
po forzoso, se hacen mucitos comenta
rios sobre las . listas sexpuestas al públ:co 
por el Ayuntamiento para dicha entrega 
por falta de equ'dad en las mismas. 

F R A N Z A 
B I «fía 27 diel corriente mes, ten dirá 

principio la r e n o v a c i ó n de ía Santa M i 
s ión , celebrada' en la iglesia parroquial 
de Santiago de Franza, a cargo de 
Rvdos. PP . R e d e n í c r i s t a s de L a Co-
r u ñ a . V e n d r á n a d i r ig i r la el P . S á e n z v 
el P. Luzarreta. 

Se ruega a todo el vecindario su con
currencia al magno recibimiento qut 
h a b r á de, t r i b u t á r s e l e s a su llegada & 
la iglesia a eso de las 7 d!e la tarde. 

doniense, don Jesús Fernán'^^^ 
un muy elocuente sermónaep,Bll,>̂  
y celoso Prelado ha 
sita P a s t o r a l l n i J e ^ S 0 ^ 
cuyas parroquias es recibdn r 80--«a 
tras especiales de respetuoso ^ 
mo. - lU0S9 w t m i j 

C A R R A L 

L u g o , O r e n s e y V i g o 

m a n u e l d B a i a l r o b r e K m m 
FALLEODO A Y E R , U E B I P T i m D E HABEIR KEOBÜDO LOS 

* SANTOS SAORáMENTOS 
B. E. P. 

Sus hi jos á o n Enrique (ausente), doña Pilar y d o ñ a Amparo 
Lorenzo Barallobre; hijos políticos., don César Pando González y 
don José M . * Méndéz Do pico; náetos y deitaás familia, 

• SIJPiLIiCSAN a-SIJS amistades una oración posr'tl a t o a As 1* 
finada. 

Oaí» mortuoria: cali* dte Ciudad de Lugo 37 - l.8 
No se r̂ dibe duéS.©.' 

L U G O , s s .—E| ¡ domingo, a las d o 
ce, fué c í u s u r a d o el cursi l lo intensivo 
para obreros rurales, que ha tenido l u 
gar esta Pr imavera en ¡a E s t a c i ó n Pe
cuaria Regional de L u g o , dando c m n -
pá imien to a las disposiciones de la D i 
r ecc ión General de G a n a d e r í a . 

A I acto asistieron las autoridades, j e 
r a r q u í a s y representantes de los orga
nismos sindicales^ ag r í co la s • y ganade
ros de la provincia, que visi taron pre
viamente las dependencias de tan i m 
portante establecimiento pecuario. 

Antes de la clausura el Di rec to r d« 
la Es tac ión Pecuaria, don Juan R o í 
Codina,'. p ronuni ió - ua breve discurso 
exponiendo los trabajos y e n s e ñ a n z a s 
ob je to ,de í Cursi l lo , que corrieron a car
go del profesorado siguiente: de don 
Juan Carball.al Palmeifo, Jefe p r o v i n 
c ia l de G a n a d e r í a ; las de ganado v a 
cuno; d©/don J e s ú s Oarballo, Mosquera, 
Jefie de los veterinarios municipales de 
Lugo , las de ganado de cerda; de don 
Lui« Y á ñ e z V á r e l a , peri to. agr ícola , las 
d e cuTitivos for ra jero^ y. del Directot 
de! referido Centro, ías de Avicu l tu ra y 
C u m c u í t u r a . , Dichas ensieñanzas fue
ron secundadas tyor Ies capataces, don 
T e í e s f o r o Gasalla y don Eduardo Rio-
b ó que tuvieron a su cargo ías prási-
ticas respectivas. 

Por las autoridades, j e r a r q u í a s y re
presentantes, en tí acto de la clausura 
fueron entregados a los! cursillistas los-
certificados de apl icac ión, y cajitas con 
pól luefos ~d« un día y varios premios 
especiales a ios oue se h a b í a n d i s t in 
guido por sus trabajos manuales. 

L o s concurrentes fueron obsequiados 
coa una copa de v i n o esoañoL 

O R E N S E 

LA B E Ñ G R k -

V I U I M D E G O I H E Z I G L E S I A S 
PaiUeedó ta el día d« hoy, habiendo recibido los auxilios «spiritue^i 

D. E. P. 
Su m M r t , doña Urbana Brandariz Pardo, Yda. de Puente, m M|o, 
- don Vafentm; hermana, doña Antoltea; hermanes poiiticos, ¡so

brinos, prime» y demás parientes, 
SÜÍFIÍLOAN a Vd.» encomienden su atoa a Dios y se sirva asistir 

a las funciones íúnébres que por el eterno descanso de su atoa s-e 
.csiebrarán el día 23, a las once de la mañana, en la- iglesia parro--, 
quial de Santiago, y eí mismo día, a las 7 de la tardé, a la conducción 
ciie su cadáver al Oemejjteño Municipal de esta ciudad, íavoires por 
los cuaiés les qmáazétvi: ettrnsimmte agradecidoí. 

Betanzos, 22 d® Mayo de 1944. . 
Casa mortuoria: PLAZA GARCIA ISEHMAiNIOS,. 88-2.© 

\ N® se recibe dneSs. 

E l domingo ge cele
bró la anunciada novillada. Î a tarde 
estuvo gris y hubo media entrada. Se 
lidiaron novilloa de Ceballos, de Sala
manca. Mariano Rodríguez, bien con 
el oaipote y mató muy Lucidamente, so
bre . todo a s a eegundo toro. Ramón 
ÁlvBirez, paisano nuestro, estuvo con «1 
capote muy Men. En su •último aovi-

N o t o s n e c r o l ó g i c o s 
Despuée úi% haber recibido con edi-

ñoam& fervóg los Santos Sacramento», 
muró en la paz dal Señor doña Ma
nuela BaraUobre Rivera, señora bon 
dadosísima que se hacía querer y res
petar de cuantos la trataban, por sus 
esoelenites culidades. 

Por eso su muerte causó sáncero sen-
timáento. 

Nosotros participamos intensamente 
del que émibarga a su estimada fa
milia y en particular dei de su hijo 
político don José María Méndéz Do-
pico, nuestro querido compañero de re
dacción, deseándoles cristiana resigna
ción para soportar tan seasibie pér-
dida. 
- •—Víctima de rápiáia enfermedad, ía-

Ueció en Betanzos, coníoctada con lo& 
a.uxiláos espirituales, doña Purificación 
Puente -Brandariz. viada del bizarro 
militar don Antonio Gróm©z Igiesias, 
que tanto se significó por sus campa
ñas de .Africa. ; 
- lía) finada era lina señora adornada 
de escepcionaies dotes personailies, qut 
1« conqitístaban la consideración ge» 
aeral. 

Su inesperado óbito produjo en aque
lla localidad verdadera conslternacdón. 

Cwiparttooa de todo corazón el lan-
ciñante dollor que aflige a sus cailifica-
doa .deudos. 

—í>ejó cüa eacistir «a esta capital, 
después de habê ; recibido con gran 
devoción. loe. Santos Sacramenitos, do
ña Angela Pérez Canillar, viuda de 
Martínez; señora que en toda su dila
tada vida tuVo iúná ex t̂eneia /ejem-: 
piar, por lo que contaba oon la con '. 
sideración y «1 afecto de cuantos ®e 
honraban con »u "amable..y bondadoeo 
trrto. 

Bxpreetamos a «u apañada familia 
saaestoe m é a veojMie ©ásasaam. 

Uo reallaó una gras faena de muleta 
y se i» concedió la oreja, M púbiieo 
salió satisíecho del festivas. 

m * * 
La Delegación de . Abasto», fadlítñ 

una nota en la que, reñrléndce® al con
sumo de carne, prohibe la. venta «n 
días que no sean del martes al sába
do, inclusives. 

, • • * * . 
ES racionamiento a M. eas>%a3 paso 

esta «emana ec: para adufltos, cuarto 
de litro de aceite y cuarto de kilo d« 
azúcar; para infantiles, cuarto de li
tro de aceite, cuarto de kilo d« aaú.-
car y d«o botes de leohe condensadav 

* • • 
E5n Sa parroquia de Santo Domingo 

h'«zo la primera Comunión el niño Eloy 
Viso. También hizo la primera comu
nión, «n la capilla del Santísimo Cris7 
to, la niña María Elena Fernándea 
Polahco. 

' • • * . 
Kan jugado «ata tarde ua partido 

d* fútbol deJ oampíonato provincial 
del BYénte de Juventudes, los equipos 
Cardenial Oisneros y Apremdlces. Em
pataron a un tanto» 

» * * 
Se ha reunido la comisión provin

cial de primera Enseñanza, que des
pachó numerosos asuntos de trámicé. 

V I G O , .az—'En- larmaftana de ayer .se 
celebró el solemne acto de la' consagra
ción del nuevo temp'o de Mar í a A u x i 
liadora, erigido t>or los F P , Salesianos ien 
la calle de la Ronda. Para verificar e! 
acto de consagrac:ón vino a V i g o el 
ArRohisipo de Valladolid y administrador 
apostólico de" Tuy, doctor García y Gar
cía. _ . 

Terminada la consagración, el Prelado 
ofició una misa de pontifical, a la que 
asistieron numerosos fieles. A las siete • y 
media de la tarde se organizó una pro
cesión eucarística para trasladar el San
tísimo desde la antigua capilla al nuevo 
templo, c inmediaíamerute dtspués se ini
ció un solemnísimo triduo en honor de 
María Auxiliadora, cuyo se rmón • estuvo 
a cargo del señor Arzobispo. 

P O N T E V E D R A 
'IPOiNTKVBDRA, 22.—Oelebró sésión 

la Permanetne municipal, que adoptó, 
entre otros, el siguiente acuerdo: To
mar en consideración una moción d€i 
concejal señor Eernández Villamil, in
teresando la cesión por el Municipio 
al Miiiitterlo de Educación, de ia lla
mada Casa del Barón, propiedad dff,l 
Ayuntamiento, para instalar en ella lOg 
servio tos del Archivo histórico y Bi-
bl'oteca provincial de Pontevedra. St) 
despacharon mnxohofí asunta de trá
mite. 

• • • » 
Reyresó de ^CadrM el gobernador ci 

vil y jefe provincial del Movimiento, 
don Jenaro Rte-tra Díaz, que se hizo 
cargo del mando de la provincia, 

IMa tarde salieron para Madrid, «s 
director de la Escuela Naval Militar 
y consejero nacional, s"ñor Nieto An-
túnez; el alcalde de la capital, y *1 
fiscal d« ¡La Vivienda, doa José Ramoa 
Gómea. 

• * * 
M próximo viernes dará un con. 

cierto en el teatro cine Victoria, la 
Coral Polifónica de Caldas de Reyes, 
que dirige el ponte-vedré? don Hipólito 
de Sáa. 

H a y interés en oír a. ésta agropación, 
que labora, con gran entusiasmo por la 
música polifónica 

V I V E R O 
Con muy extraordinaria solieminidad 

se ce l eb ró este año la fiesta de ia V i r 
gen de los Desamiparados, en el Asi lo 
de esta ciudad. P r e s i d i ó todcs los ac-

• tys el s e ñ o r Obispo ,. dé... . M o n d o ñ é d o , 
qiúe • ce lebró , . ' además . . la Mlsí t de c o m u 
nión y rec ib ió k>s; votos perpetuos de 
una dé l«« -Hermanitaa, prenunciando 
en este acto. upa hermosa p íá t ica , En 
los- cuilltas de • lia tarde p r e d i c ó de la 
Batroo» «I M . L s i ñ o e Msáú&Ual mmr. 

Coincidiendo con la festividad A x. 
censión del Señor, se han C ^ K ^ 
ia iglesia- parroquial • de Balen ^ * 
artísticamente adornada, d acL 
mera comunión de un num^nl e 
gente de niños de las escuelas „ ^ 

Ofició en la misa, que i n t £ ^ 
un coro de ninas acompañado 1101 
señoritas de la localidad, el celn VJI''̂ , 
jutor de la referida parrocula Í0 ^ 
cido Rodríguez, que dirigió ̂ ¡ i f " Pa
gantes una elocuente y m m ^ n X ' 
t ica; al final de la m:sa varias n - ™ ' 
citaron bellísimas poesías alus-'va??5 fe" 

A . continuación se írasiladaroft =1 " 
Renacimiento, donde se sirvió a 
ños el desayuno y seguidamente 1° 
cedió en el mismo lugar a], rensV7 
ropas entre las familias más n e S i 
del pueblo, ambos actos han sido ^ 
nizadbs por- la comisión dies^,^', 
efecto integrada por los señores l0nr 
gorio Pomar (farmacéutico), 
tas Virgin:a Sánchez Iglesias prow! 
de la escuela núm. 2 ; Maruja boval£i 
cía, maestra nacional; Q,nd:da SaX' 
A n t o p a i m p e l o que se han i ^ l 
la altruista lalbor de recaudar lmé^¿ 
tre la población con destino a esv 
tat-'vo fin. 

Ante« de proceder ai reoarto ¿t "M, 
nativos, que resultó muy emociotianfí á 
señor Pomar y !a señorita Sané^u . ' 
sias diriR-ieroo la palabra al w m k 
congregado, explicando la finalidad j j , 
canee tíe los actos que se celebra!)»'ijj 
cuales han sido realizados con la u:.j; 
tencia de las autoridades y jerartmia tf 
Movimiento. 

Por 1« tarde, los niños de priuati es. 
munión visitaron jas casas ét «ilma» 
necesitados entreigánddeis ropas y 
cias alimenticias. 

Las autoridades locales, mterorttaaio d 
sentir de todo el vecindario, dtstaii qm 
estos actos se repitan en bien de laj ck« 
ses humildes. 

L a comisión fué muy felicitadí. 

E L I D E A L G A L L E S O 
fto vende en MALPICA en H 

Peluqneria "Vicente" -J 

S E C C I O N M E D l C i 
D r . V í c t o r F e r n á n d e z AionK 

Medicina General — Rayoe X i 
Horas de consulta: De n s s v deMl 
S. Atvirés n s - i . * Tel'. 134+ U CoR« 

F r a n c i s c o C i d 
Comandante Médico. Bspeciaüsl» 
Enfermedades <tei Biñóa, VéjlgU 
iBróstata. Tratamiento sin opéraciM* 

Hemorroides, Fístulas y Vari», 

L . S á n c h e z Mosquera 
Oídos, Naris y Garqart \ 

Consulta: ü e 10 a 1 
Compostela núm. 8, segundf 

(Casa Viturro) . T e l j ^ W ^ , ; 

D r . Q o d o f r e d o A . Robiei 
Tratamiento de Hemorroides, f » * 
Fístulas. Salida intestinal, Vanees, 
ras, Hidrocele stn operación, v m 
Reumatismos. Matriz y Cirugía m 

Plaza de Lugo, i i - ^ j ^ j o ^ 

D r . R a m a l l a l Rumbo 
Cvugia general — Rayos A 

Especialista en Traumatología y J J ^ 
di*. (Huesos, articulaciones fflJJJ 
etcétera) . Arzobispo Lago, o [ÍKW 

Palacio de fusticia) 
De 13 a 1 v d e j ^ a ^ ^ 

O v i d i o V i d a l R | ( 
tispecialisía ea N.utnceión. S«cr( 
internas y Ginecología EMOcrifl* 
-jetis, obesidad, delgadez, S 
desarreglos de la mujer. 1^?"," 

la espec^bdaa. Metabolimet«r 
Consulta: De 4 a j ^ 
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, . - 0 3 2 — " D e s p u é s , ¿el fesonan-
/ ^ ¿ u e obtcvo en el Teatro L o -
a Orense la notable zarzuela 

«aTeso. titniada "Non cho-

5 S ' S a ucense don José Trape-
riPW' t e«l inspirado comp^itor. 

ñ l de LuKO. don Gustavo Fre.rc 
L ha sabido en esta capital, 

V^oeida con extraordmano 
y ^ tV noticia de Qtie n r ó x i m a m e n -
aírfld0' Teatro Rosalía Caebro de La 
íe'eí, \ e r á estrenada dicha zarzuela. 
ConiflaJe" la ob:a sea acogida «>n 
? S £ Entusiasmo que ya lo hlcie-
j ^ l m k o , de Lugo y Orense. I gxPosIel6n trábalos 

H frente de Juventudes de L a C o -
«fii oof medio de su Secc ión Pro-
Z t \ í \ á t Centras de Enseñanza , or-
S a «na Exposic ión de Trabajos 
Solares en la cual podran partici-
t í ' S los Centros de Primera E n -
íñatiz» de esta Caipital y cuyas bases 
ai, importantes son; _ 

1»—Esta Exposición se maugruraiá 
ti dáá 23 de jumo del preiente año y 
6erá clausurada el día 30 del mismo 
mes. pudiendo ser prorrogada su du-
JaciAn si el Delefíado Provincial lo 
juzgase procedente. 

a.'.—«Podrán concurrir _ a este _ C e r -
iianien presentándó trabajos realizado> 
ipor sus alumnos todos los centros de 
jiPrimera Enseñanza de esta capital ^ y 
Wra de concurso y por tanto sin, de-
ttcho a prepio todos los ejecutados poi 
px átennos de los mismos. 
1 3*.—-LÍÍ secciones de que se com
pondrá esta Exposición serán las si
guientes: 1) De objetos típicos del 
país, utensilios de labranza y utensi-
aos del mar; b) Dibujos v pinturas; 
c) Labores y trabajos manuailes b H-
limrioa ao comiprendidos en las sec-
¡oiones precedentes. 
I 4.*.—Los trabajos serán presentados 
•fea tfti Sección Provincial, sita en 
ÍRtil S3-r.0, cor 10 días de anticipa-
;fiéii t li fecha de apertura, 
i SA—Los trabajos vendrán acompa-
•jadoi de una relación por triplicado de 
los aiismos, y en la que conste ade-
imás, el nombre y edsd de los alumnos 
tutores de cada trr.bajo. 

Los premios que se adjudicarán son 
w simientes: 
¡^Premio de i Honor, dos de Méri to , 
jtitcoM Sección, cinco de primera ca
loría, diez de sesrunda categoría , 
fliw de tercera categoría, 
t ¿'•~"^st* Sección se reserva ©1 die-
¡recho de rechazar los trabajos que a su 
Juicio carezcan de mérito suficiente pa-
« tomaí parte en este Certamen; a?í 
íjmo é de O^ÜT a la adquisición ore-
íiocom-enio de 'os trabajos premiados. 
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V I L L A Q A R C I A 
De un éxito rotundo, como lo teníamos 

previsto, resultó el bri'llaate y concurrido 
concierto dado en esta ciudad por la 
aplaudidísima Coral Polifónica de Pon
tevedra, que -con tanto acierto y pericia 
dinge don Antonio Iglesias Vilartlle, 
digno sucesor del que fué su inolvidable 
fundador A. Blanco Porto (q. D. h.). 

A la entusiasta sociedad "Casino de 
Villagarcía" se debe la feliz inicativa y 
realizac ón de haber escuchado esta vez 
tn nuestro pueblo la- notabilísima masa 
cora! pontevedresa, a la cual tantos de
seos había de o;r. después de haber leído 
los encomiásticos elogios de crítica que 
mereció su reciente actuación en Madrid 
y otras poblaciones. 

A su llegaía a ésta, fué recibida en e! 
Ayuntamiento, en cuyo lujoso salón de 
sesiones se celebró una recepción en siu 
honor. E l nuevo alcalde, señor Gil Se-
queiros. en breves palabras les dió, en 
nombre de la corporación y del pueblo, 
cordial y afectuosa bienvenida, recor
dando que siempre fueron cordiales y 
afectuosas las relaciones de buena amis~ 
tad de Vilíagarcía con su capital de pro
vincia, la que, siempre se tiabía distin
guido por sus manifestaciones artísticas y 
por la bellesa de sus mujeres, que siem
pre habJan sido y silguen siguiendo—de
cía el señor Gil Sequeiros—dignas de ad
miración. 

Seguidamenite nuestra primera autori
dad local obsequió espléndidamente con 
una copa de vino español a la brillantí 
masa coral y personas distinguidas de 
PoMevedra que los acompañaban. 

A las ocho en punto, según estaba 
anutic'ado, comenzó el magno concierto en 
el amplio Teatro Cervantes, que se iknó 
totalmente de devotos del divino arte, an
siosos de noier escuchar las exquisite
ces de la prestigiosa entidad polifónica 
Un extenso y- escog'lo programa, con 
dos números más de regalo, de las selec
tas ccmposic:'on?s polifónicas de O. di 
Lasso, Victoria y Paestrna, entre otros, 
arrancaron repetidas ovaciones de aplau
sos de todo el coliseo. No fueron menoi 
calurosamente aplaudidas las obras del 
grupo no polifónico, o ^ea de nuestro 
riquísimo^forícilore regional, principalmen
te la bellís'ma composición "Negra som
bra", de. Montes, no por' conocida menos 
interesante, en cuya ejecución se puede 
decir que bate el record de la perfección, 
la sensibilidad y <\ sentimiento la tan 
justamente aplaud'ida y elogiada Sociedad 
Coral de Pontevedra. 

E l público salió haciendo los mayores 
elogios de tan inspirada y brillante ac
tuación. E l Ayuntamiento. Club de Re
gatas. Recreo, Liceo y Círculo Mercan
til, obseqiraron a las distinguidas coris
tas con preciosos ramos y canastillas de 
lindísimas flores naturales, que las ob
sequiadas damas donaron después para el 
altar de Santa Rita. . 

L a Sociedad Casino, patrocinadora de 

Ieste mairno «cortee¡miento irttaico, les 
otaeguió con una cena y a continuación 
un baile en los magníficos salones de la 
suntuosa, sociedad. A la terminacón de 

' todo? estos actoí retornó en coches a 
i Pontevedra la brillante y aplaudida Po-
, li fónica. 

M O N F O R T S 

Cada jornada misional que pttt , es 
una más de eaplendor en estos días de 
oración. 

Conferencias para mujeres y jóve» 
nes, hombres v c&tud,antes vienen des
arrol lándose por los doctos padres je» 
suítas qué se encuentran en e^a ciu
dad con tal motivo. Concurren a ellas 
tai cantidad de oyentes que sobrepa
san a las más halagadora» esperanzas 
L o mismo podemos decir del Rosario 
de la Aurora que al amanecer de todon 
los días sale de . los disitintos Centros 
misionales para recorrer diferentes iti
nerarios. 

Los padres misioneros, las órdene* 
religiosas de esta ciudad y el cliero re
gular, han participado en los actos dt 
penitencia de la Mis ión , celebrando pa
ra ellos en la iglesia de Madres Clar i 
sas retiro espirituaL al terminar el cual 
se dirigieron procesionalmente trás Je 
sús Crucificado a la jglesia de la C o m 
pañía, desde cuyo pulpito y ante gran 
cantidad de fieles que la llenaban, un 
padre misionero hizo ver lo sublime de 
la función del sacerdote. D e s p u é s de 
la Confes ión sacerdotal fue dada ia 
bendición con el Sant í í imo . 

Con la apertura de buzones, en ío» 
que previamente varias personas habían 

j depositado objeciones, las cuales fueron 
" cumplidamente contestadas, cuncluvc-

ron ¡as conferencias que sobre Apolo
gét i ca se venían celebrando, dando ^o-
miiemizo otras sobre moral. 

L a nota destacada del día fmejor di 
cho de la noche) ha c o r r e s p o n d i ó al 
Centro misional de la Estac ión , dt 
cuya iglesia parroquial salió procesio
nalmente i bajo arcos, luces y gallar
detes la Vitaren del Carmen, camino de 
la v ía férrea v rodeada de enfervoriza
da multitud de mujeres y empleados 
ferroviaros. A la altura del. D e p ó s i t o 
de máquinas , la imagen de Nuestra ^e* 
ñora fué colocada en la p'ataíorma de 
una locomotora artísticamernte « n g a l a -

' nada y sobre la aue recorrió, la distan
cia que la separaba de la Estac ión del 
Norte. B l momento es de intensa emo
ción, las sirenas de todas las máquinas 
allí existentes, lanzan al espacio su 
agudo sonido de saludo a la Madre de 
Dios; bombas de palenque v cohetes" se 
elevan al Cielo; inmensa muít:tud esta
cionada a lo largo de la vía férrea, sa
luda el paso de lá Virgen agitando pa
ñuelos y banderas, y los ferroviarios 
escuchan conmovidos las oalab^as que 
un padre misionero les dedica con pro

funda emoción . Poco después la ima
gen de la Virgen dtí Carmen es colo
cada en un bello altar que en la E s t a 
ción del Norte fué levantado con tal fi
nalidad y dando devota escolta se que
dan en oración durante toda la noche 
gran cantidad de obreios y empleados 
d» la Rentt. hasta la hora del alba, 
en que Nuestra Señora re ton .ó acom
pañada del Rosario de la Aurora. 

Si la jornada precedente nos ha pa
recido m á x i m a en fervor, otra nueva 
ha venido a substituirla —-así lo» días 
van sucediéndose sublimes CJ devo
c i ó n — nos deferimos al retiro espiri
tual que para las j ó v e n e s hubo en la 
iglesia de San Vicente, que finalizó 
con una procesión in.men>a de fe v de 
multitud, pues no en talde era presidi
da por la Virgen de Montserrat patro-
na de Monforte. A I salir esta proce
s i ó n d e f Monasterio benedictino, se 
pnió a ella gran cantidad de fieles en
tonando cánticos y oraciones que 
acompañaron a la adornada imagen 
'hasta la iglesia de la Compañía, per
maneciendo allí durante la plática mi
sional de la tarde, al finalizar la cual y 
con cil mismo acompañamiento iue en 
su descenso del Monasterio, v d v i ó la 
Virgen de Montserrat a recorrer las 
'engalanadas calles monfor inas "amíno 
de su camarín. 

B A A M O N D E 
G. 

Sindicalismo Nacional 
S I N D I C A T O P R O V I N O I A L Í 

D E L P A P E L , P R E N S A Y A R T E S 
G R A F I C A S 

Sa po..Vi en conocimiento de wd^i 
loa empresarios y productores int^re» 
dados, q ií en este Sindicato provLtClal 
sito en íaarqués de PonUjos, 5. prl« 
mero, se encuentra a la veLta fo^ 
iletc-económico editado por el Sindio 
cato Vertical- leí Papel Prensa v Ar«. 
tes Gráficas, conteniendo la nuevS., 
reg' ímentación nacional en la indus
tria de Artes Gráficas, con cutnt s 
modiflcaüones hacia la misma se -paffi 
dictado por la Dirección General dea 
Trabajo." 

E l 12, tfíó comienro en esta una mi
sión parroquial dirigida por P P . F r a n -
ciscanos,.de la Residencia de Lugo, se
gún la itlitención del Presbítero, don 
Manuel Cágeao Vázquez . 

Dichqs actos serán preparatorios pa
ra el cumplimiento del Precepto Pas
cual, y el día 26 finalizarán los mismos 
con el primer aniversario del falleci
miento del sacerdote mencionado. 

L a concurrencia se espera que sea 
numerosa deb:do al celo del virtuoso 
párroco, don Manuel Vila Fernández , 
que desde bastante tiempo atrá5 v;no 
^reparando a sus feligreses para d i 
cha Santa Mis ión . 

C A L D A S D E R E Y E S 
Con un buen día, y c?on arregío a' 

programa que en nuestra información 
"del pasado miércoles dimos a la publi
cidad, se han celebrado en esta v i l k 
'los anunciados actos y festejos con mo
tivo de la»inauguración de los nuevos 
comedores infantiles de "Auxilio So^ 
cial", no habiendo asistido, c ó m o se 
había anunciado el Excmo. señor Go 
bemador civil por requerir su presencia 
en Madrid importantes asuntos 'de su 
•cargo; ni tampoco la brillante banda de 
música militar, cuva ausencia de Vigo 
en tal día, impedían'circunstancias de 
orden castrense, surgidas a última ho
ra. Otra prestigiosa, banda, la de F , E . 

T . y de las J O N S de Pontevedra, hs' 
venido en sustitución de la del R e g i « 
miento de Murcia, dejando de su brío 
liante actuación un grato recuerdo en-» 
tre nosotros por la impecable ejecu» 
ción artística de qúe supo hacer gala. 

E n obsequio de las autoridades ^ 
jerarquías provinciales que con,su pre« 
sencia dieron notable realce a los a c » 
tos celebrados, el Ayuntamiento local 
ofrecióles un magníf ico banquete al que 
Asistieron las autoridades municipales s 
jerarquías locales. 

E n la mañana del día de L a Asccn^ 
sión del Señor, se celebró, en la parro« 
quia de Sto. Tomás de esta villa, con la 
solemnidad de años anteriores, la j>ro«> 
cesión Eucarística llevando bajo Palió ej? 
Santo Viático a los enfermos impedido® 
de dicha parroquia; habiendo seguido a 
Jesús Sacramentado gran número de fie« 
les y represeniaciones de las asociacio® 
nes piadosas entonando Himnos y rezos» 

Con asistencia de muchas personas ae^ 
votas de la milagrosa Santa Rita de Ca« 
sia, vienense celebrando en la parroquia 
de Santo Tomás los cuitos de la novena 
que terminará en el dia de su fiesta, ma
ñ a n a 22, con Misa de comundón, Misa 
mayor y, por la tarde, los actos del final 
dei novenario. 

E n el Santuario de st! advocación, SIÍ«B 
en Campelo (San Clemente) al qué de 
antiguo concurren en crecido número,' eo 
penitencia ŷ llevándole ofrendas, sus de« 
votos; dió comienzo la novena el s á 
bado, 20, para term.nar el domingo, 
con los tradicionales y solemnes cultov 
romería camptstre, pujas, de las ofren* 
das, designación de vicarios para el pró« 
ximo año, etc. etc, como en años ante® 
rieres. 1. .. . ' ', ' 

Pasados ya los noventa años de eda^ 
dejó de exitir la veciqa del barrio- de 
San Roque de esta villa, Antonia Candara 
Oasflro, cuyos restos mortales recibieron 
sepultura en el cementerio de Sto. T o m á s 
después del funeral celebrado por su €íer« 
no descanso, en la misma parroquia, «¿ 
día 19. 

?A sus sobrinos, el apreciado Joven 
dicho barrio Manuel Candan Rey y IKI« 
manos; así como a los denuis fi>mil:aree 
de la extinta, enviamos nuestrw sentíd® 
pésame. 

A N U N C I O S B R E V E S 
V é n t a s 

Aviso a ios navegantes 
ETOTIO. Sr. Capitán General del 

u partamento, en telegrama de esta 
wtia dice lo siguiente: "Se declara zo-
m i T r T ^ para la navegación du-

• d?s 3 3,1 íS. siendo el motivo. 
Juicios de .tiro, h ría de Ponteve-

S í 5 N - 9? 0 e s í e v 9o 30' Oeste. 
i!iVntr> J 5,e hace Público para conoci-

-nto de tes navegantes. 
^ Poruña, 22 de mayo de 1944. 

ÍCCION RELIGIOSA 
DIRECTORIO D E dílSAS 

W i c f 3 " ^ AParici6n de Santiago 
8Sdl" 5 S L proPia (de España); 
^te,^* , df A-oóstoles y Comuai-

Día , 7 ^ ^ ^ e n s i ó n . -
?rac'ón « r S ^ flésca: segunda 

Cantes d f l i A pa- P ^ í a c i o y Comuni-

^ « S ? ^ 3 - ^ « n ú a cele-
D E ̂  siete y media ]a novena 

^ de to?^o.?n la ^ la El 28 A ! "^-ores. 
f y ^ o a i S i f r ^incipal. misa reza-

« dot* y ¿ p V l a 9 ^ y media. A 
Je S. D . M !J ia cantada. Exposición 
v ^ ^ L A ^ntada al final 
J O S . J ^ D E LOS PP. SALESIA 
ína & c.5lebrándcSe Í T no-

^ > novenQ MlSa3Ma las 9 y 9 y 
^ i c . ^ ! ^ ^ 7 y media c o í 

" sermón 
do> 

fcci0 d e ^ L r ^ a las & y 9 ¿I 

C E P A R A D Ü R A 
" L a val" buer 

uso, véndese. D r i -
girse teléfono 2284 

T R A N S E Ü R -
1 M A D O R E S 

disponibles p a r a 
entrega inmei ata: 
200 - 100 - 50 - 30 
K V A en 10.000/230 
-i33 Y . So K V A , 
5.000/230 - 133 V. 
30 K V A 3.000/230-
133 V. L)¡rigirse a : 
Maquinaria Eléc 
trica B i l b a o 
"Meb". Alameda 
de San Marnés, 22 
Apartado 764. Tel . 
iS-573. Bilbao. 
g E V E N D E pia

no formidable 
ürt iz Cusó. Payo 
Gómez, 14-1.0 
§ E V E N D E una 

casa de planta 
baja y tres pisos, 
sita en Juana de 
Vega, y otra en la 
calle de Fon seca, 
de planta baja y 
tres pisos. Razón: 
Marina, 17, bajo. 

345S8 
Y E N D O dormito

rio caoba. Mar
qués de Pontejos. 7 
secundo. 34651 
j ^ U S T I N s i e t e 

caballos. Gara
ge España. 34564 
[ J E D tarrafilla.— 

Careciendo- lo
cal guardar buenas 
condiciones vésidese 
urgente red tarrafi
lla 150 brazas por 
27, a p r o xima da-
mente, lista para 
pesca o hacer mc~] 
dios mundos. I n - J 
formes, L . V , Gral. | 
Frarco 157-2.0 F e - j 
rrol del Caudillo. I 

34656 

Q E V E N D E 
í r ansíormador 

trifásico 100 K V A 
13.200/220 V . ídem 
ídem: 40 í d e m 
13.200/220 V . ídem 
ídem 15 í d e m 
13.200/220 V . D i 
rigirse a Construc
ciones y Electrifi
caciones, S. A 
Alejandro Matías. 
68. Plasencia. 

M O T O R E S 
transformado

res. Huertas, 40. 
Madrid. 
Q U I E R E u s t e d 
^ vender, casas, 
automóviles, mue
bles y toda clase de 
objetos? E n esta 
Sección sus ofertas 
tienen gran efecti
vidad. 
y E N D E S E p:ano 

en buen uso. 
Razón Agencia 
" Pantos Riego 
de Agua, 10-1.0 
^ E vende la casa 

número 2 de la 
Plazuela de Santa 
Bárbara. I n f o r -
mes: Tabernas, 26, 
segundo. 34680 
M O T O R E S 

Chrys1er y re
cambios legítimos 
en general. Gran 
Surtido. Agencia 
Americana, S. L . 
Juan Flore*, letra 
C 34672 
I J A D I O normal y 

extracorta, po
tentísima a precio 
de ocason. Nueva. 
Real, 28-2.0 34676 
J V j A Q U I N A es

cribir Royal. 
Vendo ocasión. T e 
léfono 2178. 34677 
^ E vende dormi

torio nuevo cas- j 
taño, moderno. Ra-1 
zón : Comandante • 
Fontanes, 17-18. 3.0. 
izqda, 34679 -

( > O M P R O tra
jes, relojes, la

nas,' ropas. P>aza 
| Pontevedra, 28. 

34444 
p A P E L E T A S 

Monte y otros 
o b j e t os. Espíritu 
Santo, 24. Madrid. 
¡ I B R O S . Bblio-

tecas, compro 
San Andrés. 84. 
Librería. 
T R A P O S blan

cos y limpios 
se compran en este 
n e n ó n c o 2078.v 
f ) I S G O S estro-

peados compro, 
Colón, 15. Madrid. 
Olmos. 16 

A g e n c i a s 

* Q U I E R E usted 
& ^ comprar buen 
negocio? Anuncíese 
en la Sección É c o -

! nómica de este pe 

A S U N T O S . Do-
cumentos: d* 

Tribunales. Juzga
dos, Oficinas E s 
tado. Ricardo Seoa-
ne Rodríguez Pro
curador. C a n tór 
Pequeño, 24. 

m o r 
^ N U N C I O S , es

quelas p a r a 
" Y a 3 Madrid, pre
cio tarifa. Agencia 
Anunciadora "Pan
tos", Riego Agua, 
10, primero. 

C o ñ a c L A M O T H E 
tioo francés único 

«n E t o a 3 a 

Q A M O , d o c u -
, mentos-gestio-

nes. Montera, 22. 
Madrid. 
D A R A anuncios 

eo esta S*cci6n| 
y demás de este 
Penó-Ico. Agencia 
Pantos. Riego de 
Agua. ro. i.0 T e 
léfono 2033. 

1?8i8 

iódico y observará 
que es el medio más 
eficaz. 
| > I S O traspaso 

con a l g u n o s 
muebles. Razón : 
Linares Rivas, 57 
portería. 34678 
T R A S P A S O 

Mercería y Pes
cadería todo 35.000, 
inmejorable sitúa 
ción. Para más in 
formes : Agencia 
Cabana. O'imos. 16 
primero. 34685 

© r t f 

C H I T O 
1*25 Ptas. 

E l Jabón Popular 

T R A S P A S O bajo 
para negocio y 

Radio vendo, ex
tracorta seminueva. 
Plaza España, 31. 
bajo. 3468a 

A u t o m ó v i l e s 

I J E N O V A C I O N 
tarjetas gasoli

na y demás gestio
nes se las tramitará 
"Gestoría Béseos" 
Sánchez Bregua, 
núm. 7-7.° derecha. 

34671 
P S C U E L A auto

movilista. Are 
nal, 23. Madrid. 

E n s e ñ a n z a s , 

[ T X A M E N Esta -
do peritos agrí

colas. Plaza Mar i 
na Española, 2. 
Madrid, I 

A L Q U I L A S E el 
bajo. Puerta de 

Aires, 4, de 139 
metros cuadrados, 
propio para inlus-
tria. Razón: Prín
cipe, 4, primero. 

34632 
g E D E S E A a l 

quilar todo el 
año chalet Ciudad 
Jardín. Ofertas a 
Cantón Pequeño, 25 
bajo. 34647 
Q E S E A usted ad 

quirir p i s o ? 
Utilice las columnas 
de esta Sección y 
comprobará que es 
el medio má« fácil. 
Y E R A N E A N -

T E S : villas, pi-
s o s amueblados 
Calle Canrno, 4 
San Sebastián. 
A L Q U I L A S E 

veraneo magní
fica quinta diez k i 
lómetros Coruña, 
cinco playa. Serra
no, 44, portería. 
Madrid, i 

D e m a n d a s 

IW E C E S I T A S E 
coc:nera primer 

o r d e n . Regidora 
casa. Inútil sin in
formes y condicio
nes solicitadas. Ofi
cinas Cortés. T e 
léfono 1218. 34674 
g E necesitan dos 

obreros chapis-1 
tas y un cerrajero 
Carroceras Herre
ro. Gascona i ? 
Oviedo. -̂ 446 

T r a n s p o r t e s 

O f e r t a s 

C A M B I A R I A 
M O S piso ca

lle Real, por bajo 
espacioso. Razón: 
Transportes Coru-

j ña, Riego Agua 10. 
| - j A R I N A de hue

sos, pienso es
pecial para vacas 
de leche, cerdos y 
aves. E n una pro
porción del 8 por 
100 favorece la r i 
queza de la leche 
el crecinrento y la 
nuesta de huevos 
Precio. 1.00 peseta 
kilo. M a t a d e r o 
Provincial de M é -
rida. 

I E I N T E R E S / 
a usted conse 

guir p so o chale 
para la temporal 
de verano ? Pue 
todo esto lo tiene a 
alcance de su man^ 
si cmolea estas co
lumnas. 

lo usado »odr< 
V(mátti0 según ir 
itsfmtsio tn la lo-
mxtarión viqentt * 
mavof precio 4e 
% % iel teñahdr 

fn tina 

V a r i o s J V J E C E S I T A 
, { anunciarse fue* 

ra de la capital? R E P R E S E N -
T A C I O N E S . Nos ofrecemos pa-. 

exclusivas 
aceptaría 
acreditada, introdu
c t a comercio V a 
lencia - y Región, 
disponiendo- locales 
y camión. Señor 
S a n t o s . Joaquín 
Costa, 44. Valencia 
del Cid. 34585 

M F R K S O S ne-
* cesita ? Consulte 
1 " E l Ideal Galle-

negocios^ ra las olazas si« 
f i r m a i luientes: 

M A D R I D 
« Y a " 
" Dígame®, 
"Letras". 1 

G R A N A D A 
"Ideal" 

B A D A J O Z 
"Hoy" 

M U R C I A 
" L a Verdad® 

V A L L A D O L T D * 
"Diaro Régional^ 

Drognería "Celta" 
San Andrés, 93.—' 
Aproveche la opor-
;unidad que le brin
da esta Droguería, 
;omprando pintu-
'as. barnices, es-
m a l t e s , brochas, 
o:nceles, etc. 

T 1 N T O R E R I A 
" L a Esoañola". 

Mmpieza en seco. 
Tintes a muestra. 
Espec'alidad teñi-
íos de abrigos de 
'uero. Desnachns: 
^an Agustín, 8; 
Barrera, 34. Tal le
res. ^ Florida, 36." 
"r°léfono 1127 

Para pavimentos, decoraciones, aisla-
mietito y para la industria en general. 

Pardo Parada, 5". L . — L a Coruña 

F i l a t e l i a j M O í ? o s fanta-
| sía. 

|y|ADRID, pro
vincias. Hor« 

taleza, 59. Sr. Or* 
tuño. 

Pida un C o i o e 

P R I I M C I P E 

P A Q U E T E S ex
tranjero «nvia-

mos por ferrocarril, 
avión. Horíalezai 
54> Madnd. 

g E L L O S elegir. 
" E l Estudian

te", Pozas, 2. M a 
drid. 

F I N C A S 

g A M P E R . F i n 
cas. Echegaray 

14- Madrid. 

postizos 
toda clase, trabajos 
artísticos, peluque-
r i a . "Petisalón" 
Real, 90. 

E P A S A N S E . 
plánchanse tra

bes caballero, esme
ro, prontitud. E s - . . 
frecha San AndrésJ hln Hri iftctQ 
í, primero, ' • \|í!tefwaife 

I M P R E N T A . 
da presupuestos 

oara sus trabajos 
a " E l Ideal Galle» 
go", t \ - E816S 

Bolsa de Trabaje 

B L articulo ífsMl 
del itereto 4e sfi 
dt mayo 4a i^iM 
detg'mtito mu wJ 
Empresas V *tf0* 

nos están 9hho<B<*> 
ios 9 MÍiata» # 
hs Oftams 4é 

L olocanón n 
sonai <JUI %9cew* 
ten Los uue fm 
van vn esta Seen/»' 
antes dt r t í f í«» 
anuncio acud*e*0é 
o dtcha O f i i n a , 
iondt no #«t»t*« 
mscrifitm 

I 



113 011! 
le t i n u 

]Lot,pr(^>aganÍam áe la ofensiva eonWó el emttMñfe'eufofvo ha entrado en me-
m 'fase. La radio americana situada en Inglaterra desde hace tres o cuatro días, lia 
lansacb ya tres mensajes diferentes a las poblaciones civiles de Francia, Békqica v 
Holanda e incluso—el tíltimo ptensaje—a los probables "giierrUleros" del país: E n 
el primero se recomendaba urgentemente la evacmción de las proximidades de los 
centros industriales. E n el segundo se insistía sobre la necesidad ct<e evacuar las 
grandes ciudades antes de que se produzca la invaión v se dictaban instrucciones 
para evitar que esta evacuación se Produjera durante el ataque, \<a que podrían los 
aliados encontrarse con el problema con que se encontraron los franceses dorante 
la invasión alemana de estancamiento de las vías de comunicación por la avalan-

.cha de fugutivos civiles. Lá tercera advertencia dirigida a los posibles guerrilleros 
recomienda tranquilidad V atención a las instrucciones que en el momento oportuno 
¡es serán transmitidas pbr el mismo conducto—radio americana áe Londres—para 
su actuación armada v sobre todo para la transmisión de informes acerca de las 
actividades defensivas u ofensivas de los alemanes en momentos tan críticos. Por _ 
cierto se insiste en la necesidad de que no se dejen quit r por advertencias extrañas, 
pues se admite la posibilidad—hoy la técnica de radio h ce posible todo—de que ha
ya radios alemanas que hasta ahora se mantienen sileweiosas, que en el momento 
umenos oportuno" adopten la misma longitud de onda y transmitan órden<es suscep
tibles no sólo de variar los planes sino de descubrir antes de tiempo a las fuerzas 
"guerrilleras" preparadas para actuar en el momento de la invasión... 

E s indudable—y en otra ocasión nos hemos referido a ello—que ha Jiahidô  po
cas operaciones decisivas la Historia que hai'an sido precedidas de un lujo de 
propaganda tan acentuado como en la anunciada ofensiva contra el Conlh^mk euro
peo. Tanta propaganda ha hecho pensar a muchos si encerraría en sí misma un 
"bluff" muy americano. Máxime cuando ahora, en' el último momento, son Jos 
propios americanos los que comienzan a decir que la invasión va a ser muy dura 
porque los alemanes se conservan casi intactos... 

Pero ha llegado ya tan adelante esta propaganda que hoy puede tenerse^ por cter-
V. que la invasión está próxima. E s m á s ; si no se Produjera, introduciría segura
mente m germer de desconfianza en la opinión de Norteamérica, sobre todo, y de 
Inglaterra después, muy perjudicial para la marcha de la guerra. 

' Podría explicarse este lu jo de propaganda en el sentido de que h invasión co
menzó a anunciarse antes de tiempo ' para obligar al mando alemán a descongestión 
nar el frente ruso en momentos difíciles para su aliado de Moscú.^ lo cual fué uti
lizado por 'éste para reaccionar con la terminación de su movilización y con J a 
of ensiva posterior que ha llevado-a las tropas rusos a las estribaciones de los Cár
patos. Pero esto sólo podrá ser juzqado por la Histona, cumdo los hechos y las 
'J^0aciones • sean conocidas sin apasionamientos natura1 es en los momen!»* actuales. 
Entonces se juzgará de la oportunidad de la decisión alemana de r e i n a r s e en 
Oriente para trasladar sus fuerzas a Occidente, y de la oporhmdad áe [a propa
ganda aliada de una invasión que no se verificó al cabo de mas de un ano de ha
ber comenzado a hablar de ella... . , . t 

Como este tiempo todavía no ha llegado; sólo nos otieda esperar para prosen-
ciar hechos que indudablemente van a ser extraordinarios en breve p'azo; y que 
incluso causarán sorpresa a pesar de que la propaganda de uno de los dos sectores 
me combaten ha actuado intensamente. Porque conviene tener en cuenta que el otro 
sector—Alemania—permanece' silencioso; no ha anunciado a los cuatro vientos sus 
planes y. según nos dicen ahora Summer Welles y otros personajes americanos, 
resultaa'que conserva casi intacta su capacidad combativa... 

LA CORUÑA, MARTES, 23 DE MAYO DE 1944 

Se espera lo reanudación 
de grandes ataques rusos 

A n i q u i l a m i e n t o d e u n g r u p o 

b o l c h e v i q u e q u e e s t a b a c e r c a d o 

e n e l D n i é s t e r i n f e r i o r 

R A S G o s l 
Si él nacimiento „, . , * l 

eluctablemente el ( W ^ ^ W . 
zonas hay ^ 
ñera decisiva. mu%ona ^ r} . 

Asi debe acontecer „» 
este niño francés que ií ^«o» eJ 
otros nacen reycÉ C ^ ¿ \ 
abuelo, lo que no d ^ J T ^ SI 

B E R L I N , 22.—®n «i frente del Este 
no S3 han registrado, más que comba
tes locales. 

E n el bajo t)nH»ter, al Sur de Dubo-v 
sdri, ha sido limpiado de enemigos un 

K u j i c i o e m p r e n d e 

e ! r e t o r n o o o c o D i t a 

BILBAO, 22—Esta tarde r&gresó a 
Madrid el Nuncio de Su Sanxidad, 
monseñor Cicognand, acompañado da 
cu secretario particuilar, monseñoor Al 
íoneo Toda. Pernoctará en Burjos y 
mañ.na ¿eguirá viaje a la oapdral dt» 
España. Antes, acudieron a cumplí 
mentarla y despedirle los Prelados d 
Vitoria y San.and;r. Monseñor C:cog 
nani va ea-üafécihlsljno d;l resultado, 
verdaderamente espiléndido, de 'a gran 
jornada de clausura d:l Primer Con-
grero Eucarístico d; Vizcaya. 

También ha regresado a Burgos el 
Obispo auxiliar, Dr. LJorente, y por 
la tarde, después de la marcha d î 
Nuncio, lo hiao a Santander el Obi ipo 
d(s aquelia diócesis, Dr. Eguino.—(CI
F R A ) . 

^ s a m b I e a 

g e n e r a l 

d e l a u o o p a r a t w a 

M a c o n a l 

d e H o s t e l e r í a 

r m a m e n t o r u s o 

MADRID 22.—En la mañana de 
Aoy y con asistencia de los industria
ses del ramo que llenaban por com
pleto la eala se ha celebrado en a 
Cine Sahmanca de esta capit;l la 
Asamblea general de la,Cooperativa 
hísts-^ra de la zona cent.al, con el fin 
de d:r cuenta de su gestión la Co-
snisión organizadora de la misma y 
fijar los trámites previos para que 
pase a la propia industria la admi
nistración de dichs cooerativa. 

Ocuparon la presidencia del acto «1 
Jefe naciohai de cooperción. el dele-

fdo sindical provincial, el jefa de 
_indicato Nacional de Cooperativas 
de Consumo, el jefe provincial de la 
Obr- Sindicarde Cooperación, el je
fe del Sindicato provincial y otras 
autoridades y jerarquías. 

Abierta la sesión por él jefe pro
vincial de la Obra Sindical de Cocpe-
ración que dirigió u nsaludo a l:s je
rarquías asistentes a! acto, el delega
do sindical provincial, camarada Fer-
snín del Amo, dirigió breves palabras 
a los industriales reunidos, celebran
do la entrada en la normalidad de su 
Cooperativa y felicitando a la Co
misión orgmizadera que hoy termi
na su gestión por la labor desarro. 
Hada, la cual ha de ser fecundamente 
proseguida por la Junta rectora que 
Va a . elegirse p^ra hacer realidades 
Jas aspiraciones de los. industriales 
hosteleros madril^ñ )s. 

E l Jefe nacional de cooperación ex, 
plicó c"mo éste no es un acto de 
propaganda sino fcin.plémente el ren
dimiento de cuentas de una tarea qué 
se Í efleja mejor oue en vanas pala
bras en los datos recogidos en la 
memoria repartida entre los asisten
tes en la que se resume tanto la ges-. 
t!ón económica como la resolución de 
Jos problemas social' y asistenciales. 

E l jefe provincial camarada Milla, 
explicó los trámites que habían de 
eeguirse p:ra la elección de los car
gos de la Junta rectora, y tras la 
intervención de .varios industriales 
asistentes para pedir aclaraciones a 
diversos puntos de la memoria y a 
las normas sobre elecciones de vo- Junta restora después de tratar de 
cales, se procedió a la designación de I otras cuestiones d<. régimen interno 
Jos miembros de la Cooperativa que se cerró la sesión cantándose él "Ca-
presidirán la elección de la nueva • ra ÍU Sol" por tedos los asist intes. 

¡cas C o r u ñ e s a s de G a s y E ! e c l r ! c i J a J , S . A . 
A V I S O 

A partir de mañana miércoles, día 24, se reanudará 
el servicio de gas, con el. horario de costumbre i , * 

Al mediodía: De 12 a 2 | 
Por la tarde: De 9 á 10 | 

Una parte del botín capturado por los alemanes al ser limpiada una infil
tración enemiga 

( O R B I S - F O T O ) o 

recodo del río y aniquilado «1 grupo 
de choque bolchevique oarcado en € te 
lugar.—(Del parte alemán) ( E F E j . 

AMPLIACION 
B E R L I N , 22.—La Ofljina de Infd 

mación Internacional resume así la si 
tuación «n el fren e del Este: 

"Desde h:ce algún tiempo no se prt» 
ducen cambios en la situación genera) 
del frente oriental. Las operacionrs se 
limitaron en el día de ayer—como eu 
toda la semana pa ada—a la región 
del Dniéster inferior y a la parte avaa 
zada de los Cárpatos. 

E n el Dniéster inferior, después d* 
haber de ser reohaz-das varias tent* 
Mvas bastante fuerte? de dispersión, el 
grupo soviético cercado desde hac* 
•días, ha sido aniquilado por completo 
y las tropas alemanas hicieron más 
de un millar de prisioneros y capta 
rarou cant'dade? considerables de ar
mas pesadas, entre las qu? se cuent'.n 
dieciocho tanques. Un pequeño grupo 
de efectivos rtproxlmados a ilós de un 
batallón, ha eido cercado en un bos
que y su aniquilamiento e- inminente 

E n la parte avanzada de los Oár. 
patos, los gran:deros acorazado? ale 
manes limpiaron una breca? practi
cada hace algunrs días y lestabiecií-
ron la antigua línea de combate. En 
esta ocasión, los soviets oerdieron 
bastantes muertos, más de t-cscien-
tcs prisioneros y numerosas armas d< 
infantería. ' 

Los combates fueron eficazmente 
apoyados por los aviones dé comba 
te y batalla. 

Los bolcheviques condujeron a y « 
dl& y noche, nueva unidades mofo, 
rizadas y acorazadas al sector de 
Grigoriopol, por lo que puede espe
rarse, aquí cerno en él Sereth me
dio la reanudación de grandes ata
ques soviéticos".—(EFE.) 

que tiene su i m p o r t é ^ 

ridad de «o. pero en 1 Ij ^ 
nuestros tiempos, c. a 
liarse al venir al muín^y 
del respetabimrZ ^ ^ 
abuelo, que es lo qve de ¿ 
do al déctmotercer hU* ^ dL 
ro francés Frederic DZJÍ }o ^ 
los P^riódioos del p 4 ^ ^ 

' Ugerem d e h ñ e r ' a A ffik 
brollando asi el SíB«,~Jil'% eiu 

tan y no acaban' Veci«o cu,,, 
$ste señor Demyper r*,* « 

nietos y dos biznietos u 7 * 

brollando así el siemorp i J T 6 
orden'dé la cronoloqi V T ^ 4 
ción. Y no es esto h I J ? ^ J 
circunstancias en que crZ' ^ ̂ 1 
hijo tardío, a este ya t C l t ,(l W 
desde ti Principio deV^ÍA 
que pasar por el boefomn , 
ms sobrinos le vean t ? * 
los zapatos, andar « aats ''A 
acciones reñidas por cormil ^4 
el respetable h^ar que dehí™ í0,l 
par en la familia. eoiera nt 

Una persona que así esM . 
slbilitada desde el principio™ J ^ l 
da para cumplir sus más *erí \ x 
gaciones, tiene que ser va^üH 
un chisgarabís de poca „ 1 
seriedad Obligados a e ^ I Ú 
cMlerato cuando sus «obriMos. '¿f 
hayan ingresado en la VnkerS 
el décimotercer hijo del se'lor n T i 

• per, reducido a menor *̂«v ,)ir'',',Í 
lo* bt&nleton de su paire 1 H , 
sermoneado de vez en ¿vid. 
el ejemplo de éstos, va j vivi' L i 
infancia en desproporción con»»„ 
tegoria familiar, lo cual hari m fl. 
dia de mañana no pueda lom 'ml 
posibles c rgos muy sn serio ô úl 
nándose de aquí que sea w 
siempre un frivolo incurable. 

L a cosa no es para tomia H\ 
broma y lo raro es que e¡j e\ i ^ J 
table ejemplxrio griego, junto i 
dra, Edipq o Antigona, no íáyi m 
personaje que simbolice la hmilA 
sima y descomunal tragedia k m 
cer tío-abuelo. 

8i estos casos se repitimn, u 
ciedad se desequilibraría al f'<¡kaA 
ta jerarquía familiar y por 310 ciJ 
mos que a estas horas ya habri M 
Udo en Roubaix, patria del tiowJ 
lo con chichonera, una nutrtía uA 
misión de padres de famüia 
do al señor Demyper un pogiíifji 
seriedad0 

m, 

Sesenta y cinco bombarderos, 
abatidos sobre territorio 

del Reich 
BERLIN, 22.—formaciones de caza 

norteamexicanss han atacado localida
des y trenes de viajeros en «1 norte, y 
centro de Alemania, Ha habido pérdi
das entre la población. La DOA ligera 
de la Aviación y de la Marina derri
bó 32 aparatos enemigos. 

La noche última, bombarderos bri
tánicos efectuaron, entre un cielo cu
bierto, un ataque de terror contra ia 
ciudad dé Dulsburgo. y otras locali
dades del sector reno-westfaüano. S* 
señalan pérdidas entre la población y 
daños materiales. 

A pésar de las difíciles condicione^ 
de la defensa, han sido derribados 33 
bomba-rderes cuatrimotores adverearics 

Aviones rápidos tltmtm hw M 
cado objetivos aislados ^ J J ! 
Inglaterra, con gran eficacia r- m 
parte alemán). 

COMBATES AEREOS 
B E R L I N , 22. — Los combate» iWJ 

entablados por los cazas alemaws conJfl 
formaciones norteamericanas al nied̂ l 
de hoy en Schleswig-Holstein han ffl 
giliido sobre la costa del Báltico, W»l 
a la p-ofundidad v altura de la capa »• 
nubes, sólo una parte de los cazjS ..r-
manes ha conseguido entrar * Y mk 
tot. las formaciones atacantes, <PI 
bates entre los cazas de ambas partes 1̂ 
sido muy encarnizados. 

El Congreso chileno reanuda 
sus tareas legislativas 

(CONTINUACION D E PRIMERA) 
cienes que ponen atajo a las actividades 
de los enemigos de las Naciones Unidas. 

Se refirió a las elecciones municipa
les, primeras de carácter general que se 
han efectuado bajo su mando y que se 
han desarrollado en un ambiente de li
bertad y orden absolutos. 

^Respecto de la política exterior, el doc. 
•tor RÍOS dijo que Chile se había inspi
rado ante todo en los pr'nc.'pios de la so
lidaridad americana, como lo demuestra la 
jira realizada por el ministro de Rela
ciones Exteriores, que se ha traducido en 
diversos tratados y en el acuerdo de 
unión aduanera con la Argentina, aue.»ó> 
lo constituye un primer "•aso para el con
cierto de acuerdos similares con las de-

mas naciones vecinas. Añadió que !a 
•adhesión de Chile a la causa de las de
mocracias ŷ  la efectiva cooperación bé
lica se- habían ratificado con el decreto 
oue incorpora a la legislación chilena, co
mo un todo armónico.- los diversos acuer
dos y recomendaciones de la Conferencia 
de Río. 

"Nuestra pcíítica exterior—manifestó 
el presidente—es amplia y clara, anhela 
¡a colaboración política y económica cou 
todos los países americanos y rechaza la 
formación de bloques excluisvos que pre» 
tendan crearse a expensas de la solida
ridad continental"'. 

Tratando después de la situaciói» 
económica, dijo que los planes del Go 
bierno se encaminan al fomento de U 
producción y a la creación de una in
dustria permanente que en tiernpoi 
normales pueda competir en los mer
cados extranjeros. "Esto, además—de-
plaró— constituye el medio más eficaa 
para reducir el alza anormal de lo? 
precios, especialmente de las subsisten
cias que constituye el problema más 
imiportante que debe afrontar el Go
bierno como consecuencia de la in
flación de la moneda". Se refirió a la» 
medidas adoptadas, manifestando qut 
el déficit que venía arrastrándose y.que 
ascendía a 700 millones había ¿ido re» 
ducido a 316, Añadió que paulatina
mente se regula el exceío de numera/ 
rio en circulación, que se espera que
de reducido en plazo bicve a la? ne 
cesidades efectivas de la nación. " E i r 
origen de nuestra deficiente situación I 
económica —aare^ó—« reside «a al i 

diesiquil'ibrio de la balanza dê  pagos 
que normalmente alcanza un déficit de 
15 millones de dólares". 

E l Dr. Ríos resumió su línea polí
tica diciendo que ee basa en el ord?n 
kga.l y en la justicia, igual para todos» 
y sin demagogias. Sus últimas pala
bras''fueron una clara alusión a los 
recientes acontecimientos políticos, ra-
tiñeando los conceptos de la carta que 
publicó recientemente, en el sentido de 
que hay que sobreponer a loe intereses 
partidistas el bienettar nacional. -Aña
dió que personalmente deseaba ver re
presentados en el Gobierno a aquellos 
partidos que obtuvieron el triunfo elec
toral, pero cuando tuviera garantías de 

poder llevar adelante la labor di 
bierno con absoluta oontinmdad, ^jj 
pUendo así su primera obligan 
dar una admmittracion estawe 
Por último, y de acuerdo con ía ^ 
titución vigente, recabo Par* ^ ¿í 
del Estado el derecho a 
tareas gubernativas y one" 
del rumbo político. 

E l discurso, que fué muy «J 
do, duró una hora y f ¿7* l0 de' 

Seguidamente, ante el í'a 3C 
Moneda, se celebró un ̂ U u . 
file militar, y a última hora ¿ ^ 
de, una recapción, con asi» :lAeC^ 
Cuerpo diplomático y de toau 
gos oficiales.—(EFE). 

SEGEBO DE EMMEPU 
E M P R E S A R I O : T0 

En las oficinas de la Delegación del IoS 
NACIONAL DE PREVISION, continúan 
impresos de afiliación ^ productores fijos 
réis la entrega. 

T R A B A J A D O R : 

El artículo 27 del Reglamento del «fc—. 
ENFERMEDAD vela por tu derecho de afiliación..81 ^ 
trono incumpliese su obligación de afiliarte, ac^J¡A(, 
tamente a las oficinas del INSTITUTO NACIO'"* 
PREVISION. 

¡El Seguro de Enfermedad está en fn*1*' 


